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De Gaulle, 


«se. 


Se De Gaulle fosse um ambicioso 
vulgar, seria, certamente, actual 
presidente da República Francesa, 
porque, a seguir à libertação da 
França, o seu prestígio era tão gran- 
de que nenhum partido, nem mes- 
mo o comunista, tinha força bas- 
tante para opor ao triunfo do 
poder pessoal. Há, incontestável- 
mente, nobreza no proceder deste 
nisgne militar que, desprezando o 
fausto do poder, ambiciona, somente, 
a prosperidade do seu pais e, nã 
temendo criar adversários, procia- 
ma, com coragem e isenção, o que 
julga indispensável à França para 
recuperar o equilibrio e esplendor 
de outrora 


vitorioso, De Gaulle 


donou, voruntariamente, o Governo, 
fê-lo quase em silêncio, mostrando- 
-se inaiferente às criticas a que a 
sua inesperada atitude se prestou. 
Então, o vuigo atribuiu a demissão 
de De Gaulle à impossibilidade de 
ele realizar o seu programa e a não 
querer sancionar a política que lhe 
seria imposta pelo Íripartismo: co- 
republicanos-popuiares e 


socialistas. 
Segundo afirmações recentes, pa- 
xece que, na verdade, esse programa 
mas malogrou-se pela ati- 
M. R. P. No ministéri 
o Nacional, pensado por De 
Gaulle, entrariam tode partidos, 
incluindo o comunista, com pequena 
influência, e elementos eminentes 
até aí estranhos ao Gbverno. O pre- 
sidente Gay teve conhecimento deste 
projecto e comunicou-o, imediata- 
mente, a Bidault, chefe do M, R. P., 
que, naquela data, se encontrava em 
Londres, onde, numa conferên: in- 
ternacional, representava a França. 
Bidault, porém, recusou essa solu- 
ção, afastando-se dos princípios que, 
oficialmente, o seu partido advogava 
e que eram comuns aos do libertador 
da França. Este, intransigente, não 
hesitou em quebrar o seu contacto 
com os republicanos populares, for- 
mados, em grande parte, à sombra 
do seu prestigio. O erro de visão de 
Bidault transparece nas palavras do 
seu partidário M. Gatuing, que, du- 
rante a discussão da lei eleitoral, da 
qual foi relator, declarou que melhor 
era reunir os franceses em volta 
dum erro do que dividi-los em no- 
me da verdade. «Mieux vant ras- 
sembler les Français eu tour, d'une 
erreur que les diviser en nom de la 
veridéy. Muitos dos partidários do 
M, R. P. mostraram-se descontentes, 
o que obrigou Bidault a declarar que 
se De Gaulle se proposesse à presi- 
votaria nele, declaração que, 


veu, no jornal «L'Aube», que o ge- 
neral não foi vencido. A IV Repú- 
blica, disse Schumann, não ficou 
privada do primeiro resistente da 
França e um outro jarnal do M. R. 
P. afirmou que era conveniente que o 
partido se inspir concepções 
definidas em Épinal e Bayeux por 
De Gaulle. Com efeito, foi em Épinal 
que o primeiro resistente da França, 
convencido de que a Constituição su- 
jeita ao plebiscito era contrária 
saúde do seu país, abandonou 0 ei- 
lêncio a que se acolhera e, após o 
exame dos prós e contras da nova 
Constituição, voltou ao combate 
Nesse discurso, De Gaulle decla- 
rou que à Republica tinha sido sal- 
va ao mesmo tempo que a pátria 
Durante a guerra — a História o 
confirmará, disse o libertador da 
França — enquanto lutava duramen- 
te, no meio de intrigas e enormes difl- 
ara alentar e unir as for- 
s da França e do Impé- 
rio, tomou, como princípio político, 
que só ao povo francês competia de- 
cidir das suas instituições e que, 
uma vez líberto o pais, ele teria a 
liberdade plena do seu destino. Esta 
declaração foi feita no dia em que 
De Gaulle começou a sua missão ao 
serviço da França. Apenas possível, 
acrescentou, deu o voto aos homens 
a às mulheres para elegerem os con- 
selhos municipais provisórios, os con- 
selhos gerais, e por fim, uma em 
bleia nacional à qual entregou, ime- 


fugido 


diatamente e sem reserva, como ha- 
via prometido, os poderes que exer- 
ceu durante cinco anos. Assim, a 
França pôde reaver o tesouro da sua 
soberania vis-á-vis de si e dos outros 
Estados. Procedendo desta maneira, 
De Gaulle julga provar ter o maior 
desprezo pelos irrisórios boatos de 
ambição ditatorial e que são os mes- 
mos que se espalharam, desde 18 de 
Junho de 1940, pelos inimigos e seus 
cúmplices, pela multidão dos intri- 
gantes e, até, por certos estrangeiros 
que viam na sua atitude a indepen- 
dência da França e a integridade dos 
seus direitos. Repetimos, hoje, afir- 
mou De Gaulle, o que não deixa- 
mos nunca de dizer, sob várias for- 
mas e em muitas ocasiões, que é ne- 
cessário que o Estado francês seja 
democrático, isto é, que os três po- 
deres públi executivo, legisla- 
tivo e judici sejam de função 
separada e de plena responsabil 
dade, afim de que neles não haja 
confusões que os degrade e paralise. 
Pelo equilibrio estabelecido entre 
estes poderes, nenhum deles poderá 
sobrepor-se ao outro, sem o que se- 
ria a anarquia, seguida da tirania 
dum homem ou de homens, dum par- 
tido ou de vários partidos. 

De Gaulle quer: 1.º) um chefe 
de Estado eleito pelo povo e esco- 
lhido para representar, realmente, 
a França e a União francesa, garan 
tindo, em qualquer contingência, & 
independência nacional, a integri- 
dade do território e dos tratados 
aprovados; 2.º) duas Câmaras, em- 
bora seja necessidade essencial que 
o executivo não proceda do legisla. 
tivo; 3.º) a Assembleia Nacional de 
sufrágio directo; 4.º) o Conselho da 
Repúbl tituto do Senado, 
eleito pelos conselhos gerais e muni- 
cipais e completo pela Assembleia 
Nacional, visando a melhorar 
leis, sob o ponto de vista financ 
administrativo e local que uma 
assembleia essencialmente política, 
muitas vezes, negligência. São estes 
os principais pontos do programa de 
De Gaulle 

Sobre a Constituição, que o ple- 
iscito aprovou por uma escassa 
ria e reuniu menos de metade 
dos votantes da França, De Gaulle 
declarou-se contrário à estranha 
característica da vida politica de 
hoje que não encara a fundo os pro- 
blemas que interessam a vida das 
nações para seguir a táctica — alu- 
jo, segundo creio, à atitude do M. 
R. P. — que, muitas vezes, leva à 
abandonar posições que tinham sido 
consideradas como indispensável de- 
fender. Ele entende que, acima das 
conveniências partidárias, está res- 
taurar o mais cedo possível a auto- 


Assembleia Nacional e insuficientes 
aos chefes do Estado e do Governo, 
tornando os partidos omnipotentes. 
Vê-se, pois, claramente, que as con- 
dições de táctica sobrelevaram as 
de princípios, tendo criado assim 
uma penosa crise. A contenda que 
se trava impôs ao M, R. P. uma 
volte-face para se não enfraquecer 
ou dissolver, segundo a opinião de 
André Stibio que sustenta, no jor- 
nal «L'Ordre», que duas coisas po- 
diam ser fatais aos republicanos 
populares : estarem em constante 


ande é a 


voz da razão — continuará a ser uma 
d maiores, senão a maior, espe- 
rança dos fra sensatos, dos 


próprios socialistas, do grupo Blum, 
e, sobretudo, da quase totalidade dos 
icanos populares que, segundo 
as da última hora, começam 
ar o terreno perdido. 


a recups 


Gaspar 
sa a 


Construção de casas 
PARA FAMILIAS POBRES 


Baltar. 


Foi concedido, pelo Fundo de 
Desemprêgo, à Camara Municipa" 
de Vila Nova de Famalicão, um 


subsidio de 60 contos, para a cons- 
trução de casas para famílias po- 
bres. 


Quando um grupo de estonianos, 
da Europa, chegou à América... 


. | chusetts. 


Sim, de certo modo. Um subma- 
rino que jaz, inofensivo, inútil, junto 
à praia? Não, embora o pareça. Uma 
baleia, nada mais nada menos do 
que um gigantesco cetáceo atingido 
por um torpedo lançado dum sub- 
marino norte-americano contra um 
submarino alemão, pouco antes do 
fim da guerra. Morta pelo terrível 
! engenho de guerra, a baleia — vítima 
da guerra, afinal — deu à costa, per- 
to da cidade norte-americana de 
Princetown, no estado de Massa- 
Excelente presa para os 
| marítimos das cercanias que tive- 
iram assim trabalho rendoso. Nas 


águas calmas," o monstro marinho 
| semelha, na verdade, o bojo dum 
submarino, numa paisagem encan- 
tadora. 

a ELLA a ph itas SA 
O embaixador da 
América 
RECEBEU ONTEM A COLÓNIA 
DO SEU PAIS 


Comemorou-se ontem nos Esta- 
dos Unidos da América do Norte o 
«Thanksgiving Day» — Dia de acção 
de graças. O embaixador da Amé- 
rica em Lisboa deu, ontem de tarde, 
recepção à colónia do seu país, nos 
salões da Embaixada. 


EA 


T 


falei, bastas vezes, com aqueles 


talvez escrevesse a sua genealogia 


mosteiro de São Marcos, aros de Co) 


pessoas de categoria, O documento q 


Aos catorse dias do mez de Junho 
de 1802, nesta vella abbacial, em capi- 
[tuo pleno, convocado e presidido polo 
nosso pudre Dom Abbade Fr. Bernardo 
de Nossa Senhora do Carmo, ahi, na 
presença do todos foi lído um requeri- 
| mento, cujo theor do seguinte: cNosao 
muito roverendo padre Dom Abbade, 
dicem os monges d'este mosteiro” de 
S, Marcos, humildes subditos de nossa 
paternidade, abaixo assignados, que 
sequerendo “ellós no triennio passado 
aumento das vestartas, cedendo de 
varias pitanças, quo tinham por costu- 
me do monteiro, em 09 dias festivos de 
primeira e segunda classe, e outros 
dias do anno; sucordou deferir se 
aquelle requerimento com mutil 

do pedido, sem que elles fossem ouvi- 
idos para ver se assentiam, ou dissen- 
tiam às condições d'aquele doferimen- 
to; mas agora mais bem advertidos, e 


(Continua na 2º página) 


nos — a época das «cidades flutuam tesm, como o «Queen Elizabeth» e o «Queen Mary» e dos «foguetões inter- 
«foguetões inter - planetários» — a aventura de uma viagem em veleiro 


-continentais», que serão, amanhã, 
através dos mares e dos oceanos soi, aind 
grupo de estonianos formando duas famílias lançou-se deci 
do Norte o do Atlântico, em demanda dos Estados Unidos da Améris 
-se com toda a felicidade. A fotografia, que reproduz um sugestivo aspecto da chegrda do 


Rússia. A viagem cor: 


tentar os espi 
idamente a bordo 
a, fugindo 


s resolutos e sedentos de liberuade. Recentemente, um 


de um fragil veleiro, ao longo do Mar 
do seu país, agora sob a ocupação da 


veleiro à Flórida, mostra os aunacios 25 navegantes estonianos dando largas à sua alegria por terem, finalmente, 


chegalo ao pais que procuravam 


COIMBRA VISTA DE 


A “pitança” em São Marcos; ::. 


ODAS as vezes que visito Arouca, ficam-me lá os olhos. O mosteiro é 
uma página das mais extraordinárias da História. de Portugal. Já 


aquelas pedras sagradas e compreendi, debaixo das suas abóbadas, a beleza 
eterna das ressonâncias do seu espírito relígioso e profundo. Se pudesse, 


domina a minha sensibilidade. Assim discorrendo, evoquei algumas «x 
da vida cláustral e veio-me à lembrança um capítulo do século XIX do 


de gratificação em comedorias a que tinham direito os monjes e certas 


a Rd 


Ge fo 


A” homenagem prestada 


ao sr. engenheiro-agrónomo Amér'c 
Pedrosa Pires de Lima 


pelos Grémios da Lavoura 
dos disíritos do Porto, Braga € Viana 


“""|No debate de ontem 


med Tg ASSOMblGÃa DEP DA O, HU, 


Molotov apresentou um suple- 
mento à proposta soviética 


sobre a redução geral de atonen 


defendendo o critério de se proíbir 
o emprego das armas atómicas 


LAKE SUCCESS (NOVA IORCA), 28 — Quando o debate 
começou hoje na comissão política das Nações Unidas, a Grã-Bre- 
tanho e os Estados Unidos pediram ao delegado egípcio para reti- 
ror a sua emenda em que pedia a retirada das tropas estrangeiras 
dos territórios de membros dos Nações Unidas. Depois da volta 
à Grã-Bretanha, ontem, do delegado britânico, Noel Baker, «sir» 
Artley Shawcross, procurador geral, dirige agora a delegação bri- 
tânica na comissão. Andrei Vishinsky (Rússia), pediu à comissão 
para adiar o debate sobre o veto, até se decidir a questão do des- 
armamento. Manuilsky sugeriu que fosse apresentada a moção 
de Hasluch, com quaisquer alterações, de maneira a que a secre- 
taria a pudesse distribuir aos delegados. Hasluch concordou com 
a sugestão do presidente, de que a questao do veto fosse apresen- 
tada à discussão no sábado. À comissão começou depois a discu- 
tir a proposto que propõe a redução geral dos armamentos, 
apresentada pela delegação soviética. Molotov iniciou o debate 
declarando : «A segunda guerra mundial devia ter-nos conven- 
cido de que é necessário agora tomar medidas rigorosas, afim de 


do Castelo, presidiu 0 sub-secretário ator outra guerra semelhante». Muitas nações com toda a sua 


de Estado da Agricultura 


ladeando-o os srs. governador civil 
ubstituto, dr. Mário de Almeid; 
general J. Maria Neto, comandante 
da Região Militar; dr. João Antunes 
Guimarães, presidente da Comis 
Distrital da União Nacional; ma 
Raul Ferreira Braga, comandante da 
P,S. P. e os presidentes dos Grémios 
da Lavoura do Porto, Braga e Via- 
na do Castelo. 

Abrindo a sessão, em nome aos 
Grémios promotores da homenagem, 
falou o conhecido lavrador sr. Au- 
gusto Simões que depois de agrade- 
cer a honra dispensada pelo sub-se- 
cretário de Estado da Agricultura à 
lavoura do Norte, vindo presidir à 
opção, se vel 


Na sede da Comis de Viticul 
tura da Região dos Vinhos Verdes, 
realizou-se, ontem, à tarde, uma ses: 
são solene de homenagem ao sr. en- 
genheiro-agrónomo Américo Pedrosa 
Pires de Lima, recentemente agra- 
ciado pelo Governo com a comenda 
da Ordem do Mérito Agricola, como 
prova de reconhecimento pelos rele- 
vantes serviços prestados à organi- 
zação corporativa da Lavoura. 

Presidiu à sessão o sr. engenhei- 
ro-agronomo Albano Homem de 
Melo, sub-secretário de Estado da 
Agricultura, como representante ofi- 
cial do Governo nesta homenagem, 


DENTRO 


NESSES, 


homenagem prestada ao 


gnificado da 
Américo Pe- 


engenheiro-agrónomo 
drosa Pires de Lima. 
— Agradecemos ao 
distinção conferida a 
amigo e valioso auxili 
zação da lavoura. A su 
» foi um acto de justiça, 
Honrando-o, o 
lavoura; e, hon 
o Governo honrou-se 


Governo au 
este grande 
da organt- 
condecora- 


hourou 
lavoura 
próprio! 

Prosseguindo, afirmou em segui- 
da o sr. Augusto Simões 

—O eng. Pires de Lima é dos 
cos que sabe compreender que 
6 se valoriza servin- 

so o q ele tem 
tem deixado de q 
ar ha sua organ 


túmulos, conversei, largas horas, com 


ilustre, tamanha é a sugestão que 
as 


té 
o seu diploma 
a lavoura. E; 
nm 
aux 


da 
espécie | fe 


imbra. Trota-se da «pitança to, 


entar € 


ue transcrevmos é elucidativa. 


| 
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À hospitalidade americano 


Em fronte de terra firme, os tripulantes do «Brilly — im se chama o 
veleiro em que as duas famílias estonianas fizeram a aventurosa viagem 
do Mar do Norte à Flórida -— a comunicativa e compreensivel alogria de 
-quem acabava de vencer uma aventura extraordinária, transpareceu, f 
mente, nos rostos dos navegantes, tanto nos homens, como nas mulhe: 
como nas crianças... À mesma vida perigosa de muitos dias e muitas noites 
tendo por únicos companheiros o sol e as estrelas irmanára-os a toulos — 
mais do que os laços wc sangue — na mesma ambição de alcançar, por fim, 
à terra prometida. E, depois, quando a carinhosa hospitalidade dos ameri 
canos começou por se manifestar através da distribuição dos primeiros 
alimentos quentes, os navegantes verificaram que tinha valido, na verdade, 
a pena tentar tão arriscada viagem. Aqui vemos a sr.” Helma Madison, 
com sua filha Eva. de três anos e meio, tomando o seu primeiro pequeno 

almoço na América.. 


momia nacional arruinado pela guerra, gastariam muitos anos 
para reconstruir os suas cidades arruinadas e as aldeias, concen- 
trando todos os seus esforços para esse fim. Esse era o caso da 
Rússia. A vitória aliada tinha fornecido a oportunidade de domi- 
nor quaisquer agressões e não consentir que eles se rearmem. 


«UMA REDUÇÃO GERAL DE AR-* 
MAMENTOS SERVIRA A CAUSA 
DA PAZ E SEGURANÇA INTER- 
NACIONAISy—SUBLINHOU O DE- 
LEGADO DA RUSSIA 


Ão apresentar o 
projecto 


Molotov disse que nestas condi- 
ções, uma redução geral dos arma- 
mentos serviria a causa da paz e 
segurança internacionais, reforçan- 
do a confiança entre as potências. 
«O estudo deste problema dentro da 
ONU deve pôr termo à corrida aos 
armamentos, que já começou» — de- 


da nova Constituição 
à Assembleia Nacional 


declarou considerar terminada 
a sua carreira política 


NANQUIM, 28. — De Doon 
Campbell, correspondente especial 
da «Reutery: — O generalissimo 
Chang-Kal-Chek, que dirige os des- 
tinos da China há vinte e cinco 
anos, observou hoje, quando apre- 
sentava à Assembleia Nacional o 
projecto da nova Constituição, em 
Nanquim, que lhe parecera chegada 
a ocasião de encerrar a sua carreira 
política. 

Dirigindo-se a mais de mil dele- 
gados, o generalissimo disse que o 
novo projecto da Constituição «mar- 
va o termo das responsabilidades do 
Governo Nacional e o início de um 
Governo do povon, Chang-Kai-Chek 
acrescentou: «Agora que a Assem- 
bleia Naoional chamou a si a res- 
ponsabilidade, eu considero a minha 
carreira política terminadam. O ge- 
neralíssimo tem 60 anos. — REUTER 


- — e < 
Demissão de um alto 
funcionário germânico 


FRANOFORT, 9% — A agência de no- 
tícias alemã «Danas na zona nonteame- 
ritana do ocupação, notíficou, hoje, que 
o delegado do procurador, pritz Wilhelm, 
da «Zlegenhatns (repartição de desnazl- 
ficação), foi demitido do seu cargo, por 
ordem do Governo militar morte-amerl. 
tano. Não foi Indicada qualquer carão 
desta decisão, — Neuter, 


envol ú 

para diminuir os orçamentos milita- 
res e diminuir a exagerada despesa 
em armamentos. A redução de arma- 


(Continua na 6.º página) 
ce 


Entrou em actividade 
na Rússia Asiática 


um novo vulcão 


em volta do qual têm caí- 
do mutas pedras verme- 
lhas 


LONDRES, 28. — Segundo infor- 
mações da rádio, um novo vulcão 
na zona oriental da provincia de 
Kamchatka, Russia Asiática, entrou 
em actividade lançando torrentes de 
lava num raio do doze quilómetros, 

A estação metereológica da pe- 
ninsula de Kamchatka anunciou que 
a erupção deve dar-se a cerca de 
quarenta quilómetros de distancia 
dessa estação. Em volta do vulcão 
têm caído muitas «pedras verme- 
lhasp e a temperatura da lava atin- 
glu mil e cem graus centigrados. A 
erupção era esperada há muito tem- 
po, mas a sua violência excedeu os 
cálculos. — REUTER. 


Uma opinião 


O acordo aéreo 
luso - brasileiro 


A missão brasileira que ante-on- 
tem chegou a Portugal, onde estu- 
dará com o Governo português as 
bases de um acordo, em matéria de 
aviação, iniciou ontem os seus tra- 
balhos, com a delegação portugues: 
chefiada pelo prof. dr. Mário de Fi 
gueiredo e de que fazem parte, ain- 
da, os srs. dr. Vasco Garin, chefe da 
repartição dos Negócios Políticos 
do Mi) rio dos Negócios Estran- 
geiros; capitão Quintino da Costa, 
chefe dos serviços de intercambio do 
S. A. C. e dr. Jorge Braga de Oli- 
ira, adido de legação, e que servirá 
de secretário. 

Anteontem, a missão brasileira, 
depois de estar na embaixada do 
Brasil, onde foi retribuir os cumpri- 
mentos que o sr. encarregado de ne- 
gócios lhe endereçara à chegada, es- 
teve no Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros, onde apresentou cump: 
mentos ao secretário geral, er. dr. 
Marcelo Matias, 


- >= 8 > « 


D. Pedro V foi um homem excep- 
cional e um grande Rei. Um super- 
-homem lhe chamou, e com razão, o 
dr. Pinheiro Torres no seu ultimo ar- 
tigo, no qual, com o brilho de sem- 
pre, evocou a figura notabilíssima 
do primogénito de D. Maria II, a 
propósito das obras actualmente em 
curso na Praça da Batalha. Não me 
proponho falar nem do Rei nem do 
Homem, embora me fôsse grato fa- 
zê-lo — apresentando-o como um, 
alto exemplo de servidor da Nação 
para quem o ofício de reinar aqui- 
0 


há de, num futuro próximo, deslo- 
car o monumento para outro local 
mais conforme com o seu carácter 
e estilo. De facto, a velha Praça da 
Batalha, com a sua larga placa cen- 
tral, já não existe. As necessidades 
de trânsito obrigaram a Câmara a 
modificar o primitivo traçado, e, as 
sucessivas amputações da placa, re- 
duziram esta a uma faixa estreita. 
Práticamente a base do monumento 
desapareceu. Outros gostos, outros 
tempos, levaram também a moder- 
izarem-se os velhos prédios da ve- 
lha Praça, que, até certo ponto, ser- 
viam de moldura ao monumento, 
abrigado pelas árvores. Algumas fos 
ram sacrificadas já, e as que res- 
tam... mantêm-se de pé por favor. 
Modelado por Teixeira Lopes, pai, 
ao gosto do néo-clássico do Roman- 
tismo, o monumento a D. Pedro V, 
se não é seguramente um belo mo- 
numento, representa, no entanto, 
uma época. Independentemente da 
figura do Rei, merece ser respeita- 
do, e esse respeito obriga-nos a pro- 
curar colocá-lo em local mais apro- 
priado, isto é, com ambiente favorá 
vel. Os jardins do Palácio de Cri 
tal? O Jardim de S. Lázaro? Pare- 
ce-me êste o mais indicado, já pelo 
sabor romântico que mantém, e bem 
seria conservar, já por aquela ador- 
mecida calma burguesa em que vive 
ainda. Aí, sereno e triste, D. Pedro 
melhor poderia continuar a meditar, 
em silêncio, sôbre as loucuras dos 
homens e os enganos da vida.. 


EGO 


-.E agora, pisada terra firme, 


vamos a aumentar a 


«E a aventura terminou em bolexa. As duas famílias de estonianos que se acolheram à hospil 


Unidos tinham na sua nova páti 


produção 


lidade dos Estados 


de familia que se encarregaram de os recolher. As auto- 


ridades incumbidas de fazer respeitar as leis da emigração mostraram-se, tambem, condescendentes e «fecha- 


tam os olhos» à violação praticada às referidas lei 
coração 


Nem sempre «dura lex seu lex» 
duras realidades da vida — e nunca elas foram tão duras como na hora que passa. Os bravos estonianos 


Há que abrir, por vez 


que fugiram para a América em busca de normas de vida mais compativeis com os seus conceitos da 


dignidade humana, vivem hoje à sombra da 


liberdades individuais defendidas pela band: 


da União. trabalhando 


e ganhando, por consequência, o seu direito à vida. Quem sabe sc os seus filhos não formarão, depois, a vanguarda 
de uma geração mais feliz do que a geração actual! 


2 Sexta-feira, 29 de Novembro de 1946 


me 


O Consultório do 


ESA 


Doutor 


CCCLXXIII 
Respondendo... 


sr. A.C. da C. — Porto, — Já a 
respeito de colites temos ocupado, 
por mais do que uma vez, a atenção 
dos nossos leitores, e falado do abu- 
so que se faz deste termo, etiquetan- 
do de colite todo e qualquer sofri- 
mento intestinal. Se as colites pudes- 
sem falar e protestar, o que nos di- 
riam elas? E, isto vem já de muito 
longe, pois Axel Munthe, no seu 
interessante livro sobre S. Michel, 
já a respeito do abuso que se fazia, 
no seu tempo, dos termos colite e 
enterocolite protestava indignado e 
com muitíssima razão. Que nos diria 
ele, se vivesse na época actual e co- 
nhecesse as numerosas colites que 
pululam. pelo menos, no nosso meio. 
Para diagnosticar uma colite é ne- 
cessário, além de outros, três sinto- 
mas capitais ; dores, mucos, sangue. 
Ora como o nosso prezado consulen- 
te, não apresenta esta triade sinto- 
mática elássica. o me'hor será recti- 
ficar o diagnóstico. Se fossemos a 
responder, com minúcias, a todas as 
perguntas que nos faz, poderiamos 
escrever um livro de mais de 200 
páginas. Quando o espaço nos so- 
brar, é possível que, em palestras 
especiais, falemos de colites e para 
essas palestras chamamos a sua 
atenção, não desanimando daqui 
até lá. 

Dona A. R. — Oliveira de Aze- 
meis, — As suas dores de cabeça ne- 
cessitam de ser esclarecidas com di- 
versas análises que poderiam trazer 
luz para o seu caso. Haverá sifilis? 
Uma reacção de Bordet-Wassermann 
no sangue ou até no sangue e no 


Os paliativos devem ser apenas um 
recurso de momento, de ocasião, e 
não para serem continuados indefe- 
nidamente ; veja o que acima disse- 
mos à consulente de Oliveira de Aze- 
meis, a respeito das suas dores de 
cabeça. 

Sr. F. N. P. — Castro Daire. — 
As dores que experimentou sobre o 
coração e sobre os pulmões, podem 
ser explicadas pelo estado de excita- 
são geral que a prática do acto a 
que se refere, conduz todos os ho- 
mens, principalmente quando estes 
são dotados de um temperamento 
nervoso como deve ser o seu. Não 
se preocupe. nem se aflija, pois essas 
dores nãó podem ser consideradas 
como sintoma de tuberculose, a não 
ser que esta já exista anteriormen- 
te. Não abuse, e afaste, por comple- 
to, da sua ideia, o perigo de se tu- 
berculizar, pois, se Deus quiser, tal 
não há-de acontecer comendo e be- 
bendo como todas as pessoas da sua 
idade e sexo, e condição. 

Dona A. R. — Foz do Deuro. — 
Para bem e convenientemente se 
medicar, será preciso esclarecer a 
causa do seu sofrer. E! muito possi- 
vel que haja inflamações locais com 
corrimentos que expliquem os seus 
queixumes, Se assim for umas lava- 
gens de 2 a 3 litros de água fervida 
com um pouco de permanganato de 
potássio, umas gotas de tintura de 
iodo, uma colher das de sopa de la- 
vagil ou de aseptal, etc. etc. e tudo 
passará, sem mais incómodo. Uns 
chás de linhaça bebidos às refeições 
ou fora das refeições igualmente são 
de utilidade assim como, por vezes, 


e 
Coi 
(CONTINUAÇÃO 


ainda requerendo, caso lhes seja pre- 
ciso, o benefício da restituição, que 
lhes” toca, imploram, tendo em vista 
em que cada um deles cedeu à suu 
porta, o melhor de 148400 réis, e re- 
querem humildemente a vossa patermi- 
jade haja de lhes fazer a componsa- 
ção, fazendo-lhes dar 
cada anho, por dois seme: 
e 8. João, é que outrosim 
vigor o costume antigo, 
respeito dos jantares dos dias de Natal, 
quinta-feira santa, Paschou, 8. Mar- 
cos, Ascensão, Pentecostes, Corpo de 
Deis, nosso Padre 5. Jeronymo, anni- 
versario de bemfeitor de Cacheu, e 
dois entrudos, em cujos dias elles só 
poderdo guardar, o8 restos dos acus jan. 
tares, Além d'isto requerem, que nos 
dias em que havia de haver casa de 
fogo, fique a ceia sendo lombo de por- 
co, conservando lhes sempre o prato 
das castanhas, bem como a pitança do 
lombo que se lhes dava na semana an- 
tecedonte ao entrudo quaresmal; bem 
entendido que por isso que elles ficam 
com uma só pitança em os classicos, 
esta sempre deve ser bou, e naqueles 
dias em que por costume se dava perú 
e leitão, ou lombo de porco, elle seja 
de isto meso, conservando-se também 
sempre o prato de arroz dg leite, bom 
o bem feito. Nas segundas classes, po- 
rém, a pitança seja de frango, camei- 
ro ou vacca assada ; e caindo algumas 
destas festividades em dia de jejum, 
a pitança será de peixe assado, fritô 
ou guisado e nunca de ovos só; é como 
nisto não há innovação, ou acorescen- 
tamento, antes 5 uma muito e assar 
médica compensação em que interessa 
e economisa a mesma administração do 
mosteiro, que agora se acha melhorada 
pelo augmento das rendas; por isso : 
— Pedem humildemente a vossa patei 
nidade haja de propor aste requerimen. 
to a toda a communidade em caitulo 
pleno, pois que como isto toca a todos, 
todos devem ser ouvidos; e decidindo 
se pela pluradidade, de tudo se faça 
termo para à todo o tempo constar e 
se gelar a sua observanola. — Fr, Ma- 
noel da Conceição, Pior — Fr. Antonia 
de 8. Pedro — Fr. Sobastião do 8. José 
— Fr. Manoel de Menezes e Mello — Fr. 
João de Deus Coelho — Fr. Manoel de 
Santa Rita Vasconcellos — Fr. Ma- 
noel do 8. Matheus Moreira — O cestre 
Fr. Jonquim da Rainha dos Anjos — Fr. 
Josô da Soledade — Orabunt at Domi- 
num. 


réis em 
de Natal 

ue em seu 
que havia a 


| 
| 


mbra vista de dentro 


& Comerrio do Porte 


Pela Cidade 


DA 1.º PÁGINA) 


Despacho — «Informe a junta da 
inspecção, se combínadas as despezas 
com o recibo do mosteiro, se pode sa- 
tisfazer sem empenho do mesmo ao que 
pedem os supplicantes — Dom Abbado.» 

«Informe em cumprimento do des- 
pacho do nosso muito reverendo padre 
D. Abbade. — Informamos que o accres- 
gimo pedido pelos aupplicantes d uma 
bem digna e justa compensação de que 
a communidade cede das pitanças € 
mais eztraordinarios em benefício das 
suas vestiarias. no que não fica pre: 
judicada a administração temporal do 
mosteiro, e calculando o recibo com a 
despesa, julgamos se pode fazer muito 
vem o dito accrescontamento, sem em 
penho do mesmo mosteiro; e isto sem 
attendermos ao ultimo migmento que 
tiveram as rendas. — Junta da inspec- 
qdo de 17 de Maio de 1803. — Fr. An- 
onio do Nascimento Vidal, deputado — 
Fr. Sebastião da Ave Maria, deputado 
— Fr. Franoisco de 8, Jont, deputado, 

Despacho — «Proposta d communt- 
dade, e consentindo esta, se lance nos 
livros dos accordãos, — Dom Abbade». 

Termo. — «Aos 14 de Junho de 1802, 
nesta casa abbacial, em capitulo pleno 
a ou presidiu o nosso muito reverendo 
nadre Dom Abbade Fr. Bernardo de 
Nossa Senhora do Carmo, ahi foi man. 
dado ler o requerimento supra. tenden- 
te à compensação das pitancas pelo 
augmento das vestiarias, o depois gen. 
do ouvída toda a commuinidade, unani- 
memente, sem discrepancia de votos, 
assentaram se devia cumprir tudo quan. 
to se acha exnresso no dito requeri- 
mento, com todas as suas olausulas, e 
condições como se aqui fossem enne- 
cinlmente expressas, e de tudo mandou 
elle muito reverendo padre D. Abbado 
fazer esto termo, que auotorisa e man- 
da se guarde de agora para o futuro, 
tanto no que toca ao acorescimo das 
vestiarias, como pelo que diz respeito 
ás pitancas, e todo o mais resto que 
se exprime neste requerimento. de que 
fis este termo; eu. Fr. Francisco de 
S. José. escrivão que escrevi, — Fr, 
Bernardo de Nossa Senhora do Carmo, 
D. Abbade — F. Manoel da Conceição, 
Pror — Fr, Francisco de 5. José — O 
mestro Fr. Joaquim da Rainha dos 
Anjos — Fr. Antonio de 8. Pedro — Fr, 
Sebastião do 8. José — Fr, Joss da Eh 
carnacão e Silva — Fr. João de Deus 
Coelho — Fr. Manoel do Santa Rita 
Vasconcellos — Fr, Manoel de 8. Ma- 
thous». — U. A. 
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ATROPELAMENTOS 


Foram 


smorridos no Hospital 


don 
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de 67 unos 
nhora da 


com escor cotovel 


hraços, atropelada melo automóvel TP 


10-03, 


Alyaro de Alineida, de 99 anos, pat 


vos, de Matosinhos, com um ferimei 
na região amalar, apanhado 


caminhe 


dn Alegria, Serido no lúblo 
| com fractura da perna esquerda e 
que traumático,  atrapelado 
móvel F F-40%1, Recolheu 
ala 4. 


QUEDA DESASTROSA 


do 1 
do Hospital 
Nenjamim Vaz, de 
de Corda), 

tura da perna esquerda, 
uma queda 


entrada pa saia de UM 
Geral é nto, 


s AMON 
44 anos, 


Geral | 


Santo Antúbio, vitimas de atrapola- 


por uma 

a, Recolheu à enfermaria 92, 

Jorge Correta, de 12 anos, da Mui 
imferior e 


pelo auto 
A enferma 


vrvAçÕões 


Jornaleiro | 7 
valênça do Minho, com fra: | | 
DOR tor dado 


MORTE PROVOCADA POR 
ATROPELAMENTO 


No prédio n.º 132 da Rua 
Freio, onde fora recolhido 
tar alta do hospital, faleceu 
Silva Amaro, de 40 
sidonto que fot no 
ticeira, o que, no dia q 
ntrpelada, nã Praç 
combate” dom CTA matrícuia 

100 causandolle fracturas da 

irelta é Ga COMAIaS, Jesdes Internas 
+ choque traumático cadáver da indi 
uma mulher, após as formalidades legais 
dx removido qa É o do me 
tuto de Medicina Leg 


e 
pa, 


do corrente, 
a Batalha 


nto 


ho- 


SAO DE GENEROS 


O guarda de segurança 
eviço de fiscalização 
deu, a estação das 
mbóto procalente do 
de te distribuido 
duas bexigas s UMA 
ADO OM gate Ti 


Devezas € 
aveiro. 

por 
data 


rem 
xhros 


do vo 


Fot det. 
Mendicidade 
ria Blisete Vieira de Macedo, sem n 
rada certa nesta cidade, por se suspel! 
que a menor ande fugida à fami! 
residente em Lisboa, 


colhido pela carroça com 
lava. 


OBJECTOS ACHADOS 


Na Polícia, jo administranva, 


tão depositados alguns objectos achados 
na via pública e que « entregam à quem 


provar. portencer-lhes, a sa 
Um Minete de. Idintidad 


te a Antônio Coutinho Gonçalves 


Fonseca; uma saca de pano com 2 docu- 


mentos, pertencentes a Mário Neto 


Carvalho; uma agenda da 


COLHIDO POR UMA CARROÇA 


No Hospital ueral de santo Antonio, 
fot socorrido David da Costa, de 90 anos 
carrocetro, de Paranhos, com contusivs 
e escortações no dorso do pê esquerdo, 

que traba” 


pertencen- 


papelaria 


e pecolheu ao Albergue qe 
até ulterior resolução, Ma- 


BURLAO A CONTAS COM 
A POLICIA 


Fevereiro nlimo apresen 
na Polícia Judiciária de 
Antônio José jubeiro eo 
meretante, resid a capital, particl 

modo que fora vitima do 

gários. nesta cidade, 
vite de uns vigaristas que lhe 
duas cartas nas q lhe pr 
um rendoso negócio 

Uma vez nesta cidade, 
the os vigaristas que 
Aguas Santas, onde o sr 
Ribeiro entregou 100 contos em vardi 
deiras notas do Banco de Portugal 
cebendo, troca, um maço de 
eapendo por uma nota de 1.000 escudi 
e que vigarstas diziam conter % 
contos em «notas falsas 

O Durlado vendo-se sem o seu dinhes 
ro apreenise à seguir para a 
ec all 
mais tarde 
tas qu 


nO, 
tar 
la 

Em 38 do 
tm queixa 
Lisbon, o sr. 


onde velo & cou 
re 


aparecoram 


o comu 


es 


da 
ls Identificado um dos vigaris 


é mem mais nem menos 


O MERCADO NEGRO — APREEN- 


tado 


=Conto do 
PAIO 
punham 
tram à 
antônio José 


re 
papois 


apital 
apresentar a sua queixa tendo, 


líquido céfalo-raquidiano poderia di- 
zer alguma coisa. aliado o seu resul- 
tado a um rigoroso exame clínico, 
sob este ponto de vista. Haverá uré- 
mia? A dosagem da ureia no san- 
gue, colhida em jejum, daria a res- 
posta a esta interrogativa. E. glicé- 
mia. Com a mesma colheita, feita em 
um laboratório de toda a confiança, 
mataria estas três incógnitas. As do- 
res de cabeça hereditárias, como 
suspeita que as suas sejam, não são 
fâcilmente aceitáveis, a não ser 
quando tomam o feitio, o carácter 
migrenoso, pois então, sim, todos, 
hoje em dia, consideram a mistame 
quer a simples, quer a oftálmica, 
como de fundo hereditário. Mas pelo 
seu descritivo, não nos quer parecer 
que possam apresentar o carácter 
migrenoso. Como se encontram as 
tensões arteriais? Haverá albuminú- 
ria? Cilindrúria? E o estado do seu 
coração e dos seus vasos? Toda uma 
série de interrogações que será pre- 
ciso ir sucessivamente eliminando, 
para se firmar um diagnóstico posi- 
tivo. O abuso dos antinevrálgicos, é, 
de nosso dever, combatê-lo. pois se 
a aliviam do sofrimento não se diri- 
gem à causa e por conseguinte não 
são de aconselhar. Ou, quererá pas- 


será preciso recorrer às pilulas de 
azul de mitilene. Em todo o caso o 
melhor conselho a dar é aquele que 
sempre aqui nos tem visto defender : 
fazer-se examinar por pessoa com- 
petente e sabedora para depois de 
conhecida a causa, combaté-la com 
consciência e com eficácia. As suas 
melhoras é o que desejamos. 


d. Martins Barbosa. 
———- + eme 
ANIVERSARIOS 

Fazem amanhã anos as senhoras : 

D. Amélia Burnay Morales de los Rios, 
D. Maria do Céu Pinto Moretra de Quei- 
rôs Montenegro de Almeida Tetretra, D. 
Margarida Enes da Veiga Preto Pacheco, 
D. Beatriz Lima Braga Pin'o da Mota, 
D. Maria Leonor de Bessa Tetzeira Dias, 
D. Rosina Teodora Andresen Guimarães 
de Miranda, D. Maria da Camara Vi- 
terdo, D. Isabel Perfeito de Magalhães 
e Menezes. 

E os senhores: 

Afonso Pacheco Moreira, Joaquim 
Teles da Cruz, Adriano de Bessa Pinto 
Gonçalves, Augusto Guilherme da Costa 
Lobo Botelho de Sousa. 


EM VIAGEM 


Vindas de Lisboa, estão no Porto, as 
sras D. Maria Emília Mendes de “Al- 


meida Abecassis e D. Maria Helena Cor- 
reia Pereira. A 


E 
MÉLAMI 
orto, 


neontr , 
coma eia. ção de fato: 


“com a sua 


s s para cria 
fala, mas passou- 

tempo que não nos lembra nem o 
que dissemos sobre o seu caso, nem 
quando o fizemos. Provavelmente 
passou-lhe despercebida ou incom- 
preendida a resposta. Acontecerá o 
mesmo agora? A nosso ver a causa 
do frio intenso que sente, mesmo no 
verão, deverá explicar-se por existir 
hiponutrição. Como nada nos diz so- 
bre a sua altura e sobre o seu peso, 
nada de seguro e de positivo podes 
mos avançar sobre o caso. Como so- 
fre de diabetes é provável, senão 
quase certo, que faz restrições ali- 
mentares e daí talvez a sua hiponu- 
trição. Os diabéticos devem ser sub- 
metidos a regime alimentar, mas 
isto até um certo ponto, pois se o 
seu peso continua em constante e su- 
cessiva diminuição evidente se tor- 
na que não pudemos continuar com 
as restrições alimentares... a não 
ser que se queira ver o doente mor- 
rer... da cura. Todos os quinze dias 
deverla ser pesada, sempre na mes- 
ma balança, à mesma hora do dia e 
com a mesma roupa. Mantém-se no 
mesmo peso, ou até aumenta, tudo 
vai muito bem. Diminue, então 
nesse caso terá de passar a ser su- 
peralimentada e para diminuir o pe- 
rigo da glicínia teremos de recorrer 
à insulinoterapia que tem de ser 
regulada e ministrada consoante as 
indicações de quem souber do assun- 
to, Será aqui que reside a causa do 
frio intensissimo que sente? Quer- 
-nos parecer que sim, mas só depois 
de proficientemente estudada é que 
se he poderia responder em abso- 
luto e de certeza. 


ga que exp 
Hotel” do “Império. 
SE cas O us 


Hospital da Misericór- 
dia de Pinhel 


PINHEL, 28 — Ainda não 
gnado o dia para q cortejo das oferen- 
das em favor do hospital desta cidade, 
que está na contingência de encerrar as 
suas portas, mas a comissão que traba- 
'ha nesta cidade e as das povoações, 
têm agido com tenacidade na recolha 


lo o melhor aco himento. Mas esta 
rasa, que tantos benefícios presta no con- 
cerho, 
de quatro doentes e a sua média de in- 
ternados, permanente, é de vinte ! 
não houver um auxílio do Estado, 
hospital não se pode manter, embo! 


o 


de ser fornecida aos necessitados a sopa 
dos pobres na quadra invernosa actual. 
—c. 


Carne 


Mantem-se 


em 


para a cidade 


o 


dos esforços do sr. coronel Jovino Lo- 
pes, governador civil do Porto. 


tadouro Municipal as seguintes rezes 
74 bois, com 21.477 quilos ; 7 vite'm 
37 qui'os; 56 suínos, com 4.299 quilos 


tamente com a que hoje vai ser abatida 
será amanhã, sábado, posta à 
todos os talhos da cidade, 


vinda de Lisboa, 
hoje e amanhã, no Grande | 


está dest- 


de donativos e estamos informados que 


não tem rendimento para mais 
Se 
e 


conte com a boa vontade de todos os 
habitantes para não se de'xar. este ano 


ritmo crescente nú 
abastecimento de carne à cidade, mercê 

Assim, ontem, foram abatidos no Ma- 
com 


e 14 carneiros, com 165 quilos, num to- 
tai de 26.817 quilos de carne que, jun- 


venda em 


CARIDAD 


PELA PROVÍNCIA 


age 


Uma caminheta atrope-l|Uma «criança» que, 
lou duas crianças uma á chegada da fiscaliza- 
das quais mortalmente ção contra os candon- 


VILA NOVA DA CERVEIRA, 2º gueiros, se transformou 


— Na vizinha freguesia de Lovelhe, É 
à caminheta E. G 11-12, conduzida) num odre cheio de 
azeite. 


pelo seu proprietário, Hermano 
ENTRONCAMENTO, 27. — Na 


Soares, de Albergaria, atropelou 

José Ferreira Martins Rodrigues, de 
estação desta vila, à chegada de um 
dos combóios destinados ao Porto, 


2 anos, filho de José Maria Rodri- 

gues, soldado da G. N. E e de Da 

tilde Maria Martins Conde e Abílio | 55º (é id os 

josé Verã, de 10 anos, Eta de | fo aa à secar no ci uma mu 

Marcolino José Venade e de Amé-| guoindo ao colo uma criança ou 
coisa que o valha, pois as roupas e 
o chale não deixavam perceber bem, 


rica Lameira. 
A mesma mulher, nem um só ins- 


A caminheta conduziu os dois 
pequenos atropelados ao hospital 
tante estava parada, pois parecia 
dar a entender que a criança que 


desta vila, onde o José chegou já 

morto e o outro ficou internado de 
trazia nos braços, choraria se a dei 
xassem de a embalar. De súbito, 


pois de socorrido. 
O motorista entregou-se às au- 
toridades de Caminha, tendo, porém. | uma brigada da P. S. P. do posto 
sido afiançado, desta vila, encarregada da fiscali- 
zação do transporte de azeite, sur- 
giu na estação, quase ao mesmo 


Julgamento 
LOUSADA, 28. — Realizou-se, no tempo em que o citado combóio se 
punha em marcha, E qual não foi 


Tribunal do Julgado Municipal, desta 
pi Efiiaaento io réu João Fer-| 0 espanto de toda asno, aid 
; Casado, pedre cusado de | argar a «criança» 
rates corporais na pessoa do co-| envolvida ni Tugir é da os 
merciante José da Cunha, também | lícia, dirigindo-se para o combóio 
casado e ambos da freguesia da Or- | 44e se punha em marcha. 
“ Imediatamente, a polícia foi ve- 
rificar o estado em que a «criança» 


dem, deste concelho. 
teria ficado, mas... envolvido nas 


O tribunal estava constituído 
pelos srs. dr, Filinto do Lago e Costa, 

roupas, encontrou apenas um Ódre 
com 25 litros de azeite! 


juiz; dr. Lino Pinto Assalino, agente 
do Ministério Público; António Gor- 
gel, escrivão e Alexandre de Cór- 
dova, do Porto, como advogado de 
defesa. 

Quando o agente do Ministério 

Público instava uma testemunha de 
defesa, deu-se um incidente entre 
este magistrado e o advogado do 
réu. Para a acta foi ditado um pro- 
testo pelo referido magistrado, se- 
guido de um contra-protesto pelo 
advogado do réu, tendo este aban- 
donado os trabalhos. Seguiu-se o jul- 
gamento com a defesa oficiosa do 
solicitador António Nunes de Freitas 
que, por sua vez, requereu o adia- 
mento da causa por não conhecer o 
processo. Novo requerimento surgiu 
para a acta pelo A. M. P., com inter- 
venção do presidente do tribunal e 
novo incidente se deu, agora entre 
estes dois magistrados. 
A requerimento do A. M. P. fo- 
ram tomadas como testemunhas 
dos factos passados na audiência, 
todas as pessoas ali presentes, Para 
a continuação do julgamento foi de- 
signado o dia 12 de Dezembro. 


A gatunagem 


CEDOVIM (Douro), 28. — Foi de- 
tida a serviçal Maria Vitória dos 
Santos, do lugar dos Concelos. fre- 
guesia de Paço de Couto, concelho 
da Mêda, acusada de furtar jóias 
a seus patrões residentes nesta fre- 
guesia. 
rece 


* Orfeão do Porto 


Reunião familiar e conferência 
literária 


No próximo domingo, peias 16 horas. 
etectuar-se-á, nesta colectividade, ma: 
uma reunião famitar, destinada aos 
associados e senhoras de suas famílias. 

Os convites podem ser requisitados 
na secretaria, das 13 às 18 ou das 22 às 
2 horas. 

Wa próxima quinta-feira, realizará no 
salho nobre desta colectividade, uma 
conferência literária, subordinada ao 
tema: «O Drama de Florbela Espancas, 
a conhecida poetisa Amélia Vilar. 
dessa ice tido y rear 


Lar de Nossa Senhora 
da Piedade 


O sr. Henrique da Graça Oliveira 
Monteiro de Barros Gumes, devidamente 
autorizado, entregou no Lar de Nossa 
Senhora da Piedade e no Lar da Crian- 
sa Portuguesa a importância de 8 750800, 
produto de 175 entradas, a 50800 cada, 


Donalivos recebidos 
ontem 


Uma assídua leitora — Douro. — 
Será preciso, em primeiro lugar, in- 
vestigar a causa do seu prurido. Ha- 
verá vermes intestinais que o eXpli- 
quem? Os oxiuros costumam dar 
essa comichão em que nos fala. Uma 
análise das feses daria, de pronto. 
solução a esta pergunta. Haverá 
açucar nas urinas? Os diabéticos 
também podem apresentar pruridos 
muito incomodativos. E o figado? 
Como funciona ele? Tudo isto tem 
de ser bem ponderado e bem exami- 
nado. Como tratamento paliativo 
poderá recorrer ao uso da pomada 
percainal que aplicada localmente 
dá um alívio momentâneo, deixa 
passar a noite mais sossegada e tran- 
quilamente. Mas o melhor será in- 
vestigar a causa para poder aplicar 
o remédio que melhor lhe conviria, 


gando a sua alma, sendo: 150$00 


Meninos Desampa-ados, Asilo das 
A: 
por O Comercio do Porto ... 


Barbosa de Oliveira Faria e Maria Al 
tribuídos 
e Associação Protectora da Infâne 


E 


FOLHETIM Dt (9 Goméreio do Dortr .ósfcira 294: N vemn, de 194% 


Da O a Do Do 


VIRÁ PELO MAR 


E por CONCHA LINARES BECERRA & 
nd 


— Esse local agradará muito a meu filho — replicou calmamente 
o lavrador. 

— Que interessará a seu filho ser uns metros mais para a esquerda 
ou para a direita ? 

— De certo que interessa. 

Glória ergueu-se de repente e aproximou-se do lavrador, que 
continuou sentado mordiscando o seu havano, 

— Iremos para a justiça — exclamou, impulsiva. 

Pedro começou a rir. Pelo rosto da sua silenciosa mulher passou 
um sorriso depreciativo. 

— Ir para a justiça ! Com que conta... «vossa mercê» ? 

— Com..., seja com o que for... Com os móveis, com a casa... 

— Bem, bem,.. Não se exalte... Quando tiverem perdido a ques- 
tão, que vão fazer ? 

— Não a perderemos ! Já 

— Não haverá nenhum juiz capaz de lhe dar razão, por muito 
romântico que seja. Porque todas essas coisas não são mais que roman- 
tismos... As terras pertencem-me. Vou construir nelas uma propriedade 
para meu filho,.. Por que razão hei-de pensar : «Ah, mas num sítio em 
que não impeça ás meninas de verem a baia por onde entram e saiem 
barcos com marinheiros galantes !» Não sou tão romântico! S 

N'Aloy manteve-se em silêncio, Compreendeu ter feito mal ini- 
clando a conversa em tom altaneiro. Talvez suplicando... Ruborizou-se 
intensâmente. Suplicar ela a Pedro, o seu antigo criado? Pensou em 


Transpente dos donativos recebidos desde Janeiro 
Da esposa e filhos do saudoso Alfredo dos Santos Henriques, sufra- 


instituições : Asilo de São João, Assoc ação Protectora da Infân- 
cia, Recolhimento das Mennas Desamparadas, Seminário dos 


ilo Profissional do Terço e 100800 para pobres proteg dos 
Por intermédio da Casa Alberto Peraira (Filhos), em  sutrá 
da alma da se* D. Zulmira da Glória Faria, de seu filho, nora 
e neta, sr. dr. Guilherme Augusto Ferreira de Faria, D Cariota 
Irmázinhas dos Pobres do Pinheiro Manso, 100500 
Do sr. Henrque José Mendes Guimarães, sufragando 
saudoso Deoeleciano José da Costa Guimarães, hospede de «O 


A transportar ... 


num leão que se realizou num prédio 
do Largo de S. Domingos. 

A direcção das duas instituições esta 
muito reconhecida 20r tão apreciável do» 
nativo. 


210,354$65 
a cada uma das seguintes 


Rotários portuenses 


A ultima reunião dos rotários por- 
tuenses presidiu o sr. Lino M. do Nas. 
cimento, secretariado pelo sr Alfred 
Storker, tendo comparecido vinte e um 
associados Com geral satisfação foram 
recebidas informações sobre a marcha 
do novo clube rotário de Braga. já em 
franco progresso 

Apresentaram curiosas actualidades 
os srs. Alfred Storker, dr, Pranklim 
Nunes, eng. Augusto Machado, dr Al- 
herto Saavedra, Rodrigo Ferreira Di 
Joaquim de Oliveira e Sá, 
Sapage, dr, Francisco Maria de Sousa 
Domingos | Ferreira, Carlos Clavel do 
Carmo e Carlos Lelo, dr, Aurélio eroen- 
ça e Domingos Cavadas, 

A próxima reúntão realiza-se em 2 
corrente, às 20 horas, 


Raparigas Abandonadas, 


1,000$00 


gio 


ice, para serem assim dis- 


100800 ... . 200$00 


"a alma do 
25500 
211.579565 


Lar do Comércio», para a mesma instituição ... «e. od 


Marina, no solar, nas janelas de estilo Renascença que dominavam os 
campos e o mar... Em breve se levantaria uma casa diante dessas jane- 
las... e Marina teria na sua frente como perspectiva um muro cinzento 
ou branco... Marina não veria chegar o barco da sua ilusão... 

— Crelo..., senhor Pedro, que... tem razão — confessou, tornando 
a sentar-se, — São suas as terras e está no direito de mandar construir 
a'casa no local que mais lhe agrade. 

Enguliu saliva. E esforçando-se por dominar o desejo que sentia de 
gritar, continuou mais suavemente : 

—Apesar de tudo, o senhor compreenderá o meu romantismo.. 
Naquela casa nasceram os meus avós, o meu pai, os meus irmãos... Nunca 
pensámos que qualquer construção nos impedisse de contemplar o mar, 
visto pertencerem-nos os campos que rodelam o nosso solar Agora tudo 
mudou... Não estranharia que um desconhecido, um dos muitos estran- 
geiros que por ai aparecem, quisesse levantar uma casa no sítio esco- 
lhido pelo senhor... Não estranharia tão pouco que o senhor tivesse 
vendido essas terras... Teria que me resignar, porque não tenho meios 
de fortuna... Os campos, porém, são seus. E" o senhor quem val fazer a 
construção, o senhor que nos viu nascer, o senhor cujos pais estiveram 
ao serviço de meus avós durante tantos anos... Não poderíamos remediar 
tudo, senhor Pedro ? 

Pedro olhou para «madó» Antónia com orgulho, e de tal modo 
mordiscou o charuto que lhe arrancou um pedaço. «Madór Antónia, 
cujo rosto de cavalo continuava a parecer esculpido em madeira, moveu-se 
no seu assento, como desejosa de mostrar que era uma mulher de 
carne e osso. 

Pedro voltou a tossir antes de responder : 

— Isso... talvez... Porque não fala com o meu filho ? Ele decidirá... 

— Está aqui ? 

— Chega esta noite, Se quiser esperar por ele,., far-lhe-á uma 
agradável surpresa... Ele sempre admirou muito... «vossa mercê». 

N'Aloy tornou a ruborizar-se. 

— Não poderíamos nós arranjar tudo, o senhor e eu? 

— Não. Hão-de combinar tudo isso, a menina e o meu filho; meu 
filho e a menina — replicou o lavrador, deleitando-se com as suas pró- 
prias palavras que uniam os dois jovens. 


) 


Leoneza; um tubo de metal cromado + 
uma Darra de ferro e um livro para 
apontamentos, pertencente aos Serviços 
Munteipalizados de Gás e Eléctricidade 
desta cidade. 

Achados em Vila Nova de Gata; Um 
guarda-chuva de homem, 


OVELHA FURTADA 


António Peretra de Castro, qu 

missário aposentado da P.S.P, residente 

na Run das Areias, 319, à Campanhã 
presentou queixa na Polícia de que lh9 

Turks m da sua vesdencia uma ovelha 

branca, à qual da o valor de 400800. 
Já mom às ovelhas param 


POLÍCIA JUDICIÁRIA — NOVOS 
FUNCIONARIOS 


Em virtude da reorganização da Polt- 
cla Judiciória vão passar a prestar ser- 
viço na subsirictora do Porto mais 
trés choies de brigada, faltando ainda 
preencher mais duas vagas para ficar 
complato o quadro de chefes de brigada 
Afim de aumentar o quadro de agentes 
tambem vão prestar serviço mais seis 
agentes auxiliares, 


ACIDENTES NO TRABALHO 


quando traba, 


conhecido burião Abel Antônio Coelho, 

S. Gemil, Aguas Santas, « que, como 

Comercio do Parto noticiou fot 

preso em Lisboa, Como q burla fot etec 
do no Porto. a queixa veto para 
Polícia Judiciária desta ecldado, o 

aguardava elomentos pata o seu 

mgulmento, Sucede que, ontem, o burlho 

Abel António Coelho chegm a esta clda 

de, acompanhado pelo chefe de Drigada ! 
Polícia Judiciária de 

ando o doudo entrada mas 

do Algube onde aguardará à 

do processo o ser remetido, 


or. 


FURTO DUMA BICICLETA 


mi da Silva, 
de Mondim Ba 
à Policia de qu 


adriano | 
do lugar 


O sr 
trabalhador 
ca, Maia, tácipo 
mi frente ao prédio nº da Rua de 
Fonseca Cardoso lhe furtatam uma Di- 
cloleta, no valor de 1900800, 


ps 


Professor Barraquer 


Encontra-se no Porto, com de- 
mora de poucos dias, a celebridade 
médica da especialidade de oftal- 
mologia, dr. Barraquer, que velo vi- 
sitar o seu antigo discípulo, o es- 
pectalista de olhos desta cidade, dr 
Almeida Ribeiro. 


vitimas de acidentes 
lhavam, foram socorridos no Hospital 
Geral de Santo Antônio ; 

António Ferreira, de 20 anos, car 
pintelxo, de Vale de Perretros. Rio Tinto 
com um ferimento no couro vabeludo 
e várias contusões pelo corpo. por ter 
caído duma prancha, Recolheu à Sala 
de Observações 
mucl Soares, de 38 anos, J 
tetro, Santa Marta, Penafiel 
entoise do calcanhar esquerdo, 
leu à Sala de Observações. 

— Casimiro Augusto, de 31 anos. tra- 
balhador, do lugar de Cambalado Ré 
gua, com fractura dos ostos «o pé di- 
reito, colhido por uma pedra. Recolheu 
à enfermaria 

— Antur de 
2 anos, 


Corporação dos Pilotos 
da Barra do Douro 
e Leixões 


com 
Reco- 


Juilo da Rocha Vies 


erralhotro, da Rua dá Paz, Promoção 


eo, “endortações, Alhos, o dora bdis amido ES 
te, Toão pi O Ap z 


do cargo de so- 
ta- piloto - mor 
da Barra do 
Douro e Le- 
xões o sr. Ma: 
nuel de Olivei- 
ra Alegre, que 
exercia, com 
todo o aprumo 
e competência 
o lugar de cabo 
de pilotos, sen 
do um do» 
mais antigos 
funcionári 
daquela  pres- 
timosa corpo 
ração. Porque 
foi justa e me- 
recida a sua 
promoção, recebeu, por tal motivo, 
muitas felicitaçõ 


anos, porteiro, da Travessa de S, Diniz 
com fractura dos ossas dos tornozelos 
devido a ter dado uma queda quand 
trabalhava, Recolheu à enfermaria %. 
— Julio Fernandes de Almelila, de 
anos, varredor, da Travessa do S. 1 
niz, com entorse do calcanhar, colhido 
vor uma pedra. “Teecihgu à enferma 


dos foram socgrridos pelos elínicos 

erviço srs, drs. Oliva Deles e Carlo 
Bira, auxiliados pelos enfermeiros Ma: 
duro w Isaias 


PRISÕES 


Pela P.S.P. foram presos, 

Falisberto Fernandes, de 9 anos, sem 
modo de vida e sem morada certa, por 
ser conhecido da Polka como gátuno 
cadastrado, 

Julia Duarto da Silva Tolxalra, 
da 90 anos, américa, da Rua de San 
lana; e Rosa Ferreira Carneiro, de qo 
anos, da Rua de S. Sebasuão por se 
insultarem mutuamente o desobedecerem 
no canotr 

Olimpa  Maruns 
anos, costurelea, 
anos. doméstica 


Manuel de OU- 
veira Alegre 


E Quintas da és 
Noómia Colesto, do 47 
ambas da Rum da Por 
ta do Sol por de terem envolvido em 
Iesordem agredidos mutuamente, 
Antúnio Pornando Duarte, do 17 
anos, moço de mesa, da Travessa da 
Tarefa de Parânhos, por ser conivente 
mum furto de açuear, 
Francisco Rodrigues da silva, de 43 
trabalhador, d a. 
a À venda duas galinhas, 
façam parto de algum 


anos 
quando ofero 


to da 


Silva, de 39 am 
Rua do Santo nd 


NOVEMBRO, 28-— No próximo sá- 
bado, principiam, nos templos da cidade, 
as novenas de Nossa Senhora da Con- 
ceição, que costumam ser muito concor- 
ridas. 

— Para comemorar a data do 1º de 
Dezembro, o grupo «Os 20 Arautos de 
D. Afonso Henriques» convidaram todos 
os vimaranenses a assistirem na sua 
sede, à Rua de S. Dâmaso, no próximo 
sábado, pelas 23 horas e mela, ajocu- 
ção feita por um distinto orador que, 
em paavras vibrantes reaçará a bra- 
vi dos portugueses que utaram pela 
Independência de Portugal, 

Em seguida, às 24 horas, sairá da 
mesma sede a tuna composta de qua- 
renta executantes, que percorrerá os 
pontos mais centrais ds cidade. 

já no próximo sábado, As 21,30, 
que, no Teatro Jordão os sócios da De 
“egação do Creulo de Cu.tura Musical, 
de Guimarães, vão ter o prazer de es 
cutar o notável pianista Moe wisch, com 
a co.aboração da Grande Orquestra Sin- 
fón:ca Naciona,, sob u regência de Scher- 
man. 

Pede-se, portanto, que os sócios nt 
eritos retirem os seus cartões da sede 
da Junta de Turismo, até às 19 horas 
de todos os dias que antecedem o con- 
certo, 

O segundo concerto da temporada. 
realizur-se-á no dia 5 do próximo mês 
de Dezembro, às 21,30, na mesma casa 
de espectáculos, e no qual se fará ouvir 
a célebre cantora norte-americana Ann 
Mroxn, que, aínda há pouco, tanto se fea 


fonso, por agressão. 

Elvira Soares de 9 anos, entor- 
de meias da Rua do Sopa 
para averiguações do furto de 


madeira 
Pinto, 
mulas, 


FICARAM SEM O FATO E RECO. 
LHERAM AO ALJUBE 


A Polka prendeu, ontem, Afonso 
Pereira de Melo, de 23 anos, sem modo 
de vida e sem morada certa e Amaden 
Rodrigues Pereira, trabalhador, da Rua 
de Francos, por terem furtado um fato 
de fazenda. que lhes foi apreendido « 
que parece portancia a um Individue 
conhecido por 


»Bracarensor 
ABUSO DE CONFIANÇA 


Pola GNR foi enviada à Policia 
Judiciária, sub-drectoria do Porto, uma 
eixa apresentada pelo sr, Jonquim 
Seabra residente no lugar de Aran 
Leça do Balio acusando um Ind'vidus 
aue Indica, morador no Padrão da Lá 
eua de abusivamente trazer um ups 
de coporários (a explorar uma pedreira 
propriedade do participante e existente 
no lugar do Monte do Rwecarel da cita 
da freguesia de Leça do Ballo. sem que 
esteja autorizado pelo queixoso. Este 
acusao ainda, de ter obsiruido, com 
pedras extraídas da referida pedreira 
fuma passagem exisfonte nessa pros 
priedado e lhe ter causado ontros danos, 
pelo que pede so proceda q averiguações 


Nº'Aloy pôs-se de pé, 
— Falarei com o seu filho, Diga-lhe que vá ter comigo... 
Pedro e a estátua que tinha por companheira, abandonaram tam 
ém os respectivos assentos, dá 
— Não sel se poderá... — replicou suavemente o homem. — E 
nédico..., tem muito que fazer... A menina compreende que. 
N'Áloy mordeu os lábios Esquecia sempre que aquelas pessoas já 
não estavam ao seu serviço. 
— Faça favor de lhe dizer... Se ele não puder ir hoje, hoje mesmo, 
que vá amanhã de manhã; e se também não puder..., virei eu a esta 
hora. 


— Muito bem, menina. Os nossos respeitos às outras meninas e 
meninos. Quando entram estes para a Escola Naval? 

N'Aloy fingiu não ter ouvido a pergunta. Não queria responder 
que não entrariam nunca, por falta de meios. 

Despediu-se com uma leve inclinação de cabeça e saíu. O ceu, cor 
de anil, servia de digno pano de fundo ao «Puig» que dominava o vale, 
e ao caminho — branco pela densa poeira — às 'aranjeiras, amendoeiras 
e romanzeiras que se erguiam, de ambos os lados, em terras cultivadas 
e floridas Era um deslumbramento de luz doirada e azul, 

N'Aloy não viu nada disto. Estava muito habituada às belezas da 
Ilha Doirada e naquele momento sentia-se demasiado aturdida, dema- 
siado furiosa, para reparar nalguma coisa. Pedro tinha-a humilhado ! 
Ela tinha notado a satisfação de homenzarrão de rosto queimado e maná- 
pulas estragadas, quando viu que «vossa mercê» lhe suplicava um favor. 
E a humilhação ainda não acabava. Depois de suplicar ao pai, era 
necessário suplicar ao filho. Bem, Tudo menos permitir que a casa fosse 
pena impedindo Marina de contemplar a baia e a chegada dos 

arcos, 

O ruído dum auto obrigou a jovem a afastar-se para o lado, para 
junto dum florido murteiro que mostrava, orgulhoso, as suas florinhas 
brancas de cinco pétalas, O auto, guiado por um homem jovem, passou 
devagar como se o condutor quizesse gozar a maravilha da paisagem 
maiorquina. 

N'Aloy, como todos os naturais da ilha, cuja cortesia é proverbial, 
saudou com um «boas tardes», pelo que o dono do veículo, que já a tinha 


Diário de Braga 


— 0 e< 


Uma brilhonte conferência sobre S. V.cente de Poulo 


NOVEMBRO, 2. — No salão nobre do 
Grêmio do Comércio, realizou-se, hoje, 
com notável presença de público, a anun- 
clada conferôncia do sr. engenheiro Melo 
Sampaio, director do Centro de Inquérito 
Assistencial e subordinada ao tema «A 
vida aventurosa de São Vicente de Paulo». 
Promovida pela Comissão Municipal de 
Assistência, a conferência do enge 
nheiro Me! despertou grande 
nteresse e émio do Comércio, 
além de várias individualidades de post 


cão oficial. que ocupavam lugares de 
público selecto, do qual faziam 
com larga representação, mititas 
5 das org ses vicentinas. O 
orador. recebido com aplausos, apresen- 
tou trabalho excelente, com largas re- 


te: 5 crises que à humanidade tem 
atravessado, crises que têm ameaçado O 
desaparecimento de todas as conquistas 
morais e espirituais dos povos, sacrífica- 
das os egolunos. Vive o Mundo uma des- 
sas épocas, e outras tem vívido, mas sem- 
pre venceu as crises, porque uma Ídeolo- 


gia salvadora, surge n redimir a socieda- 


vm quilos de aeror e 0x ei minha | de e a construlr, sobre ruínas, uma vida 
de uuiho qu eamtonguesros Gexm | nova. Assim aconteceu depois da Refor- 
FUGIDA A FAMÍLIA ? ram ao ateandono quando sentiram | ma, com São Vicente de Paulo, verdadel- 
a fiscalização. ro «Anjo da Cardades e percursor de 


toda a Assistência Social contemporânea 
O sr, engenheiro Melo Sampalo historlou. 
depois, a vida do Santo, ordenado em 
1600, em Saragoça e logo, dois anos de- 
corridos, aprislunado pelos turcos e feito 
escravo de um Inflel de Tunis, cuja espo- 
«a e, depols, o próprio Infiel, acabou por 
conouistar para a cristandade, acompa- 
nhando-os a França, em 1804 Neste país. 
realizou. Sto Vicente de Paulo, obra va- 
traordinariamente grandiosa, pois. comu 
enviado do Pava junto de Henrique IV. 
logrou remodelar os conceitos sociais aa 
época, estabelecendo frutudsa cooperação 


entre os ricos e poderosos e os humiiuos 
e desprotegidos. 

Foi uma onda de caridade que atra- 
vessou a França, Só durante a segunda 
Fronda — a Fronda dps príncipes — distri- 
bufu socorros no va.or de 12 milhões de 

ibras, que, hoje, equivaleriam a duzentos 

e quarenta mil contos ! Fundou, com san- 
ta Luzia de Marilac, as «Irmisinhas dos 
Pobress, com a princésa de Gondl e à du- 
quesa de Algullhitre (sobrinha do cardeal 
Richelieu) as «Conferências de Caridade», 
hoje graças n Azanau, multiplicadas no 
Mundo Inteiro, com o nome de Conterên- 
cias de São nte de Paulo. 

Entre s obras de caridade que 
criou, figuram as «Visitas aos presos e 
forçados», as «Visitas aos enfermos», as 
«Missõesa e, sobretudo, a obra das eCrian- 

s abandonadas», Morreu em 27 de Se- 
mbro de 1660 o surpreendente «Senhor 
Vicentes, como era conhecido, depois de 
ter atravessado a história da França, como 
um meteoro de caridade, Em vez de det- 
xar as esmolas seguírem ao acaso, nO a= 
bor das vagas, imaginou provocá-las, ca: 
nalizá-las, dirigi-las e assegurar-lhes «4 
perpetuidade. Não era, ânicamente, o at- 
ver dos ricos «essa virtude do uxo», que 
reclamava para 08 seus pobres, No seu 
espírito, os próprios pobres deviam noo= 
perar com Os ricos, na medida das pose 
sibllidades — com trabalho e ajuda. Po- 
dre que se não mostrasse disposto a 
cooperar. modificando o seu carácter e à 
sua maneira de ser, não era digno de ser 
auxiliado. E! fsso que se chama Assistân- 
cla Social, que não só distribul esmolas, 
mas procura, antes, elevar os socorridos 
e dignifici-los pelo trabalho. 

A conferência, escutada com visível 
agrado, toi sublinhada com vibrantes sal- 
vas de palmas, tendo sido. o orador, ca- 
lorosamente felicitado. 


—-. 


REUNIÃO DA JUNTA 
DE PROVÍNCIA 


Em sessão ordinária, reuniu-se a Jun- 
a de Província do Minho, sob a prest- 
dência do sr. dr, Antônio da Cunha Ma- 
tos e achando-se presentes os srs. capitão 
José Maria Pereira Leite de Magalhães 
e Couto, D. Marin José Novais e Mário 
Nogueira Goncalves. 

elo chete da secretaria foi lida a 


neta da reunião anterior. Aprovada e asst- 


nada, deu-se despacho a diverso expe- 
diente, 

Foram julgados processos de contas da 
misericórdin de Riba de Ave, Famalich 
Casa dos Pobres, de Guimarães; Assocta 
ção do Corpo Voluntário de Salvação Pú- 
Blica Barcelinense, de Barcelos, e Asilo 
das Meninas Órtis e Desamparadas, da 
freguesia de Santa Maria Mator, de Viana 
do Castelo, todos respeitantes ão ano de 
1945, 

Afim de serem relatados, fo! feita a 
distribuição de vários processos de co! 
tas de gerência de Instituições de assi 
tência! 

Fo! presente e conferido o balancete 
de tesouraria referente à semana finda 
e, finalmente, a Junta autorizou várias 
ordens de pagamento. 


AUTORIZAÇÕES DE COMPRA 
DE GENEROS 


Encontram-se em distribuição, na te- 
souraria da Delegação Concelhia, as au- 
torizações de compra de géneros aos co- 
merciantes-retalhistas da cidade (2.º dis- 
de Novembro) e aos 
ao mês de De- 


ção do mês 
referentes 


tribu 
«colectivos», 
zembro. 


DISTRIBUIÇÃO JUDICIAL 


No Tribunal Judicial foram, hoje, dis- 
tribuídas as seguintes causas : 

Carta precatória, vinda da comarca do 
Porto, para citação e juramento de 1so- 
lina Teixeira Lopes. e extraída do in- 
ventário por óbito de Amélia dos Santos 
Lima. Escrivro, Borges 

= Acção sumarissima, movida por João 
Ferna des Braga contra Antônio Pimen- 
tel, da freguesia de Maximinos. Escrivão, 
Rodrigues E 

> Acrão sumarissima, movida por João 
Fernandes Braga, contra José Maria Rt- 
beiro, ferroviério. da comarca do Porto. 
Escrivio, Rocha. 

— aeção sumarissima, movida por Joso 
Fernandes Braga, contra Gualdino Lopes 
Sorrela Marinho. da comarca de Paredes 
de Coura, Escrivão, Cruz. 


JULGAMENTOS 


Em Policia Correccional respondeu, 
hoje, no tribunal desta comarca, Fra 
clicy Marques, jornaleiro, da fregues 
de Gualtar, acusado de furto. Fol conde- 
nado em 15 dias de prisão correcelonal, 
Salas de muita a 1800 por dia e 200500 
de Imposto de Justiça. mas ficando a pena 
suspensa por dois anos 

> Em “Tribunal Colectivo, presidido 
pelo juiz sr. dr Faria Sampaio, que tinha 
Como adjuntos os srs, dr. Leite da Silva, 
juíz do 2º Tribunal, e dr Matos Chaves. 
conservador do Registo Predial, efectuou- 
“Se, também, o ju-gamenio de Domingos 
Timoteo Gónça-ves, serralheiro ; João 
gomes Alves da Costa Ferreira, tor- 
neiro ; Antônio Fernandes, o «Cachiço», 
estotador ; e José Marques Oliveira, to- 
dos desta cidade, acusados de ofensas 
corporais na pessoa do lavrador José 
Peixoto, do lugar da Lameira, freguesia 
de 8 Vitor, com grave e demorada 
Impossibi idade para o trabalho e peraa 
de um dos orgãos da vista. Ditendeu os 
réus, u sr dr. Jame de Lemos. Os três 
primeiros foram absolvidos, tendo sido, 


e ses Dea a 


Diário de Guimarães 


Nossa Senhora da Conceição — Novenas — 1.º de Dezembro — 
«Os Vinte Arcutos de D. Afonso Henriques» — Círculo 
de Cultura Musical — O tempo — «As Nicolinas» 


apinudir em vários recita!s que deu pela 
Europa e nomendamente em Paris. 

Vãu ter, pois, os sócios do Circulo 
de Cultura Musical de Guimarães, o 
prazer de apreciar um sarau de verda- 
deirá Arte, e de felcitar os seus pros 
motores, que têm sido verdadeiramente 
incansáveis na rea ização da sua feliz 
iniciativa, bem digna de aplauso e mere- 
cedora de multo e muito reconhecimento. 

— Durante a noite passads e todo 
o dia de hoje, a chuva tem caido em 
báiegas sucessivas, resultando Inundações 
nas ruas, entre elas a de Santo Antônio, 
onde a água invadiu alguns dos prédios 
fronteiros ao artstico tanque, ad exls- 
tente, para ornamento da cidade 

A inundação tornou aquea artária 
num autêntico riacho, a dificultar q 
trânsito e a enlomear Os transeuntes 
Isto, é caro, por falia de bueiros ou 
boqueirdes, desde há muitos anos rec a- 
mados No entanto, sabemos que den- 
io de curto prazo, o mal estará reme- 
lindo. 

Assim seja 1 

— Agora pedimos vénia para retomar 
o assunto do dia, cumprindo, assim, um 
solene juramento; O «Bando Escoiás- 
ticom, da autoria do estudante Joaquim 
Amara; Pereira da Siva, antigo aluno 
do Liceu de Martins Sarmento, sera de. 
elamado pelo aluno do 5.º ano do mes- 
mo estabe ecimento de ensino, Armando 
Oswaldo Ribeiro da Silva, que possul 
velto forte, v : sonora e figura alta- 
mente simpática no meio académico. 


e<— 


o José Marques Oliveira, condenado em 
18 meses de prisão correccional, 1.000500 
de imposto de justiça e 15 contos de 
indmenização à vítima, 


OS QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 


No posto de socorros do Hospital de 
S. Marcos, apresentaram-se, para rec 
ber curativo, os seguintes indivíduos 

José Ferreira, de 19 anos, meta úrgi 
da freguesia de Figueiredo, Amares, qué 
se feriu na mão direita, quando procu; 
rava deslocar um sino ; Adelino da Silva 
Pereira, de 13 anos, filho de Álvaro Pe- 
reira Ferreira e de Angelina Fernandes, 
de Maximinos, ferido no pé direito, em 
consequência de ter calcado um fra 
amento de vidro ; Sameiro da Costa Bri: 
to, de 10 anos, filha de Mígue! Brito 
de Elvira Teixeira, da Rua de D Gual 
dim, ferida na mão direita, com um 
golpe de um vidro; e Francisco Lopes, 
de 6 anos, filho de José Lopes e de 
Maria do Carmo Pinheiro, da Rua de D. 
Pedro V, que, tendo dado uma queda, fl. 
ou gravemente ferido no frontal 


ABUSO DE CONFIANÇA 


Foi queixar-se na P. S. P. José Mare 
ques, jornaleiro, do lugar de Mouquii 
freguesia de S. Pedro d'Este, contra Mi 
nuel Xavier, iavrador, do lugar ae Bou- 
ça Ve'ha, freguesa de Espinho, por ter 
dado descaminho a uma égua avaliad. 
em cerca de 1.200500 e que lhe fo; em: 
prestada para de deslocar A uma povoa 
cão. 


CASO A ESCLARECER 


Fo! apresentada na P. S, P. uma quet- 
xa pelo sr. capitão Santos Doutel, da 
freguesia de Tenões, arguindo Antônio 
Go , condutor da carreira Braga-Gui. 
marães, pertencente à emprêsa de Trani 
portes Mecânicos, de ter dado descu- 
minho a uma caixa que continha um 
“asaço de senhora, no valor de 800800. 


PROCESSOS ENVIADOS 
AO TRIBUNAL 


Fo! remetido pea Secção de Justiça 
da P, S. P, ao Tribunal Judicia: da Co- 
marca, um processo em que é queixosa 
a firma Soares Barbosa & Irmão, do 
Largo da Estação, desta cldade e argui- 
dos, Armindo Monteiro Ferreira e sua 
mulher, Raquel da Silva Bravo, de S. 


Romão do- Coron: concelho de o 
Pici par” uso de condado “so Valor 


de 34/960825, da compra dumas madeiras. 

>'Também aquela Polícia enviou ao 
poder judicial o processo contra José da 
Siva Fonseca, o «Grios e João Barbosa, 
o «Borrinhasn, agricultores, da freguenta 
de Aveieda, por terem furtado milho nas 
residências dos agricultores João da 
Costa e Joaquim Gonçalves, da fregue- 
«a de Vilaça. 


CAPTURA PARA AVERIGUAÇÕES 


Pela P. S P. toi capturada. para 
averiguações, Modesta de Abadia Ferrei, 
ra Dias, serviçal, da freguesia de S. Mar. 
tinho de Dume. 


Recolheu aos calabouços da 1.º es- 
quadra 
BOLETIM DIARIO 
29-11-1179 — £ concedida, pelo Papa, 


ao arcebispo D. Godinho, a facuidade de 
usar cruz a cada 

ANIVERSÁRIOS — Hoje, fazem anoi 
as sras: D. Maria da Conceição Ju! 
queira Pimenta, D. Cândida da Sliva 
Coutinho, D. Maria Ludovina da Costa 
Manso ; e os srs. João de Moura Cou- 
tinho Almeida Eça, Henrique d 
Gomes e Jullo Baptista do Amai 
valho 

VIDA RELIGIOSA—Novena em honra 
de Nossa Senhora da Conceição, às 16 
horas, na capela de S. Barnabé, e às 17 
e 30, na igreja dos Terceiros. 

DIVERSÕES — Cinema, à noite, no 
Teatro Circo, com q filme colorido «Fu- 
ria selvagem». 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje, 
estão de serviço permanente as farmá- 
cias: Hospital, no Largo Carlos Ama- 
rante: Silva, na Senhora-a-Branca ; e 
Santos, na Rua de S. Vicente. — A, M. 


—————— esco. 
Notícias militares 


f.º Grupo de Companhias de Subststenctas 


Avisam-se as praças a segutr indica- 
das de que devem enviar para este Gru- 
po, por intermédio da respectiva autort- 
dade administrativa, e acompanhada da 
caderneta militar, ma declaração com 
O seu actual domicilio — rua” no do 
pród'o, andar, freguesia e concelho. para 
ser regularinida à sua situação militar : 
soldado 86/40, José Fernandes da Silva, 
filho de José Fernandes da Stiva e dé 
Gulomar Ferreira de Olivelra que re- 
sidlu em Valbom. Gondomar; soldado 
20/40, Alberto da Silva Martins. filho 
de Domingos da Silva Martins e de Bel- 
mina Rodrigues de Castro, que residiu 
em Oaldelas, Guimarães; soldado 383/40, 
Benjamim Iodrigues dos Santos, filho 
de Joaquim Antônio dos Santos o de 
Glória Amélia Rodrigues de Sousa. que 
residiu em Estrada de Sacavem, 448, 
Arroios, Lisboa. soldado 165/43, José Gon- 
calves do Rêgo. filho de Mantel Gonçal- 
ves do Rego é de Antónia Gonçalves da 
Costa Ferreira, que residiu em Areosa, 
viana do Casteio: soldado 229/40, António 
Dias, Milho de António Dias e de Marta 
da Conceição. que residiu em Coselhas, 
Santo Antônio dos Olivais, Coimbra. 


visto, a olhou com maior fixidez. Era um homem moreno, de cabelo 
ondulado e nariz aquilino. N'Aloy reconheceu Joaquim Aladar. Também 
o jovem a devia ter reconhecido, pois parou imediatamente o carro e 


fê-lo retroceder. 


— Perdão.. — murmurou. — Terei o prazer de falar com a menina 


Bernat ? 


A rapariga ruborizou-se intensamente. Como se atrevia ele a diri- 
gir-lhe a palavra depois daquilo ?... Não se dava por ofendido com a 
proibição de Albert Bernat, de passear com a filha? 

— A menina Bernat, efectivamente — aquiesceu Glória. 

Joaquim Aladar desceu do automóvel. Era um jovem forte, de - 
mediana estatura, e parecia muito orgulhoso do seu traje impecável e do 
seu bigode tão impecável como o traje. 

— Joaquim Aladar, para a servir, menina Bernat... 

Posto ao corrente por seu pai das relações existentes entre as 
duas famílias e das que existiriam de futuro, sorriu suavemente ao 
estender a mão a N'Aloy que teve de lha apertar. 

— Você está «molt maca» — disse alegremente no dialecto do país. 
— Como estou contente por me ver de novo em Maiorca ! 

E voltando-se para o «Puig», soltou um suspiro. 

— A sua família encontra-se bem, menina Bernat ? — perguntou 


depois. 
— Bem, muito obrigada. 


—E aquela irmãzinha de pernas aleijadas ? 


— Como sempre... 


— E' preciso fazer qualquer coisa... — disse com gravidade. — Não 
sei se sabe que sou médico. Terminei agora o curso e tenho de me esta- 
belecer aqui ou na Península... Venho ver se isto me agrada... Andava 


a passear ? 


— Não. Venho de... sua casa..., de ver o senhor Pedro.. 


mente deixei-lhe um recado para si, 


Casual- 


— Para mim ? Estou ao seu dispor, menina Bernat. 


— Ah, não, não! Não é preciso tanta pressa. Interromper 


caminho... 


seu 
(Continua). 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO : 


SULFHYDRARGYRE 
DIA A DIA | |No Parlamento belga 


(COLLOBIASE “DAUSSE") 


Temos o prazer de comunicar à Ex.”* classe Médica e 


Formacêutica que o mercado continua reabastecido deste 


Foi roubado 


nosso produto, que esteve esgotado durante algum tempo. 


MUNDIAL b » M à 
esmero | esboçou-se um conflito RS O e e ESSE 
Colonia PORTO LISBOA 


Par " fim, e e 
PR o eg ua entre o Partido Social 


estatuto de Trieste. Salvo alguns deta- 42 o 
lhes, este principal obstáculo à. elabo- Cristão co Governo sm quadro de 

ração definitiva do tratado de paz com ; Rembrondt o | 

à Ítália foi removido. Saudemos o facto, | dannic d : : dba! S re [r [4 
com júbilo, O evento demonstra que, epois de ser rejeitado o projecto do orçamento a a 

paia no valor de 250 mil à Aacôrdo 

lealdade, não há barreiras insuperáveis, BRUXELAS, 28 — O presidente do Senado suspendeu a : 

entre os indivíduos, as classes e as na- | sessão por uma hora, esta tarde, depois do projecto do orçamento libros 


no Conselho dos Mi- 


Gregos 


ções. Desde que haja, verdadeiramente, A E É i o 
o propósito fifms 'de “atinelr um 'coms | fEE sido rejeitado por 82 votos contra 82, o que, segundo a prática | HMM Ê e LONDRES, 28. — A «rádios de e ' 

promisso, um entendimento, eles aca- | parlamentar da Bélgica, constitui uma derrota para o Governo. es cotracvelç Hamburgo anunciou, hoje, ter sido nistros dos Negócios : , 
bam por verificar-se. Só os mais intran- | Robert Gillon, presidente do Senado, declarou que a votação foi so Ra pentes ng roubado do Museu de Colónia fas a ao retirarem da 
genti j É ça ess Er ' Peças 

a a TR ares: | assim devido à ausência, por doença, de dois ministros do Governo | q sr. prof. dr. Caciro da Mata depois do tor recebido o grau de doutor Paso ava Aa Pia Estrangeiros provincia de Peble 
ções incapazes de se aproximarem, de | de coligação, que têm a maioria de um voto no Senado. Depois de «honoris-causa» na Universidade de Madrid dro «hristus an Der Martersaaulem.| À É E 5 

negociarem e de cocperarem, fraterna- | Feaberta a sessão, o representante do partido social cristão anun- Pos e Tem as dimensões de <0X20 cm. A |Sôbre a retirada das queimaram vivos numero- 
mente, na consecução do bem comum.|ciou que abandonaria o Senado se o Governo não aceitasse a (0) ministro das Re- «rádio» acrescentou que a polícia de | tropas de 


sos camponeses, incluindo 
mulheres e crianças 


ATENAS, 28. — As forças gover- 
namentais gregas afirmaram hoje 
terem obtido uma vitória num ré 
contro de dois dias com os rebeldes, 
à volta das aldeias de Mandala e 
Mavro, cerca de dezasseis quilóme- 
tros a Nordeste de Yanitza, na Ma- 
cedónia ocidental, 


Sameiro ins dia caverni-| decisão da Câmara, demitindo-se. O presidente do Conselho, 
a, ter-se-ia extinguido, para sempre, fi : : ã à di 
SE ARoNhoLoAsts aprendia fal cota boa Camille Huysmans, respondeu : «O Governo não está disposto a 
cananeus me Partes! submeter-se». Citando um precedente de antes da guerra para a 
sua resolução, o chefe do Governo disse que apresentaria um novo 
FASE CRÍTICA orçamento ao Senado. O chefe da oposição, Paulo Struye, decla- 
NE a | | rou: «Se o Governo mantem a sua atitude, o partido social cristão 
ã ode afirmar que a exis- Soa Raro : ONGS 
tência da Gra-Bretanha seja das mais | FecUSar-se-á a associar-se a esta forma estranha de funciona 
favoráveis, na presente conjuntura. | mento do Parlamento e abandonará a Câmara». Já anteriormente 
Egipto, Palestina, India, zona de ocupa- | três senadores do partido social-cristão, tinham abandonado o 


s O Governo da Nova | Colónia deu os sinais de um homem 


A . de 35 anos, suspeito do roubo. 
Zelândia — REUTER. 


de Espanha GANHOU AS ELEIÇÕES a 


ofereceu, ontem, |,,) a mg ui pra 1 CondlapiDe dam (él porta 


s de ontem tendo. obtido, segundo na Polónia tório livre 
as ultimas cont: is de votos 43 luga: 


s enquanto os naclonalisi Partl- NOVA IORCA, 28. — O Conse- 


um ba n vete Ontsição “= 'btlveran 7. Tm todo | LONDRES, ss saia tda var | o idos Minlitros dos Estrangeiros 
se ed p conaia E: stvta anunciou ê E a | concordou ontem à noite com todas 
m recebidos os votos Delo correto e c al as questões respeitantes ao estatuto 


lações Exteriore 


e a eleição no terri- 


são britânica, na Alemanha, são outros | Senado e o presidente mandou proceder a uma nova chamada 

t | Já = e ' E militares licenciados e outros de Trieste, excepto certas propostas Diz-se que os rebeldes retiraram 
VA pal Ad 45 mblor gra. | Para verificar se havia o «quorum» para o funcionamento da) em honra do prof. | nisi dos locais da votacio 5 Londro Qviwe | do porto livre e algumas condições | em direcção ás montanhas de Pai- 
vidade e complexidade Todos estão a | Câmara. Faltando um senador para completar o «quorum» o pre- dr. Caeiro da Mata vinis E EO A o Pa a OS em que se chegou à ERA o mortos dono polida 


exigir dos dirigentes ingleses, tanto| Sidente encerrou a sessão, pondo assim termo ao conflito entre E ni to: o DOsIção CEM tambem respondeu. 10 mesmo IUlgamen- 1 
dos que governam como dos que selo Governo e aquela Câmara. — REUTER. MADRID, 28. — O ministro das| “noutor. S : o nduier. acordo incluem a retirada Li e um oficial, Ficaram feridos mai 
encontram na oposição, a mais cui Relações Exteriores, Martin Artajo, pas para a eleição no território | doze homens das forças regulai 
dadosa atenção e cuidados. Mas, a pró- ee — ofereceu, esta noite, no Palácio de a o o pra arma eo o eraeeo fa 


Viena, um banquete em honra ao 
ministro da Educação de Portugal, 
prof. dr. Caeiro da Mata. Assisti 
ram, também, o ministro da Educa- 


pria situação económica interna requer 


ade tudo 
e Rr 0s rebeldes gregos, 


O chefe do Governo francês Nobias Ra rabras Mara) raia RT 


RAS SERÃO RETIRADAS SIMUL-| Dragoumis, de regresso de uma via- 


que as exportações actuais superaram a e 
vá e Espan! TANEAMENTE em à Macedónia disse que o Go- 
RR E RU concentrados próxmo da fronteira] do Governo, proissores universita o AS TRIO 
vel que à percentagem do aumento á rios e outras categorizadas indivi NOVA IORCA, 28. — Os minis- | medidas contra todos os que reco! 
ba a 75 9 evação dói da JUGOSLAV dualidades de grande representação tros dos Estrangeiros na sua confe- | ressem à violência, sem desorimi 
suba a 75 %. Com a elevação dos 1 a cabo a a à ê g 
preços, na América do Norte, o mon- na vida social, intelectual e política rência de ontem concordaram em | nação. a 
tante do empréstimo baixou, considerá- de Madrid. que 90 dias depois de o governador Segundo uma mensagem pr 
ter tomado conta do cargo seria | feito da provincia de Pelle, as guer- 


Aos brindes trocaram-se afectuo- 
sas saudações, em que se exaltou o 
alto significado da visita do ilustre 
catedrático e representante do Go- 
verno português, que tem sido home- 


. em [anunciado se as tropas deveriam | rilhas, ao retirarem, queimaram vi- 
apresentou o seu pedído de demissão |: ss o: se poderiam ses ret” | vos todos 05 campontses, incluindo 
radas com segurança de Trieste. Se | gezasseto mulheres e orlanças. — 

as fropas forem retiradas deverá | REUTER. 
nageado com as mais expressivas , N | . N ' | efectuar-se essa retirada dentro do —u— 
ifestaçã : sugerindo à Assembleia Nacional| tempo que os técnicos militares con- a 
manifestações de amizade e alto E) siderem possível fazê-lo. Se o go-| Existe na Alemanha 


o reaccionarismo fascista e hitlerista. 
apreço. Hit ãpid Ê o j 
Em agradecimento das homena- que se consfifuc rápidamente UM! vernador pensar que é necessário | UMA CIDADE COMPLETAMENTE 
manter as tropas elas continuarão DESERTA 


: 
Do tum [contra as forças governamentais 
Em Londres que estão a contra-atacar): nt. Cipa imo Sed A O) usa fa 


rece, amanhã, no Hotel Ritz, um 


velmente. Encareceram os viveres e as 
matérias primas. Mas, a Grã-Bretanha q U 
enfrenta a crise, resolutamente, e ven- 


cerá, como triunfou, na guerra, contra 


. : 5 Os «Quatro Grandes” concorda- | 2 E facto do existir & 

ea com a maior energia pinta. Meciaudes” dis “Rode que possa enfrentar a delicada. mbén en qu o número do |5 ais nimtigo ini Cage 
rosseguiu, ontem END Es Iversitári = = . ? tropas em Trieste seria limitado a | completamente a. cor 

[o dad 4 nas rofessores univenitários el sifuação financeira do país | |50% americanos, 5.500 britânicos e | iabiacies subterrantas, Essa ciaago que 


5.000 jugoslavos. Todas as tropas es- | firura em qualquer mapa e é conhecida 


É eae iam à disposição do governador | nos meios oficiais Aliados por «cidade 
PARIS, 28 — Georges Bidault, primeiro-ministro da França, pe ado Todas qa tro. | dem names Esta situada, a Poucos qui: 

fdeis TT a até serem re + Todai ros da F Ospel, 
na carta em que pede a demissão e que foi lida hoje na Assem- | pas estrangeiras serão retidadas si- | Iometros da Mao at onde 6 Mar 


bleia Nacional, diz que o seu Governo de coligação, constituido | multâneamente. E sechal Montgomery aceitou em 4045, à 
pelos representantes do Partido Católico, Comunista e Socialista A respeito da nomeação de um T a 


ATENAS, 28 — O Ministério da Guerra informa que os | 2utras alias individualidades espa- 
o julgamento do i óxi is | sholas — E 
rebeldes concentrados no Monte Pahikos, próximo da fronteira —4— 


« » com a Jugoslávia, levaram a cabo durante a madrugada um ata- 
caso L aski que de surpresa contra as forças governamentais gregas ai Uma fita a 


acusado de ter advogado centradas. As forças governamentais refeitas da surpresa ini: 


à isóri militar alemão, to- 
Conselho de Governo Provisório con- | gas as casas estão brovidas de mobiliario 


estão agora a contra-atacar com vis já co OB ES AOS ps ú É ici i- 
comicio rebeld; E bai A Blond fondo Jorem seco aos SOLDADOS QUE ESTIVERAM NA | nas principais pastas, continuará no exercicio das respecti- | corgon-se em que o governador de- | do” pais issdsrio "inda hd? cre meme 
num comici PESE sad sa londoros ultâneamente, GRA-BRETANHA vas funções até que se forme o novo Governo. Bidault pede que | veria ter o direito de o nomear en-|à «ciúate sem nomes cra ocupada por 
im importante ponto estratégico, que eles ocupavam no refe- consti à , irme os habitantes locais depois de | Dolacos e outras Bison 
— uma revolução pela. A TR Ea cam Gororto, time que poe defrontar | ar os CovaTnOS Tialiado é jus | dsdo, au Es. ponto, Dart está quasi 
violência * Um funcionário do Ministério da Guerra disse que o facto |, pagamento respectivo das gratificações goslavo. No caso do aa —4u— 
e de desmobilização a cerca de 23000 sol- e! 
á de estarem a ser concentradas tropas jugoslavas nas proximidades | dados polacos que foram repatriadosan-) A REPATRIAÇÃO DE POLACOS + oro Gupta ME Alia ocre O CANADÁ 
LONDRES, 28. —Prosseguiu, hoje. lda fronteira com a Grécia não está a causar preocupação ao | ss cisculos polcos de Punto informam) hoje, oficialmente sas tinuará a fiscalizar as diversas zo- MATIRGOERER TACNICOS 
o julgamento do «caso» Laski e O | Governo de Atenas. ó a femilicaçiis ae aos | antndasa 8 Teistora ri Wetxoria À prisão de Spandou |nas. Concordoi-se em auc as medi ALEMAES 
aavogado de defesa, sir Patrick Has- a) a Pe ão aos soldados polacos só co-| tranco-nolaco para à repatriação para a das de um estatuto permanente de- 3 
tings, voltou a afirmar que Laski no Segundo uma fonte autorizada o Ministério da Guerra teria | mecou em 22 de Maio passado, A ultima | Polonia dos polacos que se encontram viam prevêr a base de um regime OTTAWA. as — O Ministério dos Ne- 
seu discurso incluia frases advogan- | dado ordem às forças aéreas gregas para estarem preparadas no E E E oa, (0 mação Aa - Provisório. Concordou-se igualmente aan fran a canada 
do uma revolução pela violência. Su- | máximo da sua força, afim de serem empregadas contra os rebel- , So". soldados que foram repatrisdos antes) A declaração publicada não fornece em que as eleições se deveriam rea- | «alguns cientistas alemães para Can 
geriu que o juri devia pensar que d e Ps k dessa data, sem receber gratificação e | detalhes acerca do acordo que foi assi- lizar dentro de quatro meses a con- | Mm trabalhos em que sejam especial. 
Laski não era uma pessoa perigosa, | deS, no caso destes não deporem imediatamente as armas. solicita “O pagamento retrospectivo para eyter, subsecretarto far /dar tomada, deipossa do gover a” e feclanação “acrescenta 
a : = E z nor termo à ta ç Vi ela Fi = | poss ero 
mas era evidente que parecia «uma A impressão dominante nos círculos afectos ao Governo de | "bs cicuios DO cos contir- Í do ara Faria, Gia foi posta á nador. Seriam orientadas pelo go-| qua os cientistas a técnicos serão tempo- 
pessoa perturbada e fatigada». O | Atenas é de que este está agora na firme disposição de acabar o | !'tiâm ter sido recebida a nota polaca | nislaw Skrzsvewskl sela Polonia, — Reu- Pp à d PIOVB | vecnador em consulta com o Conse- a teu çÊO ardor porem 


t a á t j e dizem que será estudada. A maneira | ter. iridi Vi 

advogado disse que a questão que O | mais depressa possivel com a ceção dos rebeldes e dos bandidos | de ver britânica "a uuidada. À maneira | tor de suicidio ES e O fai q a FE 

juri tem de decidir é se Laski pro-| 1 ; d " e ES Penal R ARS AN Ra noi O NOVO EMBAIXADOR tratado os membros do Conselho dos | vos antecedentes 

feriu as palavras que os acusados | 9e90S, empregando para isso todos os recursos militares de que | ram” qemaniiisi e chegare dados a vir para o Canadá. — Reuter. 
A q s depois de chegarem 


aisseram que ele havia pronunciado. | dispõe —- UP. à Polonia e não antes de deixarem à SS[ = 

p A acusação afirma que os acusa- AA O nan ORAS Grã Bretanha —Reuter. 

los pretenderam dizer que Laski « —— pesa Ra á 

tender a nomeação dum Es PESE 

qt Poti ie 0) te AOS BOSE SO mei : pojemador Ent Ga raticaças 1º] ção dos prisioneiros 

À É . sas fé pç nal do tratado. Concordou-se tam- a 
Eçao dn Os nelsdos ni] arenas 00 resos de se) NOS Meios políticos e diplomáticos de Er Nuremberga |js ds, tutnio Crcordoia iam alemães 
x -se da Paz de Paris e contra-se actualmen ' óri i 

testemunhas de Laski. que ontem | aqui Maas a ppa de que na te em Nova lorca—Reuter. FRANCFORT, 28 — O coronel Frank E rd sa 

negaram que este tivesse proferido | Macedónia Ocidental as tôrças “= AURIOL SERA O PRESIDENTE DA | Howely, chefe da polícia do Governo 

determinadas palavras, Hasting disse | déreas gregas continuam a atacar ASSEMBLEIA NACIONAL ? Militar americano, em Berlim, declarou 
que 80 %, das pessoas que assistiram | com a maior eficiência os rebeldes aos jornalistas que são di 

Foi ) que se encontram refugiados nas , pr ea MB tsaccd 

ao comício de Newarj teriam com PAR —  Fot, hoje, EAPUNTARUS, dau, em Berlim, onde vão dar entrada 

Seittar” a” condidatara” do” seu “correltgio: | 08 Chefes «nazis condenados pelo Tri- 

mário Vicent Aurlol 4 Presidência dn | bunal Internacional de Nuremberga — 


certeza deixado de ouvir muitas fra- | montanhas, aos quais têm causado 
Assembleia Nacional. A eleição do. pre: | H 
reina viva ansiedade, visão | siso ágio reizss-oo na próxima for: | fes, Doenitz, facder, Sehirach, Funk, 
, ca-feira. Vicent Aurlol foi presidente da | 9Pear e von Neurath — foi posta à 


ses do professor. grande numero de baixas, com o 
lançamento de bombas e com os ata- 
A DESCRIÇÃO DO comicio 
Assembleia Nacional durante os ultimos | prova de suicídio. O coronel Howely 
dois governos provisórios da França. = | disse que os preparativos na prisão estão 


Ministros dos Estrangeiros concor- 


para receber os con: [daram em fazer todos os esforços) ,, . , 
para que o Conselho de Segurança | Vai ser pedida a liberta- 


DA ITALIA EM PARIS 


— O Soverno fr 


ES PR E denados de 


HAMBURGO, 28 — Em todos og tem- 
plos prote s da Alemanha vão ser 
colhidas assinaturas no próximo domin- 
Ko para uma campanha para a rápida 


PE pes 
libertação de cinco milhões de prist 
neiros de guerra alemãe: 
quais vão passar em terras estranhas 
este ano o oitavo Natal. As assinaturas 


serão juntas a um «pedido do Natal 
dos cristãos alemães» a ser apresentado 
Conselho Central de Fiscalização Im- 


provocou grandes ter-Allado e aos” Governos nele” repre- 


sentados. — Reuter, 
: a — 
cheias na Inglaterra A TURQUIA 


jadas de metralhadoras. 


As s ícia - 
O advogado acrescentou - doam que continuam a Iravaice er Os persas compreenderem 


ques feitos a baixa altura com ra- 
FEITA PELAS TESTEMUNHAS 


— Há uma grande diferença en-| carniçados combates entre rebeldes —— K — agora concluídos de forma a poderem 
fre chamar a depôr pessoas que não | e as tropas governamentais gregas a possível imínência da ser recebidos esses condenados. A cons-) a inundaçõ RECONHECE A INDEPENDÊNCIA 
vino a roRa DERsonstaao pa arara do namêntals. gregas Nehru e Sardar Patel || tusio do caifcio foi modificada “e às uncaço tique DA TRANJORDANIA 


celas construidas de forma a estarem 
à prova de suicídio assim como à prova 
de fuga. Todos os vidros foram substl- 
tuldos por um material especial e as 


abrangem cente- S 
ANKARA. 24 — O secretário geral do 

nas de hectares Ministério dos, Negócios, Estrangeiros 
turco, Feridun Kemal Erin, saíu, hoje 

de terreno fe Aniara paro  Ammior, pará saudar 6 


sam afirmar que ouviram. meiros de Atenas, com baixas apre- 
Seguidamente veio prestar decla- | ciáveis para ambos os lados. —U. P, 


rações o direo do dopnal siena Ea guerra civil 
As forças armadas 


apesar de 


Advertiser». Parlby disse que não 


e TEERAO, 28. — O caso da Pér-| saiu do hospital a las não têm lã h 
ouvira a resposta completa de Las- » À pital para apresentar os celas não têm lâmpadas eléctricas nem Rei Abduliah, em nome do Presidente 
ki; mas que ouvira pronuindiar a 2º hrasilei sia parece FaproRimação hoje do] seus protestos regressou para lá de- CONVI q 0s tomadas de corrente mas são ilumina-) | LONDRES, 28. — O rio Tamisa, | da Republica turca, reconhecendo, 
lavra «violência» “e” estava cover. | Drasileiras pon ofertnia depois do dr. Salamol. pois das duas conferências. — REU- das indirectamente. — REUTER, atingiu, hoje, a malor altura duran: | jordânia Na” viagem de volta” passar 
cido que empregara também a pala- Provinci; E a “- - ge es te as recentes cheias e o nível das | por Beirute para twaiar de algumas ques- 
Via «revolicãos: 3 r sm rovincia do Azerbaijan, ter decla- — | — não tomarã: , i tões importantes que interessam à Tur- 
“Sê muito agitado e o pisico come [APÓS UMA TEUNÃÃO [rio ue todos cs acorãos eme sssal o autoridades nas conferências) Conselho do Ligo |tfarim rsenidas noticias de quej 27% € 8 Uinio pets 
gou a juntar-se em volta de Day. De aba A E à alguns rios no Sul da Inglaterra e 
ambos os lados havia grande irrita- . nica nham validade, italianas de Londres Arabe no iMindlanda calrâm do sau leito (| CSS (emita do TRANSITO, 

«Desafio qualqui “Gavhan Es Sultaneh, Primeiro * pági 

lo qualquer pessoa que e enerais Ministro da Pérsi " inundaram centenas de hectares de Da 

tenha tomado nota a de tudo mino oa dede a lt sobre o problema da fest unia a terreno. Nos condados de Dorset e IMPRENSA 
o que se passou nesse comício, por |i i Somerset, as cheias são as piores de 
adue de Passou nesse comício. Dor impediram a realiza- jenviando um tolograma ao dr. Deja. [ 9 S A BT A ram protestou junio, do | Zomóriet, as cheias São as piores da Roo 


No interrogatório de Parlby, Has-|ÇãO duma manifesta- | “id repetindo que tropas persas Z 
tings fi ti ;S trariam na provincia para fiscal N | 
a o e Cp vak | ção comunista, que |as olições e “que qualquer resstên- em iNapoles 
se igual ao relato dos comícios do estava marca oia da milícia do Azerbaijan servi- 

Partido Conservador, do Trabalhista para pede ria apenas para protelar as eleições) um local onde esta- 


e do Liberal. Wentworth Day tes- e provocar «incalouláveis conse- i g 
temunhando, disse 30 advogado do| RIO DE JANEIRO, 28, — O Mi.) dltênciass, Ghavan enviou um tele) Yam reunidos nume 
queixoso. G. O. Slade, que as suas | nistério da Guerra distribuiu á Im- | Stama semelhante ao chefe «kurdon)  TOSOS elementos mo- 


perguntas tinham por fim provocar | prensa uma nota, dizendo Ghazi Mohamed. á i 
y que na i o narquicos 
Laski. reunião dos generais brasileiros, rea-| NOS meios políticos e diplomá- ig 


ticos de Teerão rei: e 
UMA TESTEMUNHA CONSIDERA | zada no sabado ultimo, foi elabo. | os de Teerão reina ansiedade vis-| que Jhes opuseram 


rada uma mensagem ao Presidente H rd am : A . 
LASKI UM HOMEM MUITO MAU da Republica, general Gaspar Du-| Possivel iminência da guerra civil, resistência 
Edno tra, a qual recebou mais tardo o Ivan Sadchikov, embaixador so O Pandit Nehru e Sardar Valla- P | 1 
— E você terminou com a decla- | apoio das autoridades dos Ministe- Elo E ERA, visitou o Chefe do) NApOLES, 28. — As autoridades | bhai Patel, que foram convidados a par- alestina 
ração de que era exactamente o tipo | rios da Aeronáutica e da Marinha, | Sstado, tendo, aprosentado uma re- | policiais locais informam que foi) ticipar nas conferências de Londres, em 
de homenzinho sanguinário que nun- | informando Sua Excelência que as pia oia e ta POUCO | osta tarde assaltado um local onde | Nome do Partido do Congresso, devem 
£a tinha sentido o cheiro da pólvorn. | forças armadas estavam dispostas a | Amisável nara com o Governo russo» | so ancontravam reunidos numerosos | enviar ao Governo britânico um me- 


das intransitáveis, casas isoladas e «A VOZ» 


“an 
famílias obrigadas a viver nos an- :, 
| dares superiores, Por motivo do sr. eng. Luís Fer- 


a Também se anunciou rajadas| nando de Sousa e seus irmãos te- 
tempestuosas na costa meridional, | rem cedido as suas posições na Em- 

Nico atingindo o vento, nalguns pontos, | presa do Jornal «A Voz», assumiu, 
a velocidade de cem quilómetros à | interinamente, a direcção daquele 

diário o nosso prezado colega Pedro 

Correia Marques, que há 27 anos 


anci trabalha em «A Voz», onde tem 
Uma conferência entre | «crcião o cargo de relacior prin- 


o patriarca Gregorious | cival. Re 
E O RABINO-MOR DA PALESTINA Rancho do Douro 
JERUSALEM, 28 — Realizou-se hoje Litoral 


CAIRO, 28 — O Conselho da Liga | uma conferencia entre O patriarca Gre- 


as | ii =» | gorious, de Leninegrado e da Igreja Or Pu s= E 
Arabe reuniu-se, hoje, no Cairo e apro- | OROUS. e e encontra de visita | Em homenagem & Comissão Admlz 


India 


NOVA DELHI, 28 — Mohammed 
Ali Jinnah, presidente da Liga Muçul- 
mana para toda a India, e Liakuat All 
Khan, ministro das Finanças do Gover- 
no interino, que aceitaram os convites 
para as conferências de Londres sobre a 
Índia, seguirão para a capital britânica, 
no sábado, no mesmo avião em que se- 
gue o marechal alorda Wavell, vice- 
-rei da India. 


hora, — REUTER. 


contra a continuação da 
entrada dos judeus na 


Pensa ainda que ele é cobarde ? impedir, por considerar afrontoso à fio Gabinete de Ghavan Es Sul- elementos monárquicos que opuse- | morlal peu explicando por que seu prá sinaçã pistastando junto dola Palestina “é o adlunto, do DE Isaac nistrativa e organizada Pelo, sr. José 
i i k ê . | esse partido recusou participar nas re- | Governo britânico contra a continua- | Herzox. Rabino Mor da Palestina, afim | A. Afonso, auxiliado por u a 
Ea nto o e raros jatA rio (o ariana a E ção da entrada de judeus na Pales! de se nromoverem relações mais intimas. | são de sócios, efectua-se, amanhã, com 


Diz-se que o embaixador russo 
declarou ao Imperador que Ghavan 
Es Suntaneh prometera resolver o 


ina 

à com base na religião. entre os judeus da | início às 22 horas, no salão desta co- 
A moção deplora que o Governo britá- | palestina e os Judeus da Russia Esta | lectividado, uma surpreendente festa, 
firme» relativamente a essa imigração, | notícia foi dada melo informador da | denominada «Noite de Gratidão», a qua! 


mente subjugados pela polícia, feridas conferências. 


— Nunca disse que ele fôra cu- | Nista comemorasse, como sua, a data 
Muitos deles conseguiram esca-| O Partido do Congresso crê-se argu- 


barde; mas penso que é um homem | de 27 de Novembro de 1935, quando 


muito mau. foram assassinados os seus camara- É l ar, mas outros foram presos, mentar que não há nada a esclarecer o 
— Tinha você a intenção de st | das do 3.º Regimento de Infantaria | Problema do Azerbaijan, «amigáve E O assalto deu-se E Ton aaa uma vez que já aceitou o plano britã- | principalmente depois das promessas | ) lca que acrescentou que O o O pena ço a 
gerir que estava incitando o povo à/6 da Escola Militar da Aviação. | mentem e que o seu Governo Consi-| ,;, gas autoridades terem recebido | nico para a India «na sua totalidade» | feitas em 1936 de pôr termo à entrada pintei o orquestra-jazz.  Antecipará esta festa 


derava os ul os acontecimentos na dos Judeus na Palestina, — REUTER resso a D vo. ! um acto solene, dedicado aos festejados. 


revolta ? E 
Pérsia como tendentes a perturbar 


nceramente, acreditei que 


ER uma denúncia de que os referidos| — REUTER. 


elementos prosseguiam no seu objec- 


estava. O ORÇAMENTO PARA O PRO- |as relações com a Russia. " f 
— Não há dúvida alguma de que XIMO ANO Duas horas mais tarde o embai- Do rapa “o ego da fato e 

você tentou dar a impressão de que RIO DE JANEIRO, !8. — O se-| xador apresentou idêntico protesto | Vo igcoy neta documentação apreen- 

Laski tinha incitado claramente a | nador Ferreira de Sousa, chefe da | ao Primeiro istro persa. da. Ainda recentemente a policia 

População à revolta pela violência. | bancada da União Democrática Na) Afirma-se que Ghavan Es Sul-| co uma outra reunião de mo- Cl 
= Sim, é o que eu entendi dos | cional, na sessão de hoje, do Sena- | taneh negou-se a discutir problemas | nar uiços que também conspiravam. 


extractos dos discursos que ele fi- 
zer: 


do Federal, falando sobre o orça-| da políticas interna do pais. Acres-) jp, 
mento para o ano de 1947, disse que | centa-se ainda que o Primeiro M o! = 
há um excesso de despesa, e afir-| nistro declarou ao embaixador so- E E HE fe 156 
mou: «Não resta à menor duvida de víótico que era possivel ao Governo Um curioso inquérito omo o relógio 
ue não presidiu elaboração do | persa garantir uma concessão petro- 7 
orçamento o necessário espirito de | lifera à Russia sem autorização do em França parou, Ferd'nand 
economia, num povo pobre, como Parlamento. PARIS, 28 — Num inquérito oficial a 


Não tinha ainda terminado o in- 
ferrogatório de Day, quando a au- 
diência foi encerrada, devendo con- 
tinuar amanhã. — Reuter. 


iã que se procedeu em França, os habltan- | VQÍ Ver as horas ao 
RIQUE, É Para a reunião do Parlamento é tes do país manifestaram que o numero 
Neste passo da nossa vida só = | necessário realizar eleições e o Go-| ge irês filhos é o ideal para uma ta- relógio do sol ) 
compreendem ousadias financeiras | verno carece de dispór de tropas em ! mília. Das pessoas ouvidas no inquérito g U 
no tocante às despesas de estímulo | determinadas posições para assegu- | trinta e duas por cento manifestaram-se 
da produção nacional, que concor- | rar que o acto eleitoral decorra com | Peús famílias de três filhos e trinta por 
ram para o aumento da riqueza, a maior liberdade possivel. Assim, | ihos. Os que não desejam constituir fa- 
Os Ministérios militares conso- 


terão de ser enviadas tropas para o | mília foram cinco por cento. Apenas um ad 
mem mais de 40 por cento das ren-| Azerbaijan. par Sonto, pranigoniou=ãa ia favor aa fio 


por cento manifestou-se a favor das fa- 
das tributárias do pais», — U. P. O embaixador, Sadchikov, que lTER. 


E EratEo derrotados e os 
aquela atitude que defime o bi 


Em primeiro lugar, o capitão do grupo lisboeta de 


4 Sexta-feira, 29 de Novembro de 1946 
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a 


Sá da 


COSTINHA 
na 
«Volta a Portug; 


2 GRANDIOSA 


OS QUATRO DOUMER 


O ENGRAÇADISSIMO QUADRO DE COMÉDIA 


|a ESTAÇÃO DA TRINDADE 


ATENÇÃO- Domngo Matinés às 4 h. 


Previne-se o público que os espectáculos principiam 
exactam:nte as horas marcadas 


HOJE, 


E NOITES SEGUINTES 
A COLOSSAL REVISTA 


FEIRA 


= DO === 


PORTO 


Bandeiral 


A'S 9,30 
PRECISAS 


S ATRACÇÕES 2 


E MICHEL 


As 21,30 


Júlio 


APRESENTA A Ci 


ESSE 


Tel. 9559 


RACIOSA COMÉDIA 


AFINAL... ERA À PATRÔA 


com VERA VAGUE 


e RICHARD LANE 


Distribuição: C.* Cinematográfica de Portugal 


Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA 
(r/o. do edificio arranha-atus) 


q 


É! mero 


Tel, 2458 


õ 


O Cmmerrio do Porto 


“'s 9 e 30 da no 
Semana € 15.º Exibição do sensacional itime de HENRIQUE CAMPOS 


UM HOMEM DO RIBATEJO| A Estrada de Waterloo 


com Barreto voeira, Juteta Caste 0, Linda Miranda Eanice Hufvz A história «um homem que obondona o cumprimento dos seus ceveres para so.var a esposa 


Antônio Palma, Armando Machado « Costinha 
O drama aa leziria vivido através da alma aum campino 
PRODUÇÃO FILMES ALBUQUE' QUE 


John Mitis « Stewart Granger no filme inglês de grande sucesso 


UM LRAMA PROFUNDAMENTE HUMANO | 
PROGRAMA SONORO FILME 


2.º Fero: 1ERRAS MALDITAS, com Robert Stack e Ann kutherford 


Gotjane ui 
> PORTO 


Teletone 5196 


HOJE: 


IRMÃOS MORENO 


os famosos PALHAÇOS que apre- 
sentam a hilariante paródia 


O HOMEM DAS DUAS CARAS 


CODY e TONETY 


lrresistiveis CLOWNS pela pri- 
meira vez na novidade 


ILUSIONISTA ATÔMICO 
STELA 


assombrando com 
O RELÓGIO DOS ESPÍRITOS 


PAQUITA LEWIS, com o seu 
PANCHITO, apresentará 


UM DANÇARINO NA MANIGUA 


UM 


A grande atracção oriental 
Os cinco SEE-HEE 
PIFAR, o formidável piruetista 


criador da DANÇA SIBERIANA e 
as forças combinadas 


SOTO e QUIQUI adirá- 
veis componentes dos SEE-HEE 


Outra grande novidade; 1.º 
apresentação do precioso cavalo 
português, em alta escola, com- 
prado há 6 meses em Rio Tinto, 
«Galante», dirigido pelo professor 
MANZANO. Os 5 chimpanzé: 
-comediantes; Os cavalinhos que 
dançam; Os Rodolfos; Os Rugeros; 
As irmãs Marques e Carmelita 
Tórres na bicicleta sobre o arame ! 


HOJE às 9 e 30: 
DESLUMBRANTE 


Festa do Riso 
no Oriente 


APRESENTADA pelo em- 
presário-director D. LUIS 
CORZANA 


com 
8 NOVOS NÚMEROS 


e as quinze formidáveis 
atracções do maravilhoso 


Circo 
Dinamarquês 


Um grande filme que friuntou por compicto 


OS INVASORES 


Magistral desempenho dos consagrados artistas 


LAURENCE OLIVIER —-LESLIE HOWARD 
RAYMOND MA>SEY —- ANTON WALBROOK 


w 
a 
o 

o 
ima 
» 


com 
de 


CARLOS ALB:RTO 
Ta 


|. 4540— Às 409 1/4 
=] 


Continuam 
INGRID BERGMAN 
e CHANLE 


enchentes 
criação 


maior 


BOYER 


Amanhã e Domingo 


A's 16 € 21,30 


| Ultimes exbições do grandioso êxito 


TELEF 2785 E 2784 
«MATINÉES» 
*odos os alias 


Comboio para Leste 


Com 


HUMPHREY BOGART 


HuoJE, às 21,30 — Concêrio promoviao pelo Circuio 
ae Cu tura Musca do “orto 


NA Z.: FEIRA 
Es stiA do filme colorido 


A GAIVOTA NEGRA 


com JUAN FONTAINE e ARTURO VE CORDOVA 


TELEFONE 4850 — 


AMANHÃ e DOMINGO 


ÚLTIMOS E IRREVO- 
GÁVEIS ESPECTÁCULOS 


MATINÉES às 4 horas 
e SOIRÉES às 9 e 30 


A sala tem aquecimento 
BILHETES A VENDA 


7 
4 


PORTOS) 


Lamentações e acusações |Campeonato Regional da IL Divss 


“E! compreensivel que o Benfica 


em ganhar. Ambição natural e acettável. 


tenha vindo jogar com o Porto, confiado 
Se tal presunção existia, fot contrariada, 


porque O grupo portuense venceu — e bem, Seria, portanto, tambem natural que o 


adeptos aceltassem o Eragon de boa feição, com 
om desportista. Infelizmente, não 


“aconteceu assim, 
larou protestar o jogo. À gerên- 


cia do clube não deu andamento ao protesto e agiu acertadamente, pois faltava- 
-lhe base. Mas, o despeito influenciou os ânimos e deu ensejo a que viessem à luz 
da publicidade comentários e afirmações desagradáveis, Inclusivé, pessoas com 
responsabilidades, até dirigentes, permitiram-se formular acusações injustas, toman- 
do como alvo um dos jogadores azues-brancos que pode, sem favor, ser conside- 
rado dos mais correctos e, mesmo, vítima do entusiasmo dos adversários, Tendo 
físico, não o emprega : recebe «carícias» com que o distinguem e, se uma vez ou 
outra responde, fá-lo no uso de um direito incontestável, mas sempre em propor- 


ção infinitamente menon. 


A que vem, portanto, esta campanha imerecida ? Quer-nos parecer, que há 
o propósito de criar mau ambiente, atitude injustificável, muito mais no desporto, 
que tem de atender a responsabilidades especiais. Demais, no último Porto-Benfica, 
nós vimos um defesa que infringiu as leis do jogo, sempre que interveto, e vimos 


ainda autênticas agressões ao jogador portuense, ora alvo das alusõe 


vindas lá do 


Sul. E, alem deste jogo, quantos nós temos presenciado em que determinados gru- 
pos se tornam culpados de tristíssimos exageros. Se fossemos q rebuscar num pas- 


sado ainda relativamente próximo, que 


de condenáveis cenas não recordartamos 


— verdadeiras batalhas campais ! Não vole, portanto, insistir. E* preferivel aceitar 
desportivamente o resultado, porque a vitória de domingo fot justa, em todos os 
aspectos. Lamentações « acusações não valem... quando os factos não se justificam. 


————— ao <— 


FUTEBOL 


Anotações à ma 
Famal 


O critico desportivo, por mais com- 
pleto que seja, ao relatar o que viu, não 
no mo- 
mento em que a compõe, ou não lhe 
ocorrem ou a limitação do espaço o obri- 


chega a dizer tudo. Deixa, sempre, 
da reportagem elementos que, 


ga a passar adeante, Não fugimos tam- 
Dem. à regra. 


Eis O porque dos ligeiros apontamen- 


tos que so seguiu. 


O que se vê de pé no campo do Frelão, 


nta muito de entusiasmo, de fé e 
represe! 


s 


de tenacidade. Na verdade, sem es 


atributos nada teria conseguido o clubo 
tamalicense. Às suns Instalações não são 
Mas cabe 


excelentes, muito ao contrario, 
verguntar: quem conseguirá tanto em 
tam pouco tempo e em tal terreno? 
Sem esse rasgo de audácia, onde 
enterraram, por certo, muitos 
de escudos 
trário — o F, O. de Famalicão teria de 
sair da sua terra, do melo dos que lhe 


são afeiçondos, para receber os seus ad- 
qual sucedeu no Vitoria 


versarios, tal ” 
de Guimardes. antes do Campo da Amo- 
rosa sor uma realidade, 

Mas o facto do representante de Fa- 
malicão poder jogar no seu melo não 
é caso para deixar cair no silencio O 


problema do Estadio Municipal, Não; 6 
caminhar em fren- 


necessário trabalhar, 
te para que o futebol minhoto siga, tam- 
bom. de vento em pôpa, E” nreciso apro- 
veltar o entustasmo da hora que passa 
a reunir todas as boas vontades locais 
para que se possa erguer o Estadio de 
que os desportistas famalicenses bem me- 


recem. 
<u> 

Já nqui dissemos que a parf de 
domingo agradou. e que pena que 
a Intempério fizesso sentir os seus crel- 
tos. encharcando, por completo, o piso, 
o que forçou os componentes de ambas 
as turmas à um dispendio de energias que 
Dassou Os limites do habitual. 

Sabíamos que um inglês assistia ao 
encontro. Seria Interessante auscultar a 
sua opinião ácerca do jogo num mo- 
mento em que, no estrangeiro, se vai 
seguindo, com toda a atenção, O que se 
passa no nosso Portugal desportivo. 

Assim fizemos, 

Findo o encontro junto da cabine do 
Sporting, Inquírimos do seu treinador; 

—Did' you like the play? 

Robert Kelly sorriu dependurou o ca- 
chimbo nos dedos e à sua resposta velo 
dizermos que em Portugal se tem pro- 
eredido no jogo: 

Yes, Str, 1 did very much! 

Esta resposta, lacônica na aparencia, 
significa muito, no fundo. 

<> 

Ha estados de espírito que ditam um 
vencedor como os há, tambem, que ge- 
ram más consequencias. 

O dos componentes do F. O, de Fa- 
malicão, no jogo de domingo, pertence 
ao ultimo caso. Quem os interrogasse, 
antes do jogo. acerca anquilo que estes 
lhes poderia reservar não seria dificil 
auscultar-se que. apesar de toda a boa 
vontade. não consegutriam levar de ven- 
cida a turma lisboeta do Sporting, 

Afinal, quando soou a hora dó termo 
do encontro, esses mestnos jogadores de 
vertam pensar de modo diferente, 
Vencer os lis 
como supunham. O Sporting esteve a um 
fio do empate quando a oito minutos 
do final, o marcador acusava à seu fa 
vor 65. apenas 

Mas, tal como oito dias antes, na final 
do campeonato lisbonense, nos derradet- 


se 
milhares 
embora se Juísue o con- 


rgem do 
icão-Sporting 


ros minutos, os «verde-brancoss liquida: 
ram as aspirações contrartas. 

Entraram Os famalicenses no rectangu 
lo convencidos da derrota € não soube 
ram. assim, tirar todo o partido do sou 
real valor, Que lhes sirva o caso de li- 
cão e que nunca se Intimidem com a su- 
mosta superioridade contrária. 

Perguntaram-nos, à nossa chegada ao 
Porto. que tal tinha sido o loko do an- 
debol em Famalicho, 

No Campo de Frelão não se praticou 
esta. desporto—respondemos. Foi apenas 
uma partida de futebol que às Inciden- 
clas da luta permitiram atingir uma mar- 
cacão que ficará para a historia das duas 
colectividades, 

Aqueles que vão «á bolas para ver 
marcar muito «goals» devem ter retirado 
mais que satisfeitos, Com efeito, ver apon- 
tar 14 tentos não à caso frequente. 

Pevrotco, nesse pormenor. foi o .ele- 
mento n.º 1 marcando nada menos de 
meta duzia, Mas manda a verdade se 
diga, na sua maioria foram mais consen- 
tidos do que obtidos por merito próprio 
Senão. vejamos: o 1.º de cabeça, só fol 
DOSsIvEl porque toda a defesa contraria 
parou. O 49 não foi evitado por Sansão, 
oue nem esbocou a defesa, O 69, Já de- 
vols de ter obtido o 5º tol parar às 
mãos de Sansão. sem violencia, mas que 

não segurou, incompreensivelmente, O 7.º 
e o 8º foram copiados a papel químico 

Dos pontos obtidos pelo centro avan- 
cado da seleccão nacional só o 5º não 
teria defesa, normalmente. E nota curio 
sa, os tentos da autoria do Vasques (9) e 
Travassos (1) foram bem transformados, 
E' caso para perguntar onde iria buscar 
tantos numeros O homem do marcador 
se Pevroteo estivesse com o Dé afinado.. 

Ca 

João Azevedo, esse Internacional de 
inconfundível valor que, apesar da ida 
de não deixou de ser 0 Azevedo dos me- 
lhores tempos, ieslonado no braço es. 
querdo não pode alinhar. Ocupou O seu 
posto Valentim, que sentiu em demasia 
a responsabilidade do lugar. O goal do 
Alvaro Pereira, quando não havia ainda 
um minuto de Joxo logo seguido do de 
Telechea, que não foi validado, devem- 
no ter confundido ainda mais, Tal como 
Sansão. poderia ter evitado que as suas 
malhas fossem tocadas menos vezes. 

No primeiro. consentiu que 0 esferico 
passusso por, baixo do, seu Corpo; no 2º, 
deixou fuglr das mãos um remate, 
Elbeea, de Pires. disparado à entrada da 
area do grande penalidade e, no 5º a 
sua nouca expertencia denotou-se na sua 
tentativa, atabalhoada. de ter um ponta- 
pé. rastelro. do interlor direito contrá- 
rio. 

Os tentos de Ferrão, a castigar «ras- 
telra» cometida dentro da area de gran- 
dr penalidade. é de Pires, que colocou 
o marcador em 33 foram aqueles cuja 
detenção era mais difícil, 

Fefto o halanço dos tentos que se po- 
derlam ter evitado verifica-se que o Spor- 
ting marcou 4 de defesa um tanto difi- 
ci e qua o F, 2. de Famalicão apontou 
avenas 2 nas mesmas circunstancias. 

E. assim, mediante esta dedução, se 
chega à conclusão de que 42 à favor dos 
visitantes seria O resultado mais lógico, 
so não fosse à tarde efria» como q tem- 
“o dos homens à ruarda das duas bali- 
zas, 

E devemos convtr que tal resultado se 
afustariam ao desenrolar do jogo. 


Quando chegames a Famalicão cedo 
ainda. à chuva não parava na sua faina, 


do 


À três jornadas 


do fim... 


COM O PAREDES, AVES E CANDAL 


a disputarem a vontagem 


de vanguardistas, ainda sub: 


a dúvida quanto aos possiveis vencedores das duas séries 


Comentários, fa 


A classificação geral dos concorrentes 
do Campeonato Reglonal da 2: Divisão 
continua emaranhada. Os «apetecidosy 
percaiços não se tem feito anunciar, à 
despeito da boa vontade empregada pelos 
clubes menos categorizados, por aqueles 
que não podem aspirar outra coisa em 
abono da sua situação que não seja an- 
gariar um resultado surpreendente em 
frente de qualquer titular, São mais fra- 
cos, é cerio, mas incusivamente esse 
desejo lhes tem sido vedado por Imposi- 
ção do tempo que, chuvoso e encharca- 
diço, lhes tem minorado a doce esperan- 
ça de vencer um e«graudos. 

Falta à luta entre os «gigantes, Esta 
sim, há-de, forçosamente, modificar a si- 
tuação confusa que a tabela apresenta, 
embora, muito intimamente e sem pre 
tendermos ser profeta, mas sômente por 
sentimento conservador, continuemos a 
apontar favoritismo ao Desportivo das 
Aves e no União de Paredes. São dois 
candidatos que reunem possibilidades, 
adquiridas em bom tempo, como nenhum. 

Aguarde-se, entretanto, o afim de fes- 
ta» que durará mais três semanas — três 
longas semanas, de febril anscdade e 
enfgmáticos problemas postos pelos ma- 
temáticos. 


SERIE À 


Aquela linha avançada 


que os mamedenses possuem, faz-nos 
lembrar, todos os seus componentes, o 
ataque "maravilhoso que, em saudosos 
tempos, na equipa do ciube da Consil- 
tuíção, traçava rendilhados embevecedo- 
res e' produziam fases das mais ricas 
que, até hoje, o futebol nos proporcio- 
nou. 

Menos «poderosos» em preparação atié- 
tica, os cinco avançados do F. C. de In- 
festa são, incontestávelmente, uma minia- 
tura perfeita do clube «azul-branco». 

Esta certeza confirmou-se no domingo, 
em frente ao Sporting Clube da Cruz. O 
«team» do Infesta, formando uma peça 
só, manobrou 4 vontade quando com a 
bola nos pés. Venceu bem e o adversário, 
embora vencido, soube, também, ser va- 
loroso a diminuir a vantagem de «goals» 
que os locais adquiriram fácilmente. Fol, 
em suma, uma óptima partida. 


Os ramaldenses na ofensiva 


Aquele 5-1 que o Ramaldense «preso! 
no Atlético, mesmo em Rio Tinto, cons- 
titulu uma tarde de franca Inspiração do 
quinteto ofensivo dos visitantes, 

Esta certeza, que noutras épocas re- 
presentava normalidade nas Actuações dos 
«trico'ores» de Ramalde, aparece ainda de 
quando em vez a dizer que se houve 
juventude ou fôlego para «puxar» depois 


desagradavel para os desportistas, Pois, 
durante todo o encontro, o mau tempo 
continuou bilheteira, tal como os 
fogadores. sentiu-lhe os ofeltos, 

Assistiram ao encontro apenas duas 
mtl e tal pessoas. O rendimento não foi 
além de 12000800. quando, numa tarde 
de sol. teria ultrapassado. talvez, a casa 
dos 50 contos. 

Os Jogadores. com o tempo que se fez 
sentir foram grandemente nrejudicados 
tambem, especialmente os de menos peso. 
Pevroteo, Barrosa, Cardoso e Albano. ns 
lo lado do Sporting. e Sansão 6 Cerquel- 
ra, velo Famalicão foram os que menos 
se... enlamearam, Até nisto 4 proporção 
toi de 4 para 2 

Neste pormenor, fundamental allás. o 
Sporting teve vantagem que o conduziu 
ao trlunto, que, com outto tempo, lhes 
custaria amargos db boca. 


Um árbitro é um atleta e como qual! 
quer praticante, sente os efeitos do mau 
tempo, Quando a chnva cal Importinen- 
temente, diminuindo à visão e O terre. 
no lhe prende os movimentos, as suas 
diflenldades aumentam, à medida que os 
choques entre os Jogadores so sucedem, 
nel escorregadio do piso, E em tals clr- 
cunstancias é dificil exibirse sem erros, 

Anizlo Morgado. actuou em tais clr- 
cunstancias, que não bastaram. no en- 
tanto. para ofiscar o seu bom traba- 
o, 

No criterio de não conceder beneficio 
ao infractor esteve bem, 

A sua decisão de não interromper o 
lozo para puntr um defesa famalicense 
mue À entrada da ama de grande no 
nalidade. jogou a bola com as mãos, sem 
contudo a deter fof acertada. Entretanto 
um avancado leonino apoderava-se dela 
e rematava 4 baliza O «goal» de Tele- 
chea — um grande «goal. em qualquer 
marte — delxou.nos duvidas. Atrazado, 1. 
miton-se a decidir de acordo com n fi 
dicacão do fiscal de linha. ao que pa- 


Jowou-se com correcção, o que lhe fa 
ellitou à tarefa, Em 


ctos e números 


do intervalo, os antigos campeões ainda 
desta vez não cederiam o seu lugar 
ninguém. E, daí, quem sabe. 

Os riotintenses são fracos e não sei 
vem para se tirar uma conclusão. 


Mais um lance... 


Os «untonistas» de Paredes puntram se- 
veramente 08 seus visitantes pedroucen- 
ses. Puniram em questão numérica e, 
até, vá lá, em jogo, que era coisa que 
noutras épocas era «letra mortas e desco- 
nhecída nas suas paragens. Atingiram 
nove tentos contra dois e treparam, assim, 
mais um lance na reafirmação da sua 
posição de elgaders. 

O Pedrouços lutou com vontade e fé, 
mas não pôde vencer as dificuldades que 
aparecem sempre quando o adversário 
joga mais e em frente de uma defesa 
que não está nos seus dias normais. 

Todavia, o escores é um «fardos um 
tanto pesado. 


Números a mais 


Os progressistas perderam e bem, Mas 
98 numeros é que exageraram a derrot 
Nem tanto terra... Houve diferença n 
actuação de cada um. Os jocaís, que neste 
jogo eram os ermesindenses, tiveram su- 
perloridade e como tal direito 4 vitória 
— mas uma vitória mais magra, como 
era fácil de se constatar se a arbitragem 
fosse um bocadinho mais conscenciosa e 
menos favorável aos donos do terreno. 


SERIE B 


Movimentação e «goals» 


Teye brilho a maneira como os rapazes 
das Aves e Avintes encararam a partída 
de Negrelos. A movimentação geral das 
duas equipas criou emoção e «aqueceum 
o publico, apesar do frio que fazia. Du- 
rante largo tempo a posição de vencedor 
teve alternativas das mais emocionantes. 
Mas os locals agarraram-se melhor no 
sentido ofensivo e triunfaram de tal modo 
e tão bem, que os próprios avintenses de- 
vem sentir orgulho quando se perde 
assim. 

Bem sabemos que é pena 
primeiro lugar estava em jogo, Mas re- 
fletindo bem e postas as cofsas no seu 
devido lugar, tem-se de concordar que 
perder com os mais fortes — nesse jogo 
— não constitulu vergonha. 

É pena, mas é assim. 


Os valadarenses animados 


O trlunto dos valadarenses sobre q 
Colmbrões, trouxe-lhes, como é natural, 
animação e reforçou-lhes o moral para 
nov's cometimentos. E, o que é mais, 
ce a vitória não saíu na arifas Não: 

6. venas, produto do melhor trabalho 
q ançada local que travou luta ardo- 
rosa com a defesa contrária e levou a me- 
lhor conselentemente. 

O Cotmbrões é que voltou a mostrar 
perda de ligação e descrença colectiva. 
Os seus jogadores jogam preocupados é 
faltos de confiança nos seus passes e nas 
possibilidades dos seus companheiros. 

Assim, perdeu — é natural. 


porque o 


Venceu o mais prático 


Em João de Deus, com o terreno «en- 
charcado» e a dificultar o rolamento da 
bola sobre si, perdeu aquele que dispõe 
de sistema de jogo em passes miudos, Fof 


Continua em pleno sucesso o filme máximo de 
séries que se tem visto em todos os tempos 


OS DEMONIOS DA CAVERNA SANGRENTA 


tá tpisósios de vibrantes av. nturas 
25 Portes de realista e entu tá-tca acção 


Da 
Amunh 


Ga — A's 15,30 € 41,30 
05 DEAONIOS 04 CAVE NA SANQ VENTA 


-Se, sem sabor como, do F. C. de Infesta, 
não perdendo, assim, a embalagem para 
recta final. 

O Progresso, em casa estranha, venceu 
o Pedrouços e despediu-se do penultimo 
lugar. 

O Desportivo das Aves to! a Oliveira 
do Douro buscar um triunfo que lhe vi 
leu muito e que constituiu uma derrota 
para os pretendentes gnfenses, que aspi- 
ram ao primeiro posto. 

O F. C. de Gaia venceu nitidamente 
o Coimbrões e essa circunstância valeu- 
-lhé considerável subida na tabela da 
classificação, ê 


8. 
td] 
Deste modo, os concorrentes encon- 
tram-se assim classificados : 


Sério A: 
d V. E D 
Paredes E OR O À 
Ermesinde nn oia 
Ramaldense ... 1 7/13 
Infesta . us1a4 
MORRE rise HM 524 
Progresso EUA Roc 
Pedrquços UA 481 
Atlélico .... qa q) 

Série B: 
sv. E DB 
ua os 
a mia 
sli 

O. do Douro 
F.C de Gaia 1 5.0 6 
Vilanovense . 407 
Colmbrões n 4 07 
Valadares Eid e] 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA I DIVISÃO 


O Jogo Boavista-Vitória de Guims- 
rães, efectua-se no Lima 


Este Jogo da segunda jornada qo 
Campeonato Nacional da 1º Divisão, 
efectua-se no Estádio do Lima, 

Entre o Boavista e n direcção do 
Académico, há, já, entendimento para 
sor «resolvido» um problema directivo, 
que está sendo estudado pelas duas par- 
tes, 


O jogo Sanjonnense-Académica, estã 
marcado para o dia 15 
Se houver acordo dos dols clubes, a 
Federação Portuguesa pretende marcar o 
jogo Sanjoanense-Acadêmica de Colm- 
ra, para 15 de Dezembro. 


O árbitro do Elvas-S 
6 Joho Vaz (Lisl 


Para O jogo Elvas-Sanjonnense, 
Nacional da 1º Divisão, a efectuar no 
domingo. fof Indicado q árbitro da Co- 
missão Distrital de Lisboa, Jolo F. Vaz, 


CAMPEONATO DO PORTO 
DA HI DIVISAO 


Bonfim-Desportivo do Portuga 


Renifza-se, no 
«Soares Martins, 


no campo 
15 horas, este 


pelas 
jogo que está despertando grande” entu- 
siasmo, não só pea rivalidade existente 


entre os dois grupos, 
cação dos mesmos, 

— Antes, pelas 13 horas, jogam as re- 
servas dos dois grupos, à contar para 
O respectivo campeonato 


S. Pedro da Cova-Gens 8, O, 


como peia' class!ti- 


Desloca-se, no domingo, ao campo da 
Associnção Desportiva, o grupo do Gens 
Sport Clube, a contar para q campeo- 
nato promocionár'o, 

O jogo efectua-se hs 15 horas e está 
sendo” guardado com grande interesse, 
pelos desportistas de S. Pedro da Cova. 


CAMPEONATO PROMOCIONARIO 


Custolas-Matosinhos 


A contar para o Campeonato da 3+ 
Divisho, sério B, defrontam-se no do- 
mingo, pelas 13 horns, no campo de Cus- 
tolas. ns equipas destes dois clubes. 

Os associados do Custolas têm en- 
trada mediante o ne bo de Novembro 


TIRO AOS -POMBOS 


O XVIII Campeonato Internacional 
de Inverno 


O XVIII Campeonato Internacional de 
Inverno de Tiro nos Pombos, organizado 
pelo Clube Português de Tiro a Chum- 


do aue se está a desenrolar no Stand 
do Lumiar, teve ontem a sua sogunda 
sessão, que fot muito prejudicada pelo mau 


tempo. Não pôde, devido à chuva, dispy- 
tarse 0 Tiro de Ensalo, e 0 Campeonato 
de Lisboa só foi intclado a melo da tar- 
de. com a concorrencia de aproximada 
mento 00 atiradores 

A Drova tevo, porem, de ser suspensa 


o FC. de Gala. Os seus componentes não |  Drimelra volta para prossegulr hoje cu 


abandonaram a sua maneira caracterís- 
tica de Jogar — não sabemos porquê — 
pelo que tiveram que sujeitar-se aos ca- 
príchos impostos pela maneira mais prá- 
tica de pontapear a bola, usada sempre 
pela Oliveira do Douro, que, por tal mo- 
tivo, atingiu mats rápidamente a baliza e 
ganhou, O que era desnecessário é que 
O jogo chegasse a tomar aspectos feios, 
a ponto de resultar expulsões São con- 
sequências que, não sabemos porque, os 
bons árbitros sabem evitar 


Um «keeper» em evidência 


Além da voluntarledade usada pelos | | 


jogadores no encontro Candal-Vilanoven- 
se, apareceu em posição de grande evi- 
dência a magnífica exibicão do guarda- 
«redes do Vilnnovense. Um grupo de de- 
fesas, bem executadas em visão e clnsse, 
ereditou-o. Sofreu um goal», mas Impe- 
dlu muitos remates que se rotularam de 
indefensáveis. 

Por questão de Jogo sobre o meto do 
terreno os candalenses não foram muito 
mais perfeitos que os rrubro-negros», Ti- 
veram uma virtude que lhes deu direito 
no triunfo — remataram mais. 


Jogos atrazados 


Com a realizarão dos jovos atrasados, 
que na décima jornada não se efectua- 
ram devido ao mau tempo, houve, ante: 
ontem, 
de contas. 

O Ramaldense, no seu campo, destez- 


Jo programa englopa as Taças «Pedro Bra. 
ga Martinse o «Condo de Castro Guima, 
rãe: 


AEROMODELISMO 
Ainda a sessão soleng da LLP,A. 


Rectificando a notícia ontem puplt- 
cada informamos quo quem presidiu à 
sessão solene da L.L.P.A. fol o sr, ar. 
"oo Manuel Fernandes Ribeiro. 

Também so esclarece que Um dos 
remindos foi o lipista er. José Ribeiro 
* classificado em «estreantes», no du- 
Plo concurso de aeromodelismo, e at 
Kuns alunos da ascola do S, À. 


ATLETISMO 


Uma prova de «corta-mato», para 
atletas do F. O. do Porto 


A secção de ntlotismo do F GQ, do 
Porto, renliza, no domingo, no campo 
da Constituição uma prova de «cor 
-mator, fancia de 3.000 metro 
reservada a atletas ostroantes que não 
tenham participado em provas oflojals, 
a todos 08 associados e simpatizantes 
da colectividade, Om concorrentes de- 
comparecer meia hora antes da 


uma jornada extra para acerto | partida. 


No mesmo campo, pelas 11 horas, 
realiza-se, também, outra prova de 


«corta-matos, mas na distancia de 
4.000 metros, reservada a todos os atle- 
tas de todas ns categorias, que Já re- 
presentaram o clube, em várias outras 
provas. 


Sete pedidos de transferência 
de atletas 


Por intermédio da A.P.A. seguiram 
para Lisboa sete pedidos de transfe- 
rência de atletas, a saber: 

Abel José do Barros Gonçalves, qua- 
uficado na época de 1944, pelo F, O, 
do Porto; António Alves Leite, quali- 
ficado na época de 1945, pelo Sporting 
Clube de Portugal; Casimiro Fernan- 
des da Silva Amaral, qualificado na 
época da 1946, pelo Sport Comércio e 
Salgueiros; José Hipólito Seixas, qua- 
Mticado na época de 1948, pelo Sport 
Comércio e Salgueiros; Manuel Antó- 
nio Pires do Almeida, qualificado na 
ápoca de 1944, pelo Sport 0a e Ben- 

José Garcia Pereira, qualificado 
na ápoca de 1948, pelo E. E. do Porto: 
e Joho Lencastre Menezes Teixeira do 
Vasconcelos, qualificado na época de 
1945, pelo Amaranto Futebol Clube, to- 
dos para o Académico Futebol Clube. 


— 
ANDEBOL 


Disputam-se no domingo, as melas- 
-finais do «Torneio Início» 


Continua, no domingo. com os fo 
das meias-finais, o «Torneio Inlcios, 
sendo a ordem dos fogos a seguinte: 

Campo Augusto Lessa — A'S 9,80: 
Lalxões-Ferroviários, árbitro Fernando 
rques da Silva; às 10,45: Vigorosa- 
“Vilanovense, árbitro Amadeu Orlando. 

<> 

Os clubes interestados emitirão 13 
cartões-aviso, destinado nos seus jo- 
gadores, para efeito da sua identifica- 
cão e entrada no campo. 

Têm entrada os cartões desta A. A. 
P. e o custo de entrada nestes jogos, 
& de 3500. 


A final do «Torneio Início», 


é no dia 8 
A final do «Torneio In'cio», efec. 
dia 8 de Dezembro. em 


mar pela comissão admi- 
histrativa da Associação, sendo o r- 
bitro David Vieira. 


A nova comissão administrativa 
da Associação do Porto 


Os cinco membros da comissão admi- 
nistrativa da Associação de Andebol do 
Porto, já empossados, têm nos se 
actos directivos, 08 seguintes cargos: 

Prosidento, Orlando de Sousa; secre- 
tário, Albano de Araujo; tesoureiro, 
Ramiro Gomes da Rocha; vogais, eng. 
Fernando Gomes Gaspar e Rogério 
Santos Pereira. 


Com vista nos clubes da Associação 


Para elucidação dos clubes, a C, A. 
da Associação, resolveu: 

Reuniões da O. A. — As sessões res- 
pectivas ofectuam-se às quartas-feiras, 
a partir das 22 horas. 

Seoretaria 6 Tesouraria — Expedien- 
toda segundas e quintas-feiras, das 
21,30 às 2 horas. 


O campeonato regional inicia-se 
no próximo dia 15 


O campeonato regional Inicia-se no 
din 15 de Dezembro com a inscrição 
aberta até no dia 4. 

O sortelo dos jogos é no dia 8 de 
Dezembro. 


Campeonato regional universitário 


Na próxima quinta-feira, começa o 
campeonato, entre as quatro Faculda- 
des do Porto. Realizar-se-fo dois desa- 
flos do andebol: um no campo do Luso 
* o outro em local a designar. 

Não é conhecida, por enquanto, a 
constituição das equipas do cada Fa- 


«uldade. 
go et 


GOLF 


O campeonato do Clube de Golfe 
de Miramar o a homenagem a 
Frank Gordon, realizam-se 
no domingo 


O Clube de Golf de Miramar pre- 
para para domingo próximo, à sua pro- 
va anual — 0 Campeonato, do Clube o 
a taça «Frank Gordon», sócio honorá- 
tio do clube, a cujas Viriudes de des. 
portista e organizador deve o club, 
seu início e a sua existência. Uma 
devotada ao desporto do golf e ao seu 

uerido clube de Miramar, fez de 
rank Gordon o simbolo dos golfistas 
miramarenses e todos sentem por ele 
a mais profunda estima e simpatia. 
Neste dia que ninguém falta em Mira- 
mar, jogadores e fam lias, vestindo o 
clube &s suas melhores galas, para tes: 
temunhar a Frank Gordon que a su 
obra continua. Domingo, quando, «dri: 
ve» em punho, ele olha; desde 0 «teer 
de saída, o aspecto) do campo e o «cha- 


MEIA-LU 


| 


lets, Frank Gordon jogará a sua taça, 
antintoito. 

A taça «Frank Gordon será, como 
todos 08 anos, disputada numa” prova 
de fundo ar homens e senhoras: 36 
buracos, 18 com início às 9,30 e 18 às 
14 horas. Medal Play, com handicaps 
inteiros, 

Na mesma prova, mas sscratch», ou 
seja som contar os handicaps, diápu- 
tnr-se-ã o Campeonato do Clube para 
1947, Artur Mariani Junior, nosso gran- 
de «players e actual campeão, terá fr 
dua tarefa para defender o seu título. 

As Inscrições afluem à sedo do clube 
e Fernando Nicolau de Almeida, os 1f- 
mãos Olszabal, José Roquete, J, D. 
Macktenzie, João Aadressen e outros, 
alguns em perfeita forma, empregar- 
afgção com todas as suas, possibilida- 
des para se apossarem do título, 

o final, no «chalets do clube, terá 
lugar à distribuição de prémios aos 
vencedores, 

Resumindo, um dia de bom golf, 
uma prova renhida, muitos Jogadores é 
um ambiente cheio de beléza, tudo a 
juntar-se para prestar, desta forma, 
sincera o justa homenagem à flgura 
venerável de Frank Gor 


BASQUETEBOL 


Continua, hoje, o campeonato 
regional 


No Parque das Camélias prossegue, 
hoje, o campeonato do Porto, Os dois 
logos prometem lutas “interessantes, 

A's 21,30 jogam o Ferro e Aço e O 
Vasco da Gama; e às 2230 o Vilano- 

venso e o Fluvial. Este ultimo encon- 
tro, pelo equilíbrio de forças, deve re- 
aultar em magnifica partida. 


TIRO REDUZIDO 
Henrique Machado, do Sport Clube 


do Porto, foi o vencedor indivi- 
dual da prova do Clube Fluvial 


Terminou ontem a prova «Comemo- 
rativa do 70.º aniversário do Clube Flu- 
vial Portuense», para disputa das taças 
sVitória Dias» e «Antônio Pinto da 
Silvas, assim como artísticas meda- 
ihas, 

A esta prova, apenas concorreram 
as equipas do Sport Clube do Porto & 
do clube organizador, concorrendo o 
Primeiro com 12 atiradores e o Fluvial 
com 5. 

A classificação final, deu o seguinte 
resultado: 

1.º — Henrique Machado (Sport), que 
conquistou a taça «António Pinto da 
Silvas, 


2.º — Angelo Pimentel (Sport), me- 
dalha de prata, 
3.º — António Corte Real (Sport), 


medalha de prata. 

4.º — Fernando Figueiredo (Sport), 
medalha dourada. 

5.º — Fernando G. Oliveira (Sport), 
medalha dourada. 

8º — Augusto Paulino Jor, (Sport)), 
medalha dourada. 

7.º — Evandro Sousa Gomes (Sport). 

8º — Carlos Oliveira (Sport). 

O Sport Clube do Porto ganhou a 
taça «Vitória Dias”, como equipa 1º 
classificada. 

Ao atirador do Fluvial, João Mar- 
tins Baptista, primeiro classificado da 
equipa do seu clube, foi atribuida uma 
medalha dourada. 


Trofeus «Walter Brash» 


Estão Já apurados os vencedores dos 
trofeus instituídos em homenagem a 
esto malogrado desportista e que anual 
mente se disputam entre os filiados 
dos Centro de Vela da Mocidade Por- 
tuguesa de Lisboa. 

“Triunfaram em «sharpies» de 12 m2 
os filiados Fernando Belo e Francisco 

uina; e em «sharples» de 9 m2 o fl- 
lado António da Silva Oliveira. 


Trofeu «Duarte Belos 


No domingo, às 11 e 4 horas, em 
fronte do posto núutico da Mocidade 
Portuguesa, n1 Cruz Quebrada, dispu- 
tam-so as luas últimas jornadas deste 
trofeu, que so realiza om «sonrpiass 
de 12 m2, 


A classificação dos portugueses, 
no Campeonato do Mundo 


Conhecem-se Já os resultados conquis- 
tados «um Havana, no campeonato do 
mundo de star 

No primeiro dia um dos barcos teve 
uma avaria « O segundo, classificou-se 
em 130 lugar, 

No segundo dia, O Vicking cortou a 
meta em 11º e o Capucho Tl, em 149, 
entre os 30 concorrentes, 


PELOS CLUBES 


Académico Futebol Clube 


Futebol — Os praticantes da secção 
de juniores, comparecem, hoje, pelas 
15 horas, no campo do Luso, para for- 
mação das categorias que tomam parto 
no campeonato. Avisam-se os faltosos 
us serão excluídos imediatamente des- 
de“ que não compareçam no, treino de 
hoje, para completa regularização pe- 
rante o clube. 

— Os jogadores seguintes compare- 
cem, hoje, à mesma hora: Barlhaga, 
Lemos, Ramalhão, Luís, Inglés, Cor- 
tela, Borges, M. Artur, Osório, Firmi- 
no, Pereira, Santos, Toy, Lobo, Joa- 
uim, Arnaldo, Pescalina, Trepa, Teles, 

anel o todos os outros que preten- 
dam ainda Inscrever-se. 

Andebol — Os praticantes inscritos 
e simpatizantes devem comparecer nu 
treino que se realiza no domingo, das 
10 horas em diante, no campo do Luso, 
com vista ao campeonato, O treino 
destina-se a todas as categorias. 


Sport Comércio e Salgueiros 

Basquetebol — A direcção do clube 
AR a comparência dos jogadores da 
q petegona Joaquim, Rául, Lacerda, 
Maia, ário, Afonso, Ramiro o Fló- 
rido, no campo de Augusto Lessa, no 
domingo, pelas 10 horas, para jogo 
oficial com o Santa Cruz. 


Sporting Clube Vasco da Gama 
Devem comparecer, hoje, no Parque 


das Camélias, pelas 21 horas, os si 
uintes jogadores: Valentim, Hermini 
ul, Pinheiro, Pima, Alvaro, (us 


lherme e Amadeu. 
Bonfim Futebol Olube 


Os sócios só terão entrada no cam- 


Edmundo Dantés descobre o tesouro da Ilha de Monte-Cristo. (Cena de 

«O Abade Farias, 1.º jornada da super-produção francesa «O CONDE 

DE MONTE-CRISTO»), que a Aliança-F Ime vai apresentar brevemente 
nos cinemas Trindade e Olimpia 


pu, no domingo, mediante & apresenta- 
Co do recibo da Novembro, 


Assoc. D. de S. Pedro da Cova 


Roga-se a comparência dos jogado- 
res deste clube, no seu campo, no do- 
mingo, pelas 1430 horas, atim de jo- 
grrem em desafio oficial com o Gena 
port Clube: Couto, Henriques. Silves- 
tre, Pereira, Marques, Trindade II, J. 
Maria, Bessa, Zeca, Trindade I, Moura, 
Baptista, Pacheco e Domingos. 


Clube Desportivo Ferro e Aço 


Basquetebol — Afim de jogar ott- 
claimente contra o Vasco da Gama, 


devem comparecer, hoje no Parque 
das Camélias, pelas 21 horas, os se- 
Euintas jogadores: Manuel, Freira, 
ctávio, Carvalho, Costa, Chico, Al- 


derto, Martins. Clemente à Bacano. 

— No domingo, às 19 horas, no mes- 
mo campo: Eduardo, Martins, Santos, 
Arlindo, Patrocínio, Lemos, Bacano, 
Clomento, Benjamim o Borges 

rose ' 


O 1.º de Dezembro. 


E 
Cerimónias promovidas pela 
Mocidade Portuguesa 


A Mocidade Portuguesa do Douro Lt- 
toral (Porto) comemora a data do 1.º de 
Dezembro, com uma sessão no Teatro 
Rivoli, peias 10 horas desse dia, com o 
seguinte programa : 

1+—Hino da Mocidade Portuguesa e 
da Restauração cantado por todos os fi- 
“lados, acompanhados por banda de mú- 


2:— Alocução proferida pelo sr. ma- 
104 Jonquim Cardo de Moura Bessa, 
go 3º — Imposição de meda'has aos tilia- 
os, 

4.º — Sessão cinematográfica, 

5:— Hino Nacional. 


No Nucleo dos Tarcísios de Santa 
Marinha de Gaia 


Este organismo - católico comemorar 
no proximo dia 1 de Dezembro 0 18,9 ant. 
versário da sua fundação com o prográ 
ma seguinte: às 14 horas, concentração 
de todos os organismos catolicos e civis, 
no tabuleiro Inferior da Ponte de D. Luiz 
T (lado de Gata) donde sogutrá uma ro- 
magem ao monumento e tumulo de D. 
Alvaro de Cernache, porta-bandeira de 
D. Nuno Alvares Pereira, sito no Instl- 
tnto de «Corpus Cristiw; às 16 horas, na 
sede sessão solene em que usarão da 
palavra alguns oradores, presidida pelo 
Daroco de Santa Marinha de Gala. 


No Grupo Recreativo 
Portugal» 


comemora a data do 1.º 
Dezembro, com O seguinte progrie 
Dia 1, às 10 horas e meia. seia 
hasteada a nova bangeira na sede da co 
lectf e, onquanto à orquestra priya 
tiva executará O hino da Restauração, 
Em seruída, haverá uma palestra; ás 13 
horas almoço de confraternização; à nol- 
te Inzida festa entre socios e familias 
e simpatizantes do grupo, 


Em Bragança 


BRAGANÇA, 28— Tal como nos anus 
anteriores, também este ano a Acade- 
mia do fceu local, se prepara, activa e 
incansáveimente, para festejar a g.orlosa 
€ imortal data da Independência de Por- 
tugal, 

Além de outras solenidades, destaca- 
remos as seguintes: às 7 horas, alvo- 
rada, que a Academia anunciará com o 
primeiro cortejo deste dia, abrilhantado 
pelas duas bandas de música locais ; de 
10 horas, sufragando as almas dos he- 
rots de 1640, será ce.ebrada missa soiene 
no templo da Sé Catedra., durante a 
qual um eminente orador sagrado fará 
patriótica alocução ; às 14 horas, organt- 
zar-se-á grandioso e imponente cortejo 
cívico que percorrerá todas as principais 
artérias da cidade e será abrilhantado 
por aqueias bandas de música, Nesta 
manifestação tomarão parte todas as 
mais prestiglosas autoridades locais, das 
classes civil, militar e ec.eslástica, assim 
como todas as corectividades e organis- 
mos bragançanos, alunos e professores da 
Escola Industrial de «Emídio Navarro», 
das escolas primárias da cidade, com os 
respectivos estandartes, etc. ; às 18 ho- 
ras, feérica marcha luminosa atravessará, 
também, as principais ruas da cidade, na 
qual tomarão parte, assim como naqueie 
cortejo cívico, os Bombeiros Voluntários 
de Bragança e as referidas bandas de 
música. Fínaimente, pelas 20 1/2 horas, 
realizar-se-á, no «Cine-Teatro-Camões, O 
tradicional sarau de gaia. A primeira 
parte deste espectáculo, será preenchida 
pela apresentação da Academia, durante 
* qua. serão proferidos patrióticos dis- 
cursos, aiusivos a tão gloriosa e histó- 
nica data, pelos setimanistas, Marla Te- 
resa Dias Coeiro e Dullio Lopes Jorge, 
* que terminará com os hinos nacional, 
“ académico, pe.o orfeão daquele esta- 
belecimento de ensino secundário. A se- 
gunda parte, pela representação da co- 
inédia em 3 actos, «Os velhosy, original 
de D. João da Câmara, com os seguintes 
personagens e intérpretes: M. Pataças, 
Duilio Lopes Jorge; Prior, Fernando 
Pais; Bento, Mário Sá Pinto ; Porfirio, 
Alexandre Santos; Narcisa, Celeste Lei 
breiro ; e Emilinha, Georgina Ferreira 
A terceira parte constará de um acto 
de variedades, com fados, guitarradas, 
poesias, monólogos, etc. Os cenários, são 
da autoria dos setimanístas, Manuel 
Ferreira e Luís Pissaro. 

Mais uma vez tem sido seu ensala- 
dor, o sr. dr Francisco do Patrocinio 
Felgueiras. Depois, a mesma Academia, 
9ferece, no súbado seguinte, no «Clube 
de Bragança», um baiie em honra da 
mais distinta sociedade bragançana. — €. 


CA Tee 
| «RIGAUD » 
PARIS 


PERFUMARIA DE LUXO 
Produtós de beleza, e baton 
automático excelente, 

A" VENDA NOS MELHORES 
ESTABELECIMENTOS 


«Pelo nosso 


Este grupo, 
de 
ma: 


Distribuidores no Norte: Indus- 
trias Invicta, Ltd. — 183, Rua 
do Rosário, 185 — Porto 


Conferências 


Uma conferência pelo jornalista Luis 
Teixeira, nas Caldas da Rainha 


CALDAS DA RAINHA, 28 — Com a 
assistência de centenas de pessoas de to- 
das as classes sociaes, realizou o jor- 
nalista sr. Luís Teixeira, notável conte- 
rencia ácêrca da instalação de uma Bi- 
blioteca Pública, melhoramento que de 
há muito se impõe. 

Constituida a Mesa pelos srs. dr, Au- 
gusto Cardoso e Silva, presidente da Ca- 
mara; dr. Bernardino de Andrade, Juiz 
de Direito e tenente-coronel Alexandre 
de Morais, actual comandante do R. 1. 
nº 5 fol dada a palavra ao conferente 
que, largamente, dissertou sobre as van- 
tagêns que advirão para esta cidade dum 
melhoramento que à todos os títulos se 
impõe. 

Pelo conterente toi lido o projecto 
de estatutos, sendo logo eleitos os corpos 
dirigentes que veem a constituir a (u- 
tura liga de melhoramentos das Caldas 
da Rainha. 

Foram eleitos, por aclamação, os srs. 
dr. Fernando da Silva Correia, dr. Julio 
Lopes Eduardo Montez e José Serrano de 
Figueiredo. Para à comissão instaladora, 
Luís Teixeira Rodrigues Girão, tenente 
=coronel Morais e dr. Augusto Dias Co 
bra. Fazem, também, parte da comissão, 
outras individualidades dos meios comer- 
ciais e do funcionalismo. 

Terminada a reunião, foi oferecido a 
Luís Teixeira um banquete, durante o 
qual foram proferidos discursos enalte- 
cendo o valor do homenageado. — C. 


EE es. 
Encontrado morto 


VIANA DO CASTELO, 29. 
Hoje, cêrca das 20 horas, na fábri- 
ca de dôce duma confeitaria desta 
cidade, apareceu morto o ajudante 
de doceiro, Salvador de Sousa Fer- 
nandes, de 23 anos, de Monção e 
que para aqui viera àvêrca de dois 
meses. Era uma pessoa que sofria 
de ataques epiléticos e da mania do 
suicidio. Tendo faltado à hora hi 
bitual da refeição, o patrão mandou 
procurá-lo por um servente, Anibal 
Mauricio da Silva, de 13 anos; que 
o foi encontrar morto. 


O Comerrio do Porto Sexta-feira, 29 de Novembro de 1946 5 
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e o e e MAU HUMOR? ... NÃO! 
Biario de Lisboa “ces 


mos com espanto e mágua que em plena 


Na sessão de ontem ade (da vida humana, a imenso Abastecimento do País 


arrumam e se diferenceiam em casias 
Sonda Vivem tem esperanças 50 milhões | Vão ser distribuidas, pelo Natal, 


de homens na mais aviltante degrada- | mais duzentas gramas de aquear 


. " 
ção, suprema injúria lançada em rosto a cada pessoa 
duma humanidade que anseia e se esforça 
pela criação duma comunidade pacifica, Grémio dos Retalhistas de Mer- 
(gua; e fraterna dos homens, era inte- do Sul principiou já o serviço 


ressante conhecer que espécie de liber- | do distribuição, pelos seus agremiados 
tação os defensores ou concordantes Com | da area do racionamento de Lisboa, das 


o srt. dr. Froilano de Melo] «ncepsolia visao casas = hu | aúiomiações de, compra nos, gêneros. re 


mana preiendem oferecer aos habitantes | ferentes do próximo mês de Dezembro. 


dia Poi c. truindo sê exorpção do aquear, erá E 
expoz largamente a situa-|ciurc fo fiiniiade de Gireios pe: | ubuião <oi “um aúplamênto ac No sra 


À homenagem prestada pelos 
Grémios da Lavoura 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


cão. E esta atitude lhe dá pleno di- | com que fé, com que tenacidade ele 
reito à consideração e gratidão da | procura defender os interesses da 
lavoura, à homenagem que hoje lhe | lavoura. 
prestamos, O sr. eng. Homem de Melo, ae 
Diz-se, há muito — declara o ora- | pois de felicitar vivamente o home- 
dor — que a lavoura é a primeira | nageado, voltando-se para a assis 
fonte de riqueza do País. Como se | tência, afirmou : 
compreende, então, que ela ocupe — E' com o maior prazer que cu- 
o último lugar, o mais infimo lugar | munico três factos agradáveis à la- 
na escala dos valores económicos da | voura. O primeiro, é que, por despa- 
Nação? Se da lavoura depende ajcho do sr. ministro da Economia, a 
vida do homem sobre a terra por-[partir de 1 de Dezembro próximo. 


ia a (5) rante a lol, parante Deus? 4 mas caperá-e que, polo Natal. às ca 
Ines será oferecida : uran- ce dos restantes artigos sejam iguais 
ção da india Portuguesa) Si ces faria, gerência dude | Ledo conconto mês. É nice base, pelo 


degradação ? Dignidade ou escárneo ? menos, que estão n sor fixados, Pelo 


Para além de seu próprio e multi se- | Grêmio, os contingentes para pn O sistema nervoso mais forte não suporta a continua tensão 
tendo sobre o assunto o O O corsigir nas auas | Dacaliiu. O, fui cabo JA RE Rel, dado raltento ação ias cnfoiçõan HA tivo orniçãs Sr 
grandes Jinhas gerais, em resção & boa | 9 decilitros & lda, 2 decllitros À sojomtto excitada e tava » excesso de acidoz (motivado 
4 e querida Índia Portuguesa, essencial- Como o açucar da capitação suplemen- pelos alimentos em processo de fermentação) é muitas vezes a 
falado ouiros deputados e querida india, Portugues, essencial: |, OTIS AUG Da a soro ? Rota São), d ennáa É 
q Ê 1 causa das perturbações do estômago, tais como : azia, flatulência 
tação dos seus preciosos valores huma- | buído, à direcção do Grémio propôs A A M E " 

nós “que constituem tesouro de extrema | Inlendencia que o quilo do aquear da » sensação Ertas A Magnésia Bisurada proporciona no doente 

Ê tm H fr g: tirme- Passa a ser entreguo roi vi inc ' o ] 
Na ordem do dia iniciou-se a discussão do: a “que, serão sempre, tensz, e flrme- | af 181 Patroa gor frtroguo pronto alívio dêstes incómados gástricos, porque neutraliza a 
ente vols a nasurais quosíilas por | mM0s, fica a Dae por reta Inpor acideg e promove uma digestão normal, Milhares do pessoas 
AR = ur N : : jus Po e avaiduer “ordem | la carta de reimamento quando puder “o mundo inteiro obtiveram benefícios durndoiros, tomando 
aviso-prévo do sr. dr. Nunes de Figueiredo | luas, aspirações Jde  quaauer ardem | dê entrego a capltação suplementar. Magnósia Bisurada, quando padeciam de perturbações gástricas. 


nabitantes da India Portuguesa, serão — 


acerca das Escolas do Magistério Primário | empre sesoiaus com nobres e court Carreiras aéreas 


dade, pelo Estado Português íntimo do 
«ar comum o avião da carreira partiu, ontem, 


DIGESTÃO ASSEGURADA 


Com a presença de 78 deputados | do povo», títulos que se deram a si 5 para Madrid, o sr, embaixador de Espa: rá 
reuniu, ontem, sob a presidência do| mesmo, Uma moção do dr. Marques nha em Lisboa com MACNESIA BISURA A 
sr. dr. Albino dos Reis, a Assembleia São estes os elementos mais pe- de Carvalho No avião francês passou ontem, em 


Lisboa, com destino a Madrid e Lonúres, 


Nacional. Depois de feita a chama-| rigosos que fomentam o ódio À Na- conde de Miloslaw filho da ê ; 

imo faio . dr, Marques e Milostnwos ; 
da, o st, presidente declarou que| ção portuguesa no selo da grando | ge "Carvalho que Justsicou Iargamênto À venda em tódas as ia a 15$00 e 23500, pó ou 
estavam já em poder da mesa 0s| massa dos humildes emigrantes in-Ja segunte moção que enviou para à e ps comprimidos, 


elementos enviados pelo Ministério | do-portugueses e tentam mesmo | Ses e à Câmata aprovou por unanim- | Distrito de Recrutamen- 
da Economia a requerimentos dos| abalar a ternura por colsas nossas, | “dA * Mosmbiela Nacional, ouvindo a 


deputados srs. dr, Figuciroa Rego e| nas famílias indo-portuguesas que | exposição sobre à situnção da índia Por-| tO E Mobilização n.º 5 
eng. Araújo Correia, há longo tempo se estabeleceram na pelo ilustre deputado prof.) à sede do Distrito de Recrutamento 
Entrou-se imediatamente no pe-| India inglesa. E em face desta pro- neo e Mobilização n.º 5, fol transterda de | — JRR Ee 
riodo de «Antes da Ordem», o qual| paganda não me é lícito perguntar a uoçs RR e 
foi totalmente ocupado pela apre-| que propaganda houve da nossa par-Ja ver respeitado a sua integridade e à | à funcimar all, 08 respeotivos serviços. 


invio.abildade do seu território. 
ciação dos recentes acontecimentos| te para lhe opór desmentido tão | Invioabildade do deu ia que há 


esabea aa 
ocorridos na India Portuguesa. simples como é a explanação da| mais de quatro sécuos faz parte da DE ANGOLA 


ESTUDOS TÉCNICOS DE ELECTRICIDADE E RÁDIO, LTD 


A sua ESTAÇÃO DE SErviIÇO 
DE NADIO gevolve-lhe o seu 
aparelho de telefonia PERFEI- 
TAMENTE KEPA«ADO no prazo 
máximo de 48 HO: AS 
R. da Restauração, 389 (a 3 minutos do Carmo) — PORTO 


O primeiro orador a usar da pa-| verdade? Nánão Portuguesa. 
lavra, iniciando o debate sobre 0] No «Times of Indias, por exem- — Reafirma Os sentimentos de tra 
oportuno e instante problema india-| plo, à menor referência feita a Go-| iernidade Que tm (8  Indos | pad O SOvermo de Angola fol apro. 
no, foi o deputado pela India, SR.| vernos estrangeiros, surgem logo| portugueses e fora da Pátria tem ele vada a verba necessária para Te- 
DR. FROILANO DE MELO, que | explicações ou desmentidos como é| vado o nome de Portuga! pela «ua cui. | patações das residências oficiais do 
pronunciou um notável e patriótico | necessário, Da nossa parte limita-| tira, e comum sentido da urandeza da) Governo de Benguela. 
discurso sobre & momentosa questão. | mo-nos a descansar na Inacção e na| “Se assegura ao Govêrno e ao gover- Ri 
Começou por dizer que desejaria fa-| rotina, à sombra de uma esul-vi-| nador geral da Índia todo o apoio da Sanatório D. Manuel u 
lar no dia 25 do corrente, coinci-| sant» superior ou de um silêncio | Sua acção ou defesa dos superiores inte- 
dindo com o aniversário da recon- | desprezador. resses nacionais. Fi pa 


Lisbon, Palácio de S. Rento, 28 de a é ea 
quista de Gôa, que representa na) Oxalá que a nossa reacção oficial | Novembro de 1946, Pelo Ministério das Obras Públi 


História de Portugal e da India o| que hoje começa Já em Bombaim e), a) a) Marques de Carvalho ; Quethas | cas e Comunicações, foi concedida à aa meu va ra e on 
O sub-secretário de Estado da Agricultura colocando a! ambio de fusão de duas grandês | oi (Gê8, chegem 4 tempo de repór | UlMk | a, prollano! da Meio. voltou | Direcção Geral dos Edifícios e Mo- PROCURE SABER QUEM SÃO OS NOSSOS TÉCNICOS | 
Mérito Agrícola ao peito do engenheiro-agrónomo Américo Pedrosa Pires de Lima O sr. dr. Froilano de Meio numentos Nacionais uma compartici entao a at aa SR um 


culturas. as coisas na sua devida posição. ainda a usar da palavra pedindo para a RR 
e EA á z : do uma dissertação histó-| O sr. dr, Froilano de Melo. pro-| lhe ser consentido assinar também a mo- | pação de 54.360800, pelo Fundo de 
que não lhe dar o primeiro Endep! são elevadas as capta do a rea e alusiva, acrescentou; <Aca-| duz em seguida extensa análiso nos | S!º Den] para porteira e 
melhor lugar? O eng. Pires de ra o consumo público; segundo, Y é] 5 montagem de aparelhagem eléctrica 
o g E. pai bam de passar seis meses, despo- | resultados dessa propaganda, acres-| Um aviso próvio sobre as Escolas | na estação elevatória de água do Sa- 
| 
+. 


— MAN e 


briosa corporação, e espera que todos 
contribuam com o máximo auxílio, para 
poder prestar mais um grande benefício 


à freguesia e circunvizinhanças, O gran- 

de incremento que está a tomar esta 

corporação deve-se ao grande amigo e 
º q 


Lima tem sabido mostrar que com-|que o sr. ministro, por despacho, fol Ito -| centando: é E 
e ei ou nepirações da Ja- | aumento a capacidade de auto-abas | Junto 2 aeatste do meu” gabie| do. ordem FER roda do Magistério Penrário natório D. Manuel II, em Vila Novn 
voura. k tecimento da lavoura em cinco qui-| pote de estudo. E na paz e no gi-| inter-correntes na importancia, pos-| | Deo de uma breve suspensão dos | de Gaia. 

Conclutu, o sr. Augusto Simões, | logramas de milho por semana e POr | jêncio do meu retiro, que não per- | síveis quando muito como ocorrên- | uabalhos, reaberta, a, sessão, fr Mim — »— 


i a - ] sr. ministro Í ' à orde do dia, dis e 1 1 
Da confiança nos des- | pessoa: tetceiro, Us 0 cr uma | miti fosso invadido peia pessonho | cia do Pais para uma aoção policial, pamsou-se à ordem do dia, para disso | Estudos Ulissiponenses 


orientador dos Bombeiros Voluntários 
de Valadares, o comandante sr, dr. An” 
gelo Gandra, 


e das missões políticas, pude aprender | inteligente e resoluta, muito graves | Figueiredo, sobre as Escolas do Magis- Prosseguem. hoje. as lições da cadei- 

Falaram, em seguida, os srs, An- | verba para o fomento das obras a | com certa nitidez, no limite ) edo, % as lições d 4 

: i i émi ta + Do eviden- | porém, são os «eventos» de ordem | tério Primário. va de estudo ulissiponenses, que por ini- E ? 
tónio Maia, presidente do Grémio da | executar pelos Grémios da Lavoura, | temente dos apoucados do meu espi- Dtariai a gado Depois de fazer análise do decreto | ciativa da Camara Municipal da Lisboa, Quem perdeu o guarda-chuva 


nº 32:24, de 5 de Setembro de 1942, | a sob a regencia do rof. dr. Marlo 

rito, a enormidade da anarquia que), Nie atacou “ylelentamente, o 8r, dr. Nu | do Albuquerque, vem funcionando, todas 

avassala neste momento as mentes India é e continuará a ser nes de Figueiredo salientou, referindo- | as sextas-feiras. das 18 ás 19 horas, no Outeiro, Caneias, um guarda-chuva acha- 

indianas: ódios de seitas industans, portuguesa -Se ao problem. em discussao , edificio do Palacio das Galvetas. O tema SA DA BANDEIRA — O sucesso da | do na via pública, o qual 

pak-instão, dravidistane, arreganhan- Os resultados práticos conhecem-se :| da sexunda lição do ciclo inaugurado | revista «Feira do Porto» está bem de-|a quem provar pertence 
A j, O povo da metrópole desconhece a |à frente de algumas escoas de aplica-| com toda à solenidade no dia 2 é «A | monstrado no facto de, mesmo com o 


Foi entregue na Poiícia, pelo sr. Joa- 


Lavoura desta cidade, e o engenhei- | tendo em vista o seu desenvolvi- 
quim de O.iveira Carvalho, do lugar do 


ro-agrónomo João Braga. Ambos | mento e melhoramento dos seus ser- 
agradeceram a distinção conferida | viços. 

pelo Governo ao engenheiro-agróno- Estas comunicações foram vem 
mo Pires de Lima € salientaram a| recebidas com uma calorosa e pro- 


o do-se sempre como feras em circo) torma do movimento e domina as | cão, servindo, portanto, de orientadores | formpcio do nucleo urbano tempo inver) não afrouxa: entu 

necessidade de uma estreita colabo- longada salva de palmas. romano. De um lado a doutrina s5| massas na grando ER Fi Cectadlogos alunos mestres, estão hoje dee AR Ran EE oa ea Homem agredido 

ração entre a lavoura e os técnicos Finalmente, o homenageado, em | nao violência» prêgada às massas | Prensa metropolitana tem-se ocupado alguns professores dos chamados «para- d E = cão todas as noites. «Feira do Porto» re: Recolheu à entermaria 9 do Hospital 
para que a par da Sua organização | breves palavras agradeceu as sau- a ê muito pela rama da convuisão politica e | -quedistasy; quer dizer — para orientar | entificação de glsta um êxito que não é vulgar e repe- | gora) de Santo Antônio, ustião Al 
Ds ar os mais proveltosos e | dações| que ali lhe foram dirigidos, | fridas de dei a a do | seciai que, aménca Fui Dra A a enta == DadagONIA, Paio Cana p te-se todas as noites às 5 o 30. ménio Pinto Rwmalho, de 30 Anos, sá 
evidentes. progressos. bem como a oferta das insig da | Mestre; do outro lado, o dementado | da India portuguesa, por um simplos & | de, frequentar mo pedagogia, peltolgia e cadáver = pomingo: às 4 horas, mais uma tiro do lugar do Telhado, ficando 


Inglório fenómeno de absorção, o didágtica, escolheram-se alguns profe a«matinée». a 
O se eng. Homem de Melo, que | ordem do Mérito Agrícola, afirman- | encorajamento da invasão da terra | ia inducbritanica de todos de mas | cores" que nunca trequentaram uma es-| No Institulo de Medicina Legal COLISEU — Hojo, às 21.30, grandioso | Neido ma, região lombar. O duos qu 
colocou no peito do homenageado as | do a sua intenção de continuar à tra- de outrem, o que para o seu inte-| tizes preconiza pela boca dos seus lea- | ola do Magistério, identificado pelas Impressões digitais o | programa pelo Circo Dinamarquês, que | Gocta Carvalho, residente no lugar de 
pas; Se Mé “Apelo | ball; la Li ela “- | lecto, liberto das paixões humanas | deres. O momento é grave q seria para E porquê?... Porque não possuam | cadaver de um homem que. há dias, fof | vaí apresentar a «Festa do riso no Orlen. Laborim de Baixo, freguesia de Mafa- 
insígnias da Ordem do Mérito Agri- | balhar pela Lavoura, pela sua Orga- | constitui a «pior das violências», | estimar que o ministro das Colônias tor | classificações nem tempo de serviço que | encontrado numa barraca onde pernol- | te». Será apresentado, pela primeira vez | mude, que trabalhava com a vítima, 
cola, afirmou a sua satisfação por | nização e progressos, num espírito de | poro 6 q dominação do domicílio Peneda rena pira que (o foverco dei permitisse serem nomeados para | tava, To prolongamento da Avenida Al- ami, alacadcola, o (CaVEIO) Português Gia) HO ingresso +recolnan)s às prisões te 
% End o is vi formação | se ram antran s. tas ' n á 
Da Ro eia SAE doe o alhelo. Aqui a resistência passiva, | enviséie ao Ministério, aisriamente, De uma foto da cód guia” recomenda- | da Pã anos, fornalciro, e Bain AA me Amanhã é domingo, de tarde e à Gaia, f 
dos km; além recortes em] ' co <-— 
neto at RS ss da NaÇãos além a acção directa. Por toda a | ls maia aérea recortes de ções, com manifesto prejutzo de gente | em Dezembro de 1095 residia na tua AL | nolte, ultimos, espectác dscaime (= ES EECREIS e mo 
teira justiça. Conhecia bem o eng.|resses da Nação. que pusessem o nosso interesse da ompetente | ves Torgo. uarta-feiri tre lo 
teira justiça. Conhecia bem O na | da o aplaudido e cumpri- | Párte um desiquilíbrio desconsertan-| metrópole Jem contácio “com O que se Si úsica 
Roseta Pri | to entre o ideal e a realidade, entre | passa — seja no que se refere a Gôu. | quai o director sério só pode confor- JOAO — Hoje, às 6 e 0 da noite, 


escola e sabia quanto ele já então | mentado. seja sobre a evolução da própria poll- de bo, i Fa i o magnífico filme português «Um homem 
se distinguia pela sua inteligência e AE o pensamento e a acção que 05] fds indianas Cita era seguida oras ds | marcse ao Possuir uma dose invulgar do Direcção dos Serviços de | a mniílco time petisco 


«Amar fot a minha perdição». 


O primeiro concerto do pianista 


an 1 ao A je 
faculdades de trabalho; À sua en-) Ao homenageado foi entregue grandes, cleadera», são, nO ontento, | cumçõra ou insinuações Gorsenica 6) Apenga laico projessores Bértencem) Requisição de Lenhas NOSSO A NO cao jaa Benno Moiseiwitsoh, com a/ 
servi úblico revelou, | também. uma expressiva mensagem E! m; ao quadro privativo da escola, é estão s a R = o " ' 
trada no serviço público Te também expressiva Sem | jar o não bodens evitar que des: | no ESIABOS cercados de uma atmostera | am Londições de dedicarem a ele a sua) Uma nota sobre irregularidades | seca vamo conceito promovido pelo Cir- Orquestra Sinfónica Nacional, 


melhor ainda, a sua paixão pelos |de saudação e reconhecimento dos 
problemas da Agricultura, o seu es- | três Grémios promotores da home- 
pirito de apostolado. Nos postos mais | nagem, escrita em pergaminho, com 
difíceis e ingratos que tem ocupado | vistosas iluminuras, que estava en- 
soube, sempre, marcar uma posição | cerrada em valiosa pasta de veludo 
digna e altamente prestigiosa. Do | com aplicações em prata, dum alto 


E hóstil, E' um erro pensar que lerem: e! i 
cambe nessa orgia de extermínio e | aonservar a nossa "India pela AEE atenção e o seu tempo (o de pedazoria | cometidas o penalidades aplicadas | culo de Cultura Musical do, Porto. no Circulo de Cultura Musical 
de sangue que tem vitimado Inocen- | baionetas, Urge exercer desde Já uma | 6, Psicologia, O de, desenho e Re sbalhos — Amanhã é domingo, às 16 é 21,30, do Porto 
acção diplomática, calma e ponderada, | manuais, o de didáctica e legislação) Da Direcção dos Serviços de Requis!-| ultimas exibições do filme «Combóio 
ts, viandi d po 
, viandantes das belas e sumptuo-| qtim de libertar a nossa terra da vaga | º às professoras de educação feminina, | ção de Lenhas, recebemos a seguinte | para Lestem, Benno Mo:selwitsch, que os frequen- 
sas cidades do Indostão, chego &| de demência Interna e sobretudo ex. | Os Outros seis a maioria, portanto = são | nota : Ê a a Cegunda-folra, estrela da notá- | aapen dos concertos do Circulo de Cul 
desconhecer o meu pequenino e ri- terna Ea A E E cr pero ge Devido a irregularidades cometidas E produção em tecnicolor «A gaivota | tura Musical do Porto têm tido, algu 
3! : caçi E erro descansarmos sombra da s, nb corte de lenhas, foram levantados On é o de ouvir — ao insi 
próprio ministro da Agricultura, Ra- | labor artístico. sonho País. o linha de correc- | teoria “cómoda de que enquanto andam | lel—já pela irrisória remuneração já | processos discpinares de que resultaram | , TRINDADE é OLIMPIA — Tem obti- mas eres O ia e ROnTA Je prestio 
fael Duque, ouviu várias vezes pa- Este trabalho, assim como as in- ção e de elegância, que eram o|na India inglesa às bulhas uns com os NE complicações burocráticas e peias | as seguintes penalidades : do êxito a produção inglesa «Os Invaso- | char q concerto inaugural daquela so- 
jaei Duque, ouviu várias vezes par) | Fole traba as oro dias. | orgulhosos património dos filhos da ) tos, nose sobezaia sui Magica | eras Que, arca, Laçis À aços | mecl, A fonicendor fon fe Castro, 8) foot Citrdneo Conti Late, Howara. | pode PLEN amos Cante or gcu- 
É 5 a Nicionai, | Meação | erior s ofessores ti vier. ) escu- 
obra do eng. Pires de Lima la, primorosamente trabalhadas em | minha terra, acha-se, por momento, | o Governo e 0 povo proclamem alto é | ma situação tal, que foi necessário im- e o PeDeceio, Eapesta & isrigos, | Raymond Massey e Anton Waibrooek | (fa, PO mo Tentro. "voir Rgradável, 
Gré da Lav fizeram | ouro smaltes, co) aliosos bri- | desviada pela onda de agitação que, | hom som, para conhecimento de todos | provisar um decreto para os obrigar u]3 do ão “| «Os invasores» repete-se, hoje, às 9 e " éM, 
o Dra) fe trt E ih tes b> : Tl SP tic | invadindo as massas da grande Inc) é povos e de todos os Governos do | remar o tefindo empraimo de aa endorse” Werimuado Que vários co- | Meia no «Trindade» e às 4 e 9 e meia no a a esiNEação nO esc 
bem oferecer-lhe estas insígnias. | lhantes, foram executados nas ofici- “| mundo, que a India é e continua a ser | viço. Quer dizer: a escola não possut e! y 5 | «Olimpia». pois a motivou a reverifi y - 
Bles bem sabem que o eng. Pires de | nas da conhecida Ourivesaria Alian- | dit Já começa a querer invadir e) portugueta, que se acabe para sempre à | UM corpy docente, que & como quem mercantes Portu ago de | go AQUIA, DOURO — Hole, às 4datar. | ateas” que a aa ae protjo Ra 
Lima está em todas as horas e ins- [E desta cidade. que uma vez mais er oo De CO”, E nosso Ea] landa de que o ter: ac PENNE a ST pes estabelecimento sem perso- | entrega das percentagens requisitad na de WA tDrlgos me inglês 44 | qm entre nós. Na verdade, Moiseiwitach 
tantes junto deles na defesa das! honrou os créditos de que há muito q 'EOU a esse es! nos termos do decreto-lel n.º 34:817, fo- DD gegunda-feira, ” «Terras malditas» | permanece na penitude dos seus dons 


ti iraçõ E | que de um momento para o outro O orador fez em seguido a critica | ram participados vários casos aos servi. R Ann Ri rd, de executante e intérprete e a sua técni- 
suas legítimas aspirações. Sabem distruta. dos programas e do funcionamento das i f E com Robert Stack e Ann Rutherford. das A 
ameaça subverter o nosso estatuto O sr, comandante Quelhas Lima | escolas de apiicação e terminou por, em | dos a rtacheia Bco qua teoa seus | Ta CBR nag ALMA O CA é anão “E A espiritual 


TESES (RS 7 RREO CA h 7 K ' enchi od! Meias | obtém do instrumento e a espirituali- 
mma: amasse | político e promover a desintegração | secunda as afirmações do deputado posição, apontar as medidas que | autores incursos nas disposições legais encho O A pesa hoje às d | dade com que exprime o conteúdo das 
B de Gôa da comunidade portuguesa, indiano m q sua opinião devem ser adoptadas | destinadas a reprimir os crimes e assam- | e 8 e 15, obras que toca continuam a abonar O 
eso so nie Ea esa EE José Perfeito | para O integrar na grande India? | dE Fe barcamento « espucalação. JÚLIO DINIS — A's 21,30, a divertida | artista perfeito, a quem só há que admi- 
oficidr:o CHGIOSO | Pe Cree Queta/ Gia (conssquaNias ER Perri Consideram-se coniventes com os co-| comédia «Afinal... era a patroa», inter- | rar e louvar. O modo por que tocou o 
k VÁ E q! que nos] Seguiu-se no uso da palavra o sr. co- | missão. merciantes todos os proprietários que se | pretada por Vera Vague e Richard Lane. | «Concerto em lá menor» de Grieg (por- 
A festa de Santo André adviriam dessa integração? Eis os| mandante Quelhas Lima Depois de qm seguída o sr. major Ribeiro Ca- | coliguem com os comerciantes para fugir | Apreciáveis complementos fazem parte | que não se a Grieg a devida justiça, 
pontos que muito sóbriamente ten- | aPiar as afirmações produzídas pelo sr. | (mf naucaaa sendo aprovado, a gene-| à obrigação de satisfazer a requisição de | do programa. incluindo as suas obras magistrais, com 
de Canidelo- Goia Dare ea NASA Nets gde | So Re RO od ca |) aÃ, da oba ro Cas e | jenãoav  somuo SERPA ag 9 o moi, o tiro em | Peinindo a fe Goo Topa ga 

E 5 X en- E : 
pano 30 — RL a Promovida pelo rev. Antônio Nunes | 9CUPo na Assembleias. mos os clamores do mundo em cachão, | cerrou a sessão, marcando a próxima tran A aa he jnsreágdo= | fio ro Rio vo hoje, 
Apóstolo. Missa própria. Credo. Pre- | gos vida pel rev, Auto due | “E a seguir: <A comunidade Indo- | Sianão Sentimos, ora aqui ora, al, er ppara hoje, com à mesma ordem do dia.) roubo Na ourivesaria | nanis acto, túlvei, à mais tocada de todas às obras 
fácio dos Apóstolos. pelas raparigas da J. O. C. F., é um | portuguesa temporária ou definiti-| Ui a a o distingus | ———— > Amanhã, novas sessões, Cintónicas, tanto que chegou quase a ba- 
Paramentos de côr vermelha. Brupo de católicos, ceebrar-se-á no vida dos povos onde ma ITU da Rua da Prata — 4 — nalizar-se, mórmente através da «rádios 
E Ebemo cla 30, ma vizinha areguesia de | Vamente estabelecida na India vizi-| do tumultuas das paixões, à Mico dis NOTAS e“do cinema, sem esquecer os sacrí-egos 
Lausperenes — Nas igrejas - dos | Earídelo, à fesia anual, em honra de | nha bastante diferenciada da mastn| iortos impérica da teres. emtremecem nas Os seus autores foram condenados ECOS E A arranjos em” género music hall de que 


tem sido vítima, o modo por que tocou 


É do a Santo André, padroeiro da mesma loca- eral, mercê u - e 
Clérigos, das 11 às 16 horas, São Ni- | Jidade, 4 da sua cultura ociden-| suas fundações, enquanto os rumores dos em 28 anos de degredo Norgado  Naúriolo: aetor e Cantor d| cha obra de monta da literatura pla- 


constando de comunhão sera! | tal e do seu «standard» de vida mais | pobres procuram satistazer as suas logi- 


cola dis É e meia de 1 hora; Or. À mil sie sémio «Bco do Sat | levado Erindo a demaio "om qu | Era a iaçõo ativo dê orgass a dos los extmbnata da Telhunal | mercniento, reresio, pouco, 404] pes onimou bem, a, CA Er ão 
a oca Pio das 6 e meia às | «, NAqUeIS festividade, a qual, desde há | tos de cidadãos portugueses que po- aa Púmano quando nA imensa 6 dos iatunos que arrombaram é furtaram | (CoTés, Onde actuou Com ouros Arts, | plano mundial. O auditório prodigalizou. 
rianças Maria Pia esmeia catorze anos, tem sido sempre feita | lítica e socialmente lh: ortentosa peninsula da India se acendo duma ourivesaria, da rua da Prata, Jolas | seguida, as Norte. devendo seguir, hoje, | lhe, com Justiça, verdadeiras ovações 
17 horas. DOIS srdorio car E Contei aa ado mente lhes eram reco- | portentota peninsula da ndo eocurando a outros oblectos de ouro. À sentença fo! | pira e cmbital Ants da partida, porém, | aue o levaram ao piano, duas ou três 
——y — os católicos da freguesia, pregará o rev. | Nhecidos pelas próprias autoridades | encontrar o seu rumo histórico, não po- à Seguintes Abilio Judlee, «o de. Judicos, | Porra nao e seo enoranentos de des: | vezes. mais, sem a colaboração da or- 

CAPELA DE SANTA BARBARA — | José Rodrigues da Costa, bondoso pá- | britânicas — e eram naturalmente | de parecer estranho, antes parece natu- Antonto Estevão Roldão e José Ferreira | pedida, pois partirá, dentro em breve, | questra em retribuição do entusiasmo 


Coimbrões No próximo domingo, resli- | roco de Mafamude, A missa será exe- | superiorei ai ráimente. compreender-se, até pela lel Aires, «o Estrela, cada um em dez anos | Petit. Dois Dan eo Cm visita; | dos ouvintes 

Soimbrões" No Do omivedáde “da | cutada a hormônio e vozes peo Grupo | og direitos de 8 q ga Para | condição Lisica da proximidade que à do “Disto maior” celular, seguidos de 12 | VU a o Bate na” viagem Ae] , Por seu turno, a Orquestra Sinfónica 
Sua padroeira, Santa Bárbara. com missa | Sacro de Nossa Senhora da Fátima. Os de subdito que eram Os] ingia portuguesa — centro da nossa de dogredo ou na alternátiva em 98 anos | Mosmado” Maurito a Nacional, desta vez sob a regência dum 
soiene, ás Il horas da manhã, sermão e E HE seus naturais, acham-se aí indife-| maior glória de além-mar — acuse € so de degredo é 23 contos de indemenização a q ais — | chete de orquestra britânico, mostrou-se 
benção do Santíssimo Sacramento, O pré- rentes, por assim dizer à margem | fra O fluxo e refluxo da maré que passa. nos donos da ourivesaria roubada; € Ade- 


à altura dos méritos que, tantas vezes. 


gador é o rev. Domingos de Pinho Bran- Sem pretender atrever-me a uma lalde Correta em seis meses de prisão aqui, ihe assinalamos. Deu o nosso mais 
Sador é o rev. Domingos de Binho Ban) Festa da Imaculada | | do movimento cada vez mais triun-) análise histórica, é antecedente irontal: Cticesional:“ OS estantes eus “foram ronsado conjunto instrâmenta! todo 
grupo de meninas do lugar, sob a regên- SEA ante e por falta de afinidades cul- absolvidos. o realce à abertura das «Bodas de Fi- 
dado sr. Joaquim Ferreira, Conceição turais com os seus vizinhos, a nossa A taxa a aplicar sobre —u Caron de” Mozart à «quinta Sinfonia, 
IGREJA DE SANTA CLARA — A cos- sz fgentenaducadas estava Sta 7 Pp Mil inh de Beethoven, que preencheu a segunda 
tumada adoração mensal realiza-se ama- E : o TR : il e quinhentas parte, e às duas obras em que Moiset- 
pá, sábado, iniciando-se, com Taists sor Na igreja de S. Nicolau Ta O EREE Rida na os vinhos e seus obílias A culpa foi do cão vitach intervelo, como solista | 
0 horas e segui xpostçi 'olstoi ri é . importa, porém, lavrar, aqui, um re- 
ni a e É Ao PIS Fó- | Começa hoje às 8 horas e meia a no: | na Indio de Tilak é Soukalet Mu- derivados pi aa Manuel Domingues Amaral. de 25 | paro no modo, pouco de acordó com os 
ras de domingo. Haverá os turnos habi- | vena da Imaculada Conceição que se et. Mu- Ao mundo europeu abre & Portugal para escolas primárias anos, solteiro, residente no, lugar câmones tradicionais, por que O amaes- 


daram os tempos. A India semeia | de par em par o esplendor da renascens val ser feito por concurso publico 9 guarda Eae a Ss Esto asa tros alec Sherman, cujas qualidades de 


escolas e universidades nos seus vas-| sa — na India luta, vence o comaça, O foi fixada em $05 por litro fornecimento de 1.500 mobilias para esco- ênci de tud ti at 
- É Lar | regência, apesar de tudo, se patentearam 
tos territórios. Milhares de gradua-| imo 9, turco 6 0 mouro, par Cetim so riimábias ” ei Gols “lotes, tum para | team terrenos pertencentes ao lr “go | bem é justificam louvor, conduziu a mo- 
inscritas, têm as mesmas horas a seu dos em ciências e letras fazem ago-| nessa India portuguess, em Gia, se des: Aa AR a ee Sr Porto lugar do Guardal de Cima, da mesma | numenta! obra Aretioviana,, pbaatudo 
cargo Começa hoje à novena da Imaculada | Ta uma terrível concorrência aos | taca em periodos de largo esplendor. os 0 — E fixada om 80, por litro, a freguesia, Acompanhava o Amaral UM | os que pecou peia velocidade. Se 


ASILO-CO! R, - é hoje as maiores galas deu cão daqueles que não ixa o dono ní 
PROA O TE ESA CANA ADO CO: | Conceição que será todos os dias, às 21 | indo-portugueses que até af, graças gn tora do Eslveugias | taxa a que se Tetero o decreto-lei no MUTUALISMO Ceasiões de perigo. O cão Jadrou. Amca- | nos desagradou, francamente, a versão 


tuais sendo durante a parte de dia para | realiza todos os dias, à semana por oca- 
senhoras e fieis em geral e das 20 horas | sião da missa, 

de sábado até às 8 horas de domingo, só » 
para homens. Às pessoas e colectividades | Na igreja da Senhora da Conceição 


RAÇÃO DE JESUS (5, DINIS) Come: | horas, (com. prática pelo rev. Celesino | ap elevado grau da sua cultura oel-| da condição, foi mantido e detendida | Wa do Go MANTO de dtratoS'no | Foi dissolvida a direoção da Asso: | Sos nois most morder o dono dos terre- | da «Quinia Sinfonia. Não cria por 

festa da Imaculada Conceição, sendo à | No dia 8 de Dezembro, será a festa dental, ocupavam as altas carreiras | Pela pátria mãe em sincroniemo coma no ano de 17. ais E ciação de Socorros Mutuos dos Em» | das” die montou O at a rncteris= | que Os naipos orduastrais colaboraram 
s A E , Ê À 

gemana hs DO horas é, Meia é ao domin- | com o seguinte programa: às 7 horas é | burocráticos 6 educativas. A com deus Doro mentos para salvaguardar 08) 20 — À referida taxa eorá cobrada | pregados no Comércio é Industria | tico dos canídeos descontentes, Com o Instrumento recitante, num ma- 


meia e 8 e meia, missas e comunhões; às =) área da reglio demarcad; a fes! vável bi jores. 
ja 8 DE AT count as | dado Indo portuguesa Cstablecida Jets as lies Fita E tisada nodos, da og, mea, do Do ) Ot deqoho do. dub Seergário, ds go PaléSo Ginaçãs ir ido EO | rata Sgónea Niigral e ão 
Festa da Consagração à Santis- | 'á orador, de manhã e de tarde o rev. na India, teve que rever a sua matrimónio moral e jámais para guardar | tança, quanto aos vinhos expetidos | Cororações foi dissolvida à dirteção e | q cho pretendeu entrar de serviço, limi- | seu director eventual foram tributados, 

7 soa ar, “Urbano Duarte, professor do Semi- | tuação política. Velo a Grande | Cup aPol E note “ate ercantos "| onra dora” daquela área, Será efectuada | susvensa a actividade da assembleia Ro: | tando-se, por ordem do dono a iadrar | também, como é óbvio, intensos apiau- 
ima Virgem e Coroação na fre- | nário de Cotmbra Guerra actual e com ela as suas | Pmenodsaos «até role is principios | Nos. termos dos mrtigos 7% e seguintes | LS OO Suthos dos Empregados no Co | MBM, OR, criados do agricultor aeuóicam | som, 


guesia de Jovim (Gondomar) consequências a que o orador faz | basilares, fundamentais que informam | do mesmo, decrero, Socorros Mutuce dos Empregados fo Co-) so Tarulho, na defesa do patrão, resulo |). Motivou justificados reparos, pop par. 


E às povos da| &º — O rendimento presumivel da tando. ficar ferido no punho e barriga | te de multas dus péssoas que assistiram 
alusão. Foi então que relativamente | 4º, AMO às Felações, entro 08 POVOS a | coprança prevista na Ultima Parte do | terinamente administrar “os Negocios as) um deles, Joaquim José da Silva, que | ao concerto Sefalio do se haver: dado 
à nossa terra surgiram du: ivelmente num alto nivel de digni- | nimero anterior será acordado pela Jun- sociativos uma comissão administrativa, | foi tratado num posto de socorros. O re- | início à terceira e última parte do con- 
as prdnsaão a Do ferro pe ta Nacional do Vinho é pela Federação | constituída pelos srs, Alvaro Henrique | gedor da freguesia, não prendeu nin- | certo, quando muitos dos ouvintes esta- 
es. a, de ordem interna, que diz| dade huma. ao e sentindo com | dos Vinicultores do Dão e entregue a | Chaves, Carlos Mastos Go Assla Camilo, | guém, por certo por ter verificado que | vam ainda no bufete, aproveitando, como 
respeito à nossa população indo-| consciência firme a digniticação do ho- | esta. deduzidas as despesas de cobrança Julio Cesar de Sousa Marques, Emídio | a culpa foi do cão e não haver, por ora. )é do uso, o intervalo para conversar, 
-portuguesa, dentro é fora de fron-| mem e a igualdade do género humano |? outras legítimas, Na falta de acordo Rodrigues Farta José Luiz Serrano, Ma-| naquela regedoria, código que forneça | tumar ou tomar bebidas. Inexpilcável e 


Como oportunamente noticiamos, é já 
mo próximo domingo 1º de Dezembro, 
que se realizam imponentes solenidades 
da consagração e coroação da Virgem, 
na populosa freguesia de Jovim, Gondo- 


EXPORTADORES 
IMPORTADORES 


O horas é meia" rnbsca seguida de Pessoa séria, bem relacio- À] teiras, Surgiu uma pequena. fauna | Sono, Suprema lei da vida, som qualquer | Cf, Cpdenhem Corporativo, com Paxe nos O e o CSA A 
corn eia, Tel ils eseuto de DE mada, com a industria ospa- Ml de quinto--colotais que, propagam] ár e Jstulzado tac, Porto. Ho) sta famosos pe tnidm we) Mt ad Bans ed aenoros E motos com 
's oras, missa solene, do dia, nhola e conhecedora dos tra- R]deiam a doutrina de absorção di à Renta i i Ri do milho 6 d : ç 
» hola e conheced: 4 o | je e sempre pratica e exp] joubo de milho e de roupas [que se anunciou à próximo começo da 
sendo dada no tim a benção do Santissi- |) mites oficiais de importação e |] nosso territórios. G Jatável verdade nas suas acções e senti-) | &o — Continuam feentos da anlicação Industriais de pani- Queixou-se na regedoria do Valada- | terceira parte não foram notados pelo 
"AE 15 horse, depois da recitação do |] exportação, deseja relacionar- mento aquele conceito moral prégado | fa taxa, oa vinhos eneipmatados (o mer, fi ã res? 6 ar, João Gonçalves Moreira, agrl. | público, que Dejava, o bufete e à sala de 
terço diante da imagem de Nossa Se- |] -se com firma portuguesa inte- O panorama da situação por S- Paulo: Não há ar vos». GO | Junta Nacional do Vinho e os vinhos icação o Conama iseguesia, contra José | fumo. Daí terem ficado multas dezenas 
pa nr esa jeto pró onatmên: | Tetqnda em comeneiar com à Biro, nem aero, nm ta O] jo ada" Si gaefC recuse ontm à asembit gera | Roigse Etica: o, agir OR ba) e Pro Dome” decr 
9 2 gre, k e Ê 
e E cr Espanha. Escrever a: BEPE. A primeira constituída por meia | tes». dos em vecipientes ato 6 Jitros, devida: | da Cooperativa Abastecedora dos Indus lho e de roupas no valor de 500500 | de Tschalkowky. Fazemos votos porque 
E mente rotulados e trazendo aposta ajtriais de Panificação, para eleição dos 


Jovim à Santíssima Virgem, benzida 
corôa e coroada a imagem pelo rev” 
vigário da Vara de Gondomar, em re- 


dúzia (citando) de intel facio — jue não pod também, 
Apartado, 182, VIGO — Espa- lectuais e À E ; - ú e É o jue não pode passar, também, 
ae E se dor educados n& Europa central, nazis- | Nada temos a corrigir nas linhas ETTA a e CRE eae De O magusto anual ás crianças — |sem o nosso protesto — se não repita em 


tas por educação, alguns deles haw-| gerais da nossa politica indiana inuam igualmento Lsentos | abordados aspectos da economia da in- de Canidelo guturoR peoncartom 


presentação do sr. bispo do Porto. o] ma cidade do Porto no entrepos! austria € O horario do trabalho, assunto! * 
priNgsta ocasião será feita alocução apro. RE Ê toa qn Mavata é inc] E a terminar aquele deputado saem: | Gala os vinhos Tendas Pe Sa ranco. de | em ano estavam empenhados os elemen | py Nº Próximo domingo, 11 de Decal] O segundo concerto, para a série 8. 
à . tan ras as gr E POSO j ) 
Toma parte na cerimónia, o Orfeão a India, indesejáveis, RESTA a DO TOR agia ne PERDE] DAR ea ARA DOS CNN, tos dia actual dlreccho uida, na ordem | tequese, Cruzada Eucarística, Pré-Tuvens | Catqudrio; a a pior 


da Ala dos segionários de S, Cosme de ã usas Mumanas, POMUgUL guia n e tequese, Cruzada Eueaistca ai o vgeu | para as 2i horas e 45 minutos, no Tea- 
Guta poeaeinis egunõo, | Morte simultôneo de/) pao or a à, | da Ga que RE | É A Soro” abre Sento" recon | Ba EO cão a Cato rio rasa 
E y » n a a or benevolência do | tem forais velhos neste terreno? Passe- |mo n.º 4º até o limito determinado no | actual direcção com o e d E as a ? 
«Agnus Dei». da missa de Franco Vítta-) QUaS crianças gemeas |Govern A adiante, 120% o PE CAE ncargo de com- | Fimadas, durante aquela diversão, para : 
dini; «Avé Marias, de Faure; «O! Sa- gos 9 verno português, passaram todos | mos adiante ||. enhores deputa- | de ido. pura os vindo e vous derivado | Petr OS EPA LHE a história da freguesia. Para esse ma- Mocidade Portuguesa 


tro Rivoll. 


erum Convivium», de Raimondl; «Panis- a socialistas e a comunistas, servem | dos: Chegam até nós com certa intensi- | +; N E DRM era usto já foram encomendados 200 quilos 
“Angelícus» de Pastrina; «Tantum Er-| PONTE DO LIMA, 28 — = | de elo, em 1 o De Goo" dolaros E ra e a ar i ã ; tai tim, Adr 
PERENE , 28 — Na fre-| de elo, em ligação com os políticos | dade os écos dolorosos do intenso d portuguesas, Marinha Mercante prensa TA qui dita, Alado Boro! 


; guesia de Santa Comba, deste conce- | indianos descendentes, pel ma que se está gerando no selo de va: r 
ao o o a isemi: | lho, Teresa Caçador, casada com | dessa absorção. Pelas paixões | Tiados povos que altuam ma grande pe. Paqueto inglês «Highland Chieftain» | de Baião, e os vinhos forâm gentil. 


usca i árias casas da| Todos os filiados que participaram 
ficat», do rev. Luís Rod; y i i nínsula da India, ao buscar o seu rumo Falecimentos nos O paqueto Inglês «Highland Chfeftaln, | mente oferecidos por v; d É 
a RO be A ara António Baptista, pedreiro, deu á A segunda, dúzia e meia ou quas | histórico — político e que estravassando ue Dra esparado ontem de manh. nó | especialidade de Canideio. Tudo se pre-| nos Campeonatos Naclonais de Esgrima, 


o luz, em Setembro ultimo, duas crian- | dúzias, se tanto, con: os limites próprios pretendem tocar ou ini ara, com grande regosijo, para que | Tiro, Atletismo, Natação e Hipismo, de- 
ais Ci Trogpet C4 cas aê | as do sexo deiinino ué CPA” | maior parte pelos Painsants talãos | Soda” Pig Beisgatss Msfirario ad afro ahi do Sul, ieaeo a ja )pquia, fsta ala a ralo Comeneicação | Lago” prónho, dominar ta à Parar 
a a AU e aa A js ade, a India Portuguesa. O] raleceram nos Hospitais de S. José de | chezada, devido ao mau temngs no Atlan- | das Jovens forças vivos católicas locais. g T+ nr r S 
pastel canina perca va as a As duas gémeas desenvolveram-se | a vida. Eram maus estudantes que | partido do comércio indiano ou seus le" | arrotos, e aguardam que apareça quem | tico. RP e 


cldas. Esta artistica e valiosa corda que | Normalmente, até que, há poucos| se arrastaram por longo tempo pe- rio UA edson Tas faca 08 funerais Francisco Luzes, Bombeiros Voluntários de Valadares mios que lhes am atribuídos. 


se encontra desde há dias em exposição | dias, a mãe foi encontrá-las mortas | los bancos escolares, ou mesmo não AR SO India | Me aparenta ter 50 anos e do qual maga 
Do e EREaI e OPINA ca qu rani Er | teto Preso Pc ca do e | OD or dA PIA [0 RÁDIOS O cortejo de oferendas para aquist- ENSINO 
Para reparações perfeitas e ga- | cão duma auto-maca para esta presti- 


Rua de Santa E % anos. de n 
CL EEE outra, sem que nada fizesse prever | fissionais, que faliram nas suas em-| bertação. anos. do Fundão, ar asi 
rantidas confie o seu aparelho | mosa e progressiva corporação, realiza- 
a -se no próximo domingo, dia 1 de De-| Direcção do Distrito Escolar do Porto 


feteutada sob a disecção do avaliado | triste” desenlace, pois que as crian-| Presas, e que infelizmente em vez) mas cr vos ana, que especie Setnena Morte súbita 


€a Avenida Rodrigues de Freitas, 312-2º | ças se tr d ita | de se rel de rádio à 19532 
Porto, : q encontravam de perfeita se relegarem ao desprezo a que | ção oferecem os membros do Congresso io zembro. Para cumprimento dum despacho eu- 
Porto, e confeccionada nas, oflcinas do ! caude, pelo menos aparentemente. | se devem importar os parasitas, as indiano aos habitantes da multi secular | Faloceu subitamente na via publica ELECTRIX A comissão organizadora deste cor- | pertor, previne Madalena Esteves de 


India Portuguesa ? Manel Diogo Mota, do 47 anos, cuja ro- tejo, está animadíssima com o bom aco-| que deve comparecer nesta Direcção, 


A cruz que remata é obra do joa- —C. guindados à categoria de «servidores| Quando, senhor presidente, observa-| idencia se Jgnora, Angulo da R. Formosa e L. Padrão lhimento dos valadarenses, amigos desta Bdentro lo mais curto prazo, 


6 Sexta-feira, 29 d 


e Novembro de 1946 


O Comercio do Porto 


Noficiário Estrangeiro 


O debate 


na Assembleia Geral 
das Nações Unidas 


sôbre a limitação dos armamentos 


(CONTINUAÇÃO 


mentos deve estender-se a todos os 
países e a todas as espécies de ar- 
mamentos. A União Soviética é ver- 
dade que organizou um grandioso 
exército, quando foi necessário de- 
fender a sua honra racional e a 
sua liberdade, e quando o exigiam 
os interessos de todos os povos 
amantes da paz, e esse exército tinha 
sido utilizado para esmagar a agres- 
são fascista. Mas desde que foram 
esmagadas as forças da agressão e 
a paz foi restituída, a situação mu- 
dou completamente, e é por :sso que 
o Governo soviético, fiel aos inte- 
resses da paz e à amizade entre os 
povos, tomou a responsacilidade de 
levantar esta questão de redução ge- 
ral dos armamentos. A primeira 
coisa a fazer é a redução cos efec- 
tivos dos exércitos, o que deverá ser 
feito durante o próximo periodo de 
paz» — disse Molotov. Um outro 
problema é a redução dos armamen- 
tos navais e aéreos, cuja imporian- 
cia actual, em certos casos, não cor- 
responde às condições de paz. Seria 
bom, na verdade, que aqueias na- 
ções que possuem as mais poderosas 
torças navais e aéreas, enveredas- 
sem pelo caminho já tomado pela 
União Soviética e começassem a re- 
duzir os seus armamentos. 


A PRDOIBIGAO DE FABRICAR 
ARMAS ATÓMICAS 


E' evidente para todos — diz 
Molotov — que o provlema da re- 
dução de armamentos não diz res- 
peito aperss ao pessoal dos exér 
citos e da matinha, mas igualmente 
ao problema da tecnica militar e 
dos meios técn.cos mulares, e em 
certos casos, devcn «cr aplicadas 
medidas de redução e noutros, a 
Proibição pura e sinip. t” opinião 
dos sovietes que a assem;.cia geral 
deve recomendar ao conselho de se- 
gurança a elaboração de Girestivas 
concretas. Ao considerar o pro .ema 
da redução dos armamentos, adqui- 
re significado especial o das armas 
atômicas. No projecto apresentado 
pelo Governo sov) o encontra-se 
a seguinte proposta: «A execução 
da decisão do respectivo à redução 
dos armamentos, deve incluir, como 
objectivo principal, a proibição de 
fabricar e utilizar armas atómicas». 
Molotov apresentou um suplemento 
à proposta soviética de redução ge- 
ral de armamentos, que diz: «Para 
garantir a acção de medidas para 
a redução dos armamentos e proibi- 

* ção do emprêgo da energia atómica!| 
para fins militares, deve ser esty- 
belecido, dentro do campo de acção 
do conselho de segurança, que tem 
a principal responsabilidade pela 
paz e segurança internacionais, fis- 
calização internacional, baseada em 
determinações especiais que estabe- 
leçam orgãos especiais de inspecção, 
devendo, para isso, constituir-se; 1.º 
— Uma comissão para a fiscaliza- 
ção da execução da decisão rela- 
tiva à redução dos armamentos. 2.º 
— Uma comissão para a fiscaliza- 
ção da execução decisiva relativa 
à proibição do emprêgo de energia 
atómica para fins militares». 


A ACÇÃO DA O. N. U,, NA REDU- 
ÇÃO DOS ARMAMENTOS, SERA 
SERVIDA EM TODO O MUNDO 
COM TODO O INTERESSE 
Molotov, lembrando a proposta 
do Governo soviético para se pôr 
fora da lei as armas atómicas, de- 
clarou: «Não é difícil imaginar quão 
mais grave do que a ultima guerra 
e maior o numero das vitimas se 
não se tivesse conseguido estabele- 
cer a convenção que proibiria o em- 
prego de gases e a guerra bactereo- 
lógica. Se isso se justifica relativa- 
mente aos gases, é ainda mais jus- 
to proibir a utilização da energia 
atómica, na guerra. Qualquer re- 


cusa à assinatura de uma conven- 
ção que proiba o uso da 
uma 


nergia 
atómica na guerra 


M.O.P.cC. 


Direcção Geral des Servi- 
ços de Urban z ção 


Direcção dos Serv.ços de 
Urbon'zação do Note 


ANUNCIO 


Faz-se publico que no dia 20 de 
Dezembro de 1946 pelas 16 horas, na 
Direcção dos Serviços de Urbaniza- 
ção do Norte, à Rua Formosa, 254, 
se procederá, perante a Comissão 
para tal fim nomeada, ao concurso 
publico para a arrematação da em- 
preitada de «CONSTRUÇÃO DE UM 
BAIRRO DE CASAS PARA PESCA- 
DORES, EM VIANA DO CASTELO». 

A base de licitação é de escudos 
1,337.000$00. 

O depósito provisório de ese. 
33.425$00, deverá ser efectuado até 
ao dia anterior ao do concurso na 
Caixa Geral de Depósitos, Crédito 
e Previdência, mediante guia pas- 
sada pela Secretaria da Direcção 
dos Serviços de Urbanização do 
Norte, 

O programa do concurso, caderno 
de encargos e respectivo projecto, 
encontram-se patentes todos os dias 
uteis das 11 às 16 horas na Junta 
Central das Casas dos Pescadores, 
em Lisboa, e na Direcção dos Ser- 
viços de Urbanização do Norte. 


Porto, 28 de Novembro de 1946 


Pela Junta Central das Casas 
dos Pescadores 


O engenheiro director dos Serviços 
de Urbanização do Norte, 


António Resende Junior 


DA 1.º PÁGINA) 


ção dos esforços e consciência dos 
povos do mundo. Ao falarmos da 
redução dos armamentos e proibi- 
ção das armas atômicas, temos que 
compreender, plenamente, a impor: 
tancia dessa missão, Este assunto 
tem que ser estudado pormenoriza- 
damente». Molotov afirmou que a 
acção da ONU sobre o problema da 
veaução geral dos armamentos, será 
seguida, em todo o mundo, com o 
maior interesse, e preconisou que o 
conselho de segurança tratasse co 
assunto, num futuro imediato. Ale- 
xandre Parodi (França) que é pre- 
sidente da comissão da energia ató- 
mica, declarou ser absolutamente 
certo não se poder apreciar neste 
momento um plano eficaz do desar- 
mamento geral, se a questão das ar- 
mas atómicas não fizesse parte dele. 
-"reconizou que a comissão de ener- 
sia atómica pudesse continuar o seu 
radalho na mesma base em que 0 
n.ciou. 


O CANADA E A AUSTRALIA 
SAUDARAM A PROPOSTA 
SOVIÉTICA 


O Canadá e a Austrália sauaa- 
vam a proposta soviética, mas dis- 
seram que apresentariam emendas 
para a reforçar. «Sir» Artley Shaw- 
cross manifestou o caloroso apoio 
da Grã-Bretanha às propostas de 
Molotov. Prometendo o apoio da 
Grã-Bretanha à redução geral dos 
armamentos, fez um enérgico apélo 
para que se estabelecesse um siste- 
ma efectivo da inspecção e fiscali- 
zação. «A proposta soviética levan- 
tou um assunto no qual as palavras 
não bastam e em que a acção é ur 
gente, não só para o futuro da paz 
do mundo mas também para o seu 
restabelecimento económico dos efei- 
tos desastrosos da ultima guerra. 
A simples aprovação de boas resolu- 
ções, a conclusão de pactos de ami- 
“zade, a assinatura solene de todos 
os nossos países na carta da ONU, 
não basta — disse «sir Artley. «A 

xistência de grandes exércitos como 
os que existem permanentemente, 
é uma ameaça constante à paz. O 
encargo de manter tais forças asso- 
benba as nações do mundo na grande 
missão de reconstrução económica. 
O mundo desmantelado pela guerra 
pede o alívio dessas ameaças e en- 
cargos, para puder entrar — por fim 
— na idade de ouro da liberdade, 
paz e prosperidade. Temos agora a 
oportunidade de dar um passo em 
| frente e de garantir que ela produza 
alguns resultados reais e não ape- 
nas uma simples ilusão, uma fraude 
a utilizar para fins de propaganda 
política ou embalar pessoas confia- 
das com uma falsa sensação de se- 
gurança. 


A GRA-BRETANHA TEM O MAIOR 
DESEJO EM CONSEGUIR A LIMI- 
TAÇÃO DOS ARMAMENTOS 

De que serve — diz — indicar nu- 
meros, fornecer informações, concor- 
dar em reduzir forças especiais, 
comprometer-se a não utilizar deter- 
minada espécie de armas, se fôr por 
isso tudo o que se fizer? Tivemos a 
experiência de tudo isso nos dias 
amargos entre as duas guerras. Mas, 
nessa época, as nações nada fizeram 
de eficaz para fazer cumprir o que 
tinham estabelecido nos seus trata- 
dos de resoluções. A Grã-Bretanha, 
que é pela primeira vez obrigada a 
estabelecer o serviço militar obriga- 
tório em tempo de paz, para poder 
manter vastas e cada vez maiores 
forças noutras partes do Mundo, tem 
o maior desejo de conseguir rápi- 
damente uma grande e progressiva 
limitação dos armamentos, mas não 
estemos dispostos a desarmar unila- 
teralmente. Não estamos dispostos à 
reduzir os nossos exércitos a pro- 
porções negligíveis. se as outras po- 
tências mantiverem as vastas forças 
de que podem dispôr. Desta vez temos 
que ter um sistema eficaz de segu 


| 
| 


VT E USAS 


Salvé, 29/11/946 


Completa 
noj- mais um 
aniversário o 
“bino José 

trera, indus- 

trai da ua 
das Valas. Por 
esta tão feliz 
data lhe envia 
muitos para- 
nns com de 
sjos de muitas 
telicida | s 


O PerSSOAI 


sr 


MADRILENO 


Cancela Velha, 23 
Telefone, 6837 


Aos sábados continua a servir os 
pratos Regionais. 


TECIDOS 


Casa estrangeira deseja 
entrar em relações com 
importantes tabricantes 
em Portugal capazes de 
fornecer grandes quanti- 
dades de todo o género 
de tecidos para expor- 
tação. Rua dos Ietro- 
zeiros, 147 ao n.º 18— 
LISBOA. 
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A a tu 1000 O Pa, mas NOUS Casas da tocam Dr 


rança colectiva que não possa ser 
evitado ou obstruído pelo estado 
agressor e que possa ir em auxílio 
de qualquer estado que possa ser 
objectivo de um ataque injusto, O 
desarmamento e a segurança colec- 
tiva caminham a par. 


«TEMOS QUE FISCALIZAR E 

INSPECCIONAR AS ARMAS E 

O POTENCIAL DE GUERRA» 

— DISSE O DELEGADO BRI- 
TANICO 


Prosseguindo, diz : 

-— Não podemos realizar um sem, 
ao mesmo tempo, estabelecermos a ou- 
tra. Deve haver meios adequados e cer- 
tos de garantir que as nações estão, de 
facto, a desarmar, e que os limites pro- 
postos ou as proibições aprovadas es- 
tão, de facto, a ser cumpridas e torna- 
das efectivas por cada Estado. De nada 
serve reduzir as forças militares e aé- 
reas, se ao mesmo tempo, as forças 
aéreas civis são mantidas por forma a 
poderem, instantâneamente ser trans- 
formadas para fins militares. De naaa 
serve dizer-se que não existem vastas 
reservas de foguejões, se a nação us 
pode praduzir em grande número, de 
um momento para o outro. Temos que 
fiscalizar e inspeccionar as armas e o 
potencial de guerra. Estamos dispostos 
a levantar todas as cortinas e abrir to- 
das as portas a esse sistema interna- 
cional. Tenho satisfação em verificar 
que a União Soviética já não levanta 
objecções ao estabelecimento desse sis- 
tema. Qual é o país que receia ou tem 
relutância em fazer o mesmo? Quem 
exponha agora a sua posição — se 
existe esse Estado — para que o Mundo 
possa saber que nem todos os Estados 
estão agora dispostos, não só a revelar 
formações militares, não Só a con- 
cordar com a fiscalização e limites, mas 
tambem a concordar com o estabeleci- 
mento — não daqui a muitos anos, mas 
sim num futuro imediato, agora — do 
sistema completo efectivo, não afecta- 
da por qualquer prerrogativa de veto, 
para a segurança colectiva, para a ins- 
pecção e limites dos armamentos. Por 
essa forma, e só por essa forma, podem 
essas propostas ficar fora do campo de 
propaganda e da suspeita e dar qual- 
quer esperança para o futuro do mun- 
do». A comissão adiou os seus traba- 
lhos para amanhã. — REUTER. 


A GRA-BRETANHA FOI ACUSA- 
DA DE ALBERGAR UMA DIVISÃO 
DE DOZE MIL TRAIDORES UCRA- 
NIANOS NO NORTE DA ITÁLIA 


SUCCESS (NOVA IORGA), 28 — 


eaa usada pela 


a Gri-Bretanha foi, hoje, 
Terânia, nas Naçiés Unidas, de alber- 
gar uma divisão de 1200 traidores 


urranianos mo Norte da Itália. A aflr- 
mação fol feita na reunião da comissão 
sorial, durante o debate sobre à Orga- 
nização internacional de refugiados. O 


ntante da Ucrania, Lev Medved, 
armou que 


a divisão «Petlura» estava 
a Ser subsidiada pelo comando britantco 
de Cesenatíco, próximo de Rimini. Med- 
ved declarou : «Continuarel a falar ató 
todos os criminokos de guerra serem 
apanhados e já não gosarem da protec- 
ção da Grã-Bretanha. Frank Beswick, da 
Gra-Bretanha, disse que a comissão so 
cial não era o local para discutir tais 
assuntos. A senhora Roosevelt, apoiando, 
disse que o8 criminosos de guerra eram 
Já abrangidos no projecto Ge constitui- 
cão da organização internacional de re- 
dugiados, e não haver necessidade de 
inova emenda soviética. Por 22 votos con- 
bra 0, à comissão rejeitou a emenda 
Eoviética que propunha que todas as] 
nnidades militares que auxiliaram Hitler 
we todos os Indivíduos hástis aos gover- 
inos metropolitanos fossem excluídos do 
nuxílio da organização internacional de 
refugiados, A comissão adiou os seus 
trabalhos para amanhã. — Reuter. 


UMA PROPOSTA RUSSA 
REGEITADA 


LAKE SUCCESS (NOVA IORCA, 98 — 
A proposta da Rússia para o conselho 
de segurança das Naçõds Unidas ter a 
fiscalização das fortificações e bases mi- 
Jtares, navais e aéreas ma Samõa ocl- 
dental — até aqui mandato da Nova 
Zolanta — foi rejeitada por 10 votos 
tontra 5, na subcomissão da comissão 


de curadoria das Nações Unidas. A mi- 
nonia foi composta pela Rassia, Tche- 
cosavauia, Trak, India e Jugoslávia, 


Emenda semelhante, apresentada pel 
India, foi rejeitada por 10 votas contra 
6. Tanto a India como a Rússia tinham 
mreviamente esclarecido desejarem que 
às mias emendas se aplicassem à todos 
os territórios estratéricos de curadoria, 
sendo o acordo de turadoria da Nova 
Zelandia para a Samoa ocidental com: 


eiderado simplesmente com «um caso 
tipos, A comissão rejeitou tambem por 
10 votos comtra á uma eme indiana 
proibindo aos membros das forças de 


voluntários em «qualquer território Je 
ria, prestarem juramento de fide 
ao estado administrador ou ao 
— Reuter. 


H 
seu chefe, 


BEVIN CONFERENCIOU 
COM MOLOTOV 


NOVA IORCA, 28. — Ermest Bevin, 
ministro dos Negócios Estrangeiros da 
Grã-Bretanha, conferenciou esta manhã 
muito cêdo com Molotov, sobre impor- 
tantes assuntos referentes nos tratados 
de paz que estão a ser debatidos no Con 


op. ny! 
VELA 


z 


Ministério da Economia 


SUBSECRETARIADO DE ESTADO 
DA AGRICULTURA 


INSPECÇÃO GERAL DAS INDUS- 
TRIAS E COMÉRCIO AGRICOLAS 


EDITAL 


José Pereira Fialho Junior, Ins: 
pector Geral das Industrias e Comér- 
cio Agricolas : 

Faço saber que a Sociedade de 
Adubos Labor, Limitada, com escri- 
tório na Rua do Loureiro, 70, da 
cidade do Porto, pretende instalar 
uma fábrica de adubos (que por des- 
pacho ministerial de 7 de Setembro 
de 1945, está autorizada a explorar 
no concelho do Porto) na proprie- 
dade sita na Rua do Freixo, 317, e 
323, freguesia de'Campanhã. 

A industria referida está incluí- 
da na primeira classe, da Tabela 1, 
anexa ao Regulamento das Indu 
trias Insalubres, Incómodas, Perigo- 
sas ou Tóxicas, aprovada pelo de- 
creto n.º 8.364, de 25 de Agosto de 
1922. 

Quaisquer impugnações ou recla- 
mações sobre a supracitada preten- 
são, feita nos termos do mesmo Re- 
gulamento, poderão ser apresentadas, 
no prazo de 30 dias, a contar da data 
da afixação do presente edital, na 
Delegação da Inspecção Geral das 
Industrias e Comércio Agricolas, Rua 

puel Bombarda, 132, Porto, onde 
poderá ser examinado o respectivo 
processo pelos interessados. 

Quanto ao mesmo prazo serão 
igualmente recebidas reclamações, 
na Sede desta Inspecção Geral, Ave- 
nida de Berne, 85, Lisboa. 

Inspecção Geral das Industrias e 
Comércio Agrícolas, em 20 de No- 
vembro de 1946. 21618 

O Inspector Geral, 


José Pereira Fialho Junior. 


A sind da NOGO O PAM, MAS OMS CASAS BA Corruonta 
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selho dos Ministros dos Negócios Estran- 
geiros dos Quatro Grandes. 

Por sua vez, Byrnes, Secretário de 
Estado norte-americano, conferenciou 
com Couve de Merville, representante 
do Ministro dos Negócios Estrangeiros 
da França, Bidault, sobre os mesmos 
assuntos. — U. P. 


VÃO SER REATADAS AS RELA- 
ÇÕES DIPLOMÁTICAS ENTRE A 
SANTA SE E A AUSTRIA? 


CIDADE DO VATICANO, 28. — 
As relações diplomáticas entre o Va. 
ticano e a Austria, interrompidas 
pelo Anschluss, virão provávelman- 
te a ser reatadas na manhã de sá- 
bado, quando Sua Santidade rece- 
ber o embaixador austriaco, Adveg 
Kahiruss, que era embaixador da 
Austria, ao tempo em que Hitler 
forçou este a romper as relações 
diplomáticas. As credenciais serão 
apresentadas na Sala do Trono, pe- 
rante a córte papal. — U, P. 


O PRESIDENTE TRUMAN OFE- 
RECEU UM BANQUETE AO COR- 
PO DIPLOMATICO, INCLUINDO O 
REPRESENTANTE DE PORTUGAL 


WASHINGTON, 28. — O presi- 
dente Truman e esposa, ofereceram 
a um grupo de diplomatas acredita- 
dos em Washington e suas esposas, 
um jantar na Casa Branca, reatan- 
do uma tradição oficial de antes de 
1941, Este banquete é o primeiro de 
uma série de banquetes e recepções 
oficiais, que serão realizados na Casa 
Branca durante a presente estação. 
Ao banquete assistinam os represen- 
tantes de 30 nações, incluindo Por- 
tugal, tendo o presidente conversa- 
do demoradamente com o nosso 
represent: nte diplomático naquele 
país. 

O segundo banquete a oferecer, 
realizar-se-á no dia 3' de Dezembro. 
—U.P 


A LUTA NA PÉRSIA 
TEERÃO, 28, — Foi resolvido in 
tensificar o ataque a Azerbadjão. 
Novos contingentes do Governo cen- 
tral persa, foram enviados para O 
Norte. Em Teerão a tensão é gran- 
de. — U.P. 


MONTGOMERY CHEGOU 
A PALESTINA 


JERUSALÉM, 28—O marechal Lord 
Montgomery, chefe do Estado Maior Im- 
perial Britânico, chegou hoje à Pales- 
tina, Continua na sua visita de inspecção 
aq Médio-Oriente, à Itália e à Austria, 
tendo vindo agora do Egipto. — REU- 
TER, 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 
Máxima o 152 
Minima .... 13,2 
Marés | Preamar. 555 
em 29 | Baixamar. 11-50 
Quarto crescente a 1 
Lua cheia a ..... 8 
E 
Tempo provável 
para hoje 


ZONAS NORTE e CENTRO — 
Céu forrado, Vento SW fresco e on- 
dulação SW forte. 

ZONA SUL — Céu forrado. Ven- 
to SW fresco e ondulação SW mo- 
derada. 


(Intormação do Serviço Meteorológico 
do Exarolto) 


s 


av. 0a 
Galo & Lima cics: 
dos relógios «Omega» e «Tissot» 
Grande sortido das mais reputadas 
marcas. Oficinas de reparações, 
Rua de Santo António, 171 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prot, Francisco Miranda 
Rua de S. Braz, 60 e 479 — Telef, 800 


Arremataç. o 


No dia onze de Dezembro pró- 
ximo, pelas 14 horas, há-de proce- 
der-se á porta do 5.º Tribunal Civel, 
desta comarca, sito no Palácio da 
Bolsa, à rua de Ferreira Borges, à 
arrematação, em hasta publica e em 
primeira praça, do predio ao diante 
mencionado, por virtude do orde- 
nado no inventário orfanológico por 
óbito de Beatriz Freire da Silva 
Maia, solteira, maior, doméstica, que 
foi, da Colónia de Viterbo de Cam- 
pos, n.º 48, desta cidade e no qual é 
cabeça de casal Aristides Soares, ca- 
sado, comerciante, da rua de Belo- 
monte, n.º 49, r-c., também desta 
cidade, o qual será entregue a quem 
maíor lanço oferecer acima do preço 
por que vai á praça e que é o seu 
valor matricial. Prédio — Um prédio 
composto de casa de rez-do-chão, 
sita na Viela de S. Braz, n.º 29, fre- 
guesia de Cedofeita, desta cidade, 
descrita na Conservatória competente 
no livro B. 4, a fls. 88, sob o n.º 
1.230 e inscrito na matriz no artigo 
2.485, que vai á praça pela quantia 
de quatro mil duzentos e quarenta 
escudos. A cargo do arrematante 
ficam os encargos desconhecidos, 
toda a sisa e as despesas da praça. 
Porto, 20 de Novembro de 1946. O 
Juiz de Direito do 5.º Tribunal Civel, 
a) José da Costa, O Chefe da 3.º sec- 
çã E Soares 
Velioso. Os solicitadores, Mário Ma- 
galhães e José G. Magalhães. 21608 


W ELAS 


: CHAMPION 


ESENTANTES 


C.SANTOSLDA 


ADADE 29 AN LISEOA 


Falecimentos FINANÇAS 


D. Zulmira da Glória Faria 


Em casa de seu filho, sr. dr. Gui- 
lherme Augusto Ferreira de Faria, 
à Avenida da Boavista, 880, confor- 
tada com todos os Sacramentos da 
Igreja e após cruciante sofrimento, 
faleceu esta bondosa senhora, que 
era, também, mãe do sr. engenheiro 
Joaquim Pedro de Faria, ausente 
em Moçambique, e sogra das sr: 
D. Carlota Barbosa de Oliveira Fa- 
ria e D. Laura Margarida Faria 
(ausente). 

O funeral, a cargo da Casa AI- 
berto Pereira (Filhos), realiza-se, 
hoje, pelas 15 horas e meia, na cu 
pela do Colégio dos Orfãos. 


D. Rosa Muns Py de Villadelprat 


Na sua residência, à Rua do 1.º 
de Maio, 37, V. N. de Gala, faleceu 
a sr* D. Rosa Muns Py de Villadel- 
prat, mãe da sr* D. Inês Villadel- 
prat Baldaque Guimarães e dos srs. 
Luis Míguel e João Villadelprat 
Muns e sogra das sr. D. Maria Ri- 
bas Bosch de Villadelprat e Maria 
Teresa Fraga Pomar de Villadelprat 
e do sr. Marcel Baldaque Guimarães, 
os quais e demais família cumprem 
o triste dever de participar o des- 
enlace e comunicam que o seu fu- 
neral se efectuará, hoje, às 15 horas 
e meia, na igreja paroquial de Oli- 
veira do Douro. 

O funeral, a cargo do armador 
Torcato Monteiro da Silva Borges, 
de Oliveira do Douro. 


D. Libânia Ferreira Sampaio 
POVOA DE LANHOSO, 28, — Fa- 
leceu, na freguesia de S. Gens de Cal- 
vos, com 7% anos, a sr D. Libânia 
Ferreira Sampaio, Irmã do saudoso 
folclorista e eminente botânico, dr. 
Gonçalo Sampaio, natural daquela fre- 
guesia. Desloca-so a esta vila, para 
assistir aos funerais, o sobrinho da 
extinta, sr. Joaquim Sampaio, a quem 
apresentamos, bem como a toda a fa- 
mília, os nossos pêsames, — O, 


D. Palmira do Carmo Mora 


BRAGANÇA, 28 — Em casa de sua 
irmã, sr* D. Lucília Judite Mota Go! 
calves Silvano, faleceu, a sr.“ D. Palmira 
do Carmo Mota, solteira, de 59 anos, 
natural da vila e concelho de Mon- 
corvo, há cêrca de 20 anos residente 
em Bragança e aposentada dos C, T. Tu 

Era irmã das srs.” D. Branca Mota 
Peixoto, residente em Lisboa; D. Luci- 
lia Judite Mota Silvano, domiciliada 
nesta cidade e do sr. Antonio Joaquim 
Mota. propôsto do tesoureiro da Fazenda 
Pública do concelho de Mirandela ; 
cunhada da sr. D. Isaura Teixeira Mota, 
residente em Mirandela e do sr. Raúl 
Fernando Gonçalves Silvano, oficial da 
secretaria do Liceu Nacional de Emídio 
Garcia, desta cidade e tia, além de outros 
da er. D. Bernardete Mota Gonçalves 
Silvano, desta cidade e dos srs, Antonio 
Manuel Peixoto, camerciante e industrial 
em Lisboa, Antonio Manuel Mota, copis! 
do Tribunal Judicial da comarca de Mi 
randela e Humberto Antonio Mota, fun 
cionário da Delegação de «Pecuária, em 
Mirandela. 

No funeral tomaram parte centenas 
de pessoas das classes civil, militar e 
eclesiástica, nomeadamente do mais alto 
prestígio social e intelectual de Bragan- 
ça. A chave da uma foi entregue ao 
chete da estação dos C. T. T. desta 
cidade, sr. José Antonio Fernandes, de 
cuja Repartição tambem se fez represen- 
tar a maioria dos seus funcionários, 

A toda a enlutada família, reiteramos 
as mais sentidas condolências. —C, 


CAMINHA, *7 — Conforme motícia te- 
lefónica aqui racebida, faleceu, no Hos- 
pital da Ordem de S. Francisco, dessa 
cidade, para onde tinha seguido no pas- 
cado domingo, afim de sor submetido a 
uma operação, o sr, Joaquim António 
Pinheiro, factor dos caminhos de ferro. 
A notícia causou profunda consternação 
nesta vila, onde o falecido gozava qe 
eerais simpatias, Doixa viúva é fi 

quem apresentamos as né conde 
téncias. — €. ad 


PÓVOA DE VARZIM, 28-—Na casa 
de sua residência, à R. de Santos Minho, 
faleceu o sr. Raúl Alfredo da Silva, anti- 
go hoteleiro nesta praia. 

O extinto contava 80 anos, era viuvo 
há poucos dias e apadastrado do sr. Ber- 
nardino Cardoso, 

O funeral realiza-se, hoje, pelas 10 ho. 
ras, da residência do exiinto para O 
cemitério desta vila. 

Pêsames.— C. 


COIMBRA 28 — Na sua residencia, na 
Rua Augusta, faleceu a sr” D. Maria 
Candida Pereira Jordão de Palva Manso 
Serrano. mãe dos srs, dr. José Candido 
Jordão de Palva Manso o Abel Candido 
Jordão do Palya Manso e sogra do sr. 


dr. Fernando Ferreira Pimentel, medico 
nesta cidade, 
Pôsames = 
—— asa 


Feriado Municipal 
Amanhã é o dia de feriado mu- 
nicipal do concelho de Mesão-Frio. 


— «= 
Pessoal dos Tribunais 
Cíveis 
Ao ministro PRE fol ontem envia- 


do o seguinto telegrama 

«Ministro da Justica-Lisboa, 
ajudantes das secretarias dos 
civels do Porto saudam em V. Ez o 
prestigioso titular da pasta da Justiça, at 
anilicandodhe o seu reconhecimento e 
eterna gratidão peto justo benefício con 
cedido com o Decreto nº 35.77 que det: 
na sua situação. 


Os antigos 
tribunats 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 
5.º TURNO 


Farmúçia do Sautrio 
Telefone 249— Largo do Padrão 


FARMACIA SARABANDO, Lar- 
go dos Loios, 35 a 37. 

FARMACIA CENTRAL, Rua de 
Santo António, 203. 

FARMACIA LEMOS, Praça de 
Carlos Alberto, 31 — Telefone, 309. 

FARMÁCIA GARANTIA, Rua de 
Fernandes Tomás, 696 — Telef. 4645. 

FARMACIA DA BOAVISTA, R. 
da Boavista, 457 — Telef. 5443, 

Aliança Rua da Conceição, 3— Alírio 
de Barros, Sue, Rua de Costa Cabral, 
240 — Boavista, Rua da Boavista. 457 — 
Central Rua de Santo António. 28 — 
da Corujeira, Rua de S. Roque da La- 
meira, 1473- Garantia, 


Rua de Fernan- 
des Tomás, 69 — Lemos & Filho, Ltd *. 
Praça de Carlos Alberto, 31 — do Padrão, 


Largo do Padrão, 342 — Peninsular. Rua 
Cha, 100 — Pinheiro Manso, Av, da Boa- 
vista, 237] — Rebelo, Rua de Pe Antó- 
nlo Vieira, 6—Sá, Rua de Vale For- 
moso, 181 — Sarabando. Largo dos Lolos 


Na 
Luz, 
Em Matosinhos-Leça — Faria, Rua de 
Roberto Ivens, 12 
Moinho de Vento, 
Em Gala — Pontes, Avenida da Repú- 
blica— Ferreira, Rus Domingos Matos 
(Para aviamento de receltuário urgen- 
le 5800 a partir 


Foz — Nacional, Rus Senhora ds 
g 


alcão, Rua 


Ernesto 


te, sujeito à sobretaza 
das O horas) 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS POR- 
TUENSES — Serviço médico-cirúrgico 
permanente no posto e domiciliário a 
toda a hora. 


TAPIOCA 


Extra fina e granulado, calibra 
óptimo alimento para doentes. saquinhos 
de quilo, Bast, Fern. & Magalhães, Ltd *, 
108 — Porto — Telef. 

20511 


Trav, Fern. 
1199 e 1200. 


Tomás, 


VELAS 


Cotações do 28 de Novembro 


PRAÇAS Compra venda 
Londres (cheq.) 99850 100850 
ova lorca (cho) 24869 24s94 
Suécia (ch) . 6$87,8 6$94,8 
Suiça (ch) 5876 5882 
Hália (ch) 1825 1525,8 
sºrid (ch) pa 2829,9 
Argentina (ch) 6s14,8 
Paris (ch) s20,8 
Bélgica ich) 
Dinamarca (ch) 5802.5 
Libras (no! 78500 


Dola: (notas) 25800 
Francos (notas) so 
AGIO 
Libra, ouro 415800 430800 
Ouro (mil mn 75800 80son 
Ouro (barra) 40800 40870 
Platina (grama) 65800 75800 
Prata tu (gr) s2 s76 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas « moedas estrangeiras, ouro orata 
Papel. de Crédito e Cupões 
Moedas antigas para colecções 

mus dis Piores, 252 — Telefone, 87) 
Telegramas aDIDIASs — PORTO 


BOLSA DO PORTO 


nt de Novembro 


Efactuado 
furutada 
% 1940 


ACÇÕES 


mterna 
Cent 4 


Dis 


Cons 2600800 


Hancos 
Portugal 
Portugal part. 

Comp. diversas 


U, E. Portuguesa 
Comp rotontais 


tambesia a 


Oferta: 


interno fundada 


1590801 
1590800 


senso 
=01s50 


as 


vu 

renda 
1000800. 
1.906500 
L.ogiãoo 


Cone q 
Cons. 
Cons 


CRI) 
3% het 
ERR 
Cons, 3 3/4 8 4096 t. 
Cons. Cent 4 % 19% 
Obr. TD 1/02" 8 É 
Obr. T; 2 1/2 % 1948 t 
Obr, T. 2 19 % 1984 t 
Externo à % 1.º sério 
Extemo 3 % 3.º série 
Ext cautelas sam Juro 310800 


c0ESs 
Bancos 


Alentejo E 
Aliança E 
Lisboa 4 Açores 
Portuga) port E 


110 
10. 1,004800 
” 
1 
10 
10 
10 


100080 
1 00800 
010300 
1.980800 

315800 


esogou 

010800 
1070800 
1610500 


1,0558500 
1590500 


Comp. de seguros ; 

Argus 

Mundial 

Tranquilidade 
Comp. 


1Soosom 
1515800 


19730800 


diversas 


Lo) 
Idade cp. 
tas 


do Tabacos 536800 SIS 
Tab. de Portugal cp. -— s00800 
17. E Portuense esmo mOSvO 
via M & P Salgadas 570800 
vinhas do Alto Douro 11 400800 
Comp. cotontais : 

Colonial do Rust 238800 240400 
Zamiaia So1800 092800 
OBRIGAÇÕES 

Caminhos de ferro : 
Norte de Portugal 5 % tos 
Comp. diversas : 
VM 4 P Salg. 7/12 sas 120800 
Cambio 
Porto, 38 de Novembro, 
comp venma 
S/Londres (cheque) 850 100550 


Bolsa de Lisboa 


COTAÇÕES EM 28 DE NOVEMBRO 


Eteot. Comp. Venda 


F. do Estado : 
Consolidado 2 *7,% 


1943 títulos de 10 1008 — — — 
Consolidado, 3 %. 

1942 títulos de 10 1.048 1.038 1.048 
Consolidado 2 4 % 

1941 títulos de 10 10568 10568 10575 
Consolidado 3 */, % 

1996 títulos de 10 — 1005 — 
C. dos Centenários 

4 Te 1940. t. de 1 26008 26008 26025 
Obrig. do Tesouro. 

2% %. 142 — — 1.0008 
idem. idem, 194. —  — 1008 
Tdem, idem, 1944. -— — 10008 
Externo 3%, 1.º sé- 

rie, t. de 1 ' pose 2.0008 2.008 
Idem, t 1, carimb. 18485 18475 1.8495 
Externo 3%, 3.º sé- 

rle, t dei... 19755 
ldem. t 1 carimb. —  — 18655 
Obrigações: 

Aguas Lisboa, 5 5, 
t1, 1º sério — os — 
ACÇÕES 

O. do seguros 1 
«Fidelidades lb. ... — — 82.0008 
«Mundiais, Hb. a 1.5058 1.5108 

Bancos : 

Espírito Santo e C, 

Asbon, CP, ss - 4.0008 41008 
Lisbon & Açores, 

portador .. 10718 10705 1.0738 
Nacional Uitrama 

rino, nom, t 1... 1.071 1.080 1.0838 
Portugal p. t. 1... 15908 — 1.5908 

Comp. diversas 1 
Aguas Lisboa port — 1858 — 
Aguas Lisboa port. 

Mm, t. de 1. — - 1898 
Cimento «Tejo» — - 6008 
Cim. Leiria, t. p. -— 5208 5608 
Créd. Predial (Ge- 

ral), port. -— 2385; 2485 

s é Elec! ep. 2058 2058 2908 


Cooperativa “O Pro- 
blema do Hobitação” 


Realizando-se no próximo dia 
2 de Dezembro, pelas 18 horas, na 
sede desta Cooperativa, à Praça da 
Republica, n.º 210, conforme as con 
dições ali afixadas, a licitação ver- 
bal para a compra ou arrendamento 
do prédio da Rua do Almada, 325 a 
327-A, convidam-se todas as pessoas 
interessadas a comparecer. 


A Direcção 


Loja na Baixa 


Pequena, sem trespasse, 
cede-se em Lisboa para 
qualquer ramo decente. 
Rua dos Retrozeiros, 147 
ao n.º 18 — LISBOA 


Viação Auto-Motora 


ANTONIO MAGALHAES & G 
BRAGA 


NOVO HORARIO DA CARREIRA 
ENTRE BRAGA L PORTO 


BRAGA - Partidas: 805, 3,80 (a) 
V35, 11,20, 18,30. 15.45. 18.09 (D) 19.10 (a 
e 20,05 (e). 

PORTO - Chegadas. vão 10,19, 
11,15, 18,00, 15,10 19.25. 19,40 20,55 e 21,45. 

PORTO — Partidas «SU (a), 640 (a), 
1100, 14,30, 16,80, 17.10 18.15 (0), 19,00 
e 915 (e), 

BRAGA — Chegadas . v,lU, 1U/40, 1840, 


A8.1u, 18,10, 18,55, 19,55, 20,40 e 20,59. 
Efectuam-se dláriamonte. excepto «o: 
domingos. 1041) 
(a) — Também se efeotuam aos do 
tulngos : (b) -Também se efectuam aos 
domingos de 1/10 a 3/4; (c)—S6 se 
efectuam aos domingos de 1/5 a 30/0. 


Hidro Eléctr, Alto 

Alentejo, cp. ... 8505 558 = 
md, Aliança (Soc) JS — sus 
Port. e Col. port. 2195 2198 2808 
Navegação (Nacio- 

mal de), tp. 16358 16328 16375 
Nav, (Colonial de) 19005 1.898 19105 
Port. Pesca, t. p. ide 9a8s 
Tabacos (C. Portu- 

guesa), Ch. ui SBIS SNS 5355 
Tab. Portugal, cp. — 565 5905 
Un. Eléctr. Portug. 5508 5455 5535 
Comp. cotoni 

Ag. Cassequel L264S 12645 1.2658 


Neves ... 


Colonial (Soc) 8805 


Açucar de Angola 3.275 
Col. Busi, t p; os 
Ilha do Príncipe, 


Zambézia o 2018 
OBRIGAÇÕES 


G O. de Ferro: 
Portugueses. 6 % 


La MIO Lp — JOS 1085 
Comp div 
U. Eléct. Po = = 1065 
OPERAÇÕES A PRAZO 
Ultramarino, 1º ... 10708 1.0658 1,075 
Idem, 2º 1.0655 Lorss 
Idem, 3+ LOSS 10758 1.0805 
Gás e Electr, 2 us — — 
Idem. 3º om 2088 2005 29985 
N. Navegação 1º. 16258 16258 1.6308 
Idem, 3º . 18358 16305 10405 
Port. e Colôniasl* 2808 27985 2805 
Idem, 2º 2mos 
Idem. 3» a 21BS 
Ag. Cassequel 1.258 
Idem, 2º 12658 
Idem, 3º. 1245 
Açucar, Angola, 1.º 33008 
Idem, 2* 305 
Idem, 3+ 33105 3.3208 
Col. do Busl Lt. 2398 2398 
Zambézia, 3º 2018 2oas 
PRIMES 
Açucar Angola 34208 3358  — 
*, Gás € Elect 302s 3015 3038 
3», Port, e Col oms 204 2855 
3º, B. Ultramarino 1.100 1.1005 1,1505 


CÂMBIOS 
LISBOA, 28 de Novembro 


Comp. Venda 
99550 100550 
e e ra 


S/Londres 


(cheque) 


Comercio 


Alfândega do Porto 
7 NOVEMBRO, 28 


Rendim. aproximado 787.000$00 


efa 
Navegação 


DOURO 
ENTRADAS : 

astubal, vapor português Secll, cap: 
Corujo, 47 fon. 1 dia de viagem, « 
cimento, a M. Alineida & Santos, Sucrs 

Setubal, Iugmemotor pórtugués Amt 
sit, cap. Caduné Junior, 30 ton. 2 dias 
«le viagem, com sal, à M. Almeida & San: 
dos, SuLrs. 

“Aweiro, batelão portugues Cantanhede. 
cap. Coníeia, %2 tm, melo de viagem 
em dastro (a veboquo do Marialva), à 
Luis H, da Silva. 

Antuérpia, vapor inglês Coruola, cap 
Pratt, 11% ton. 19 dias de viagem, com 


carga diversa, à E. (A Moreira & O* 
Tâmitada, 
SAIDAS : 
Não houve, 
LEIXÕES 
ENTRADAS : 


Alo mar, vapor português Costeiro 
cap. Noé, 485 ton. em lastro, á Comp. 
União Fabril, de Lisboa. Entrou em sº 
de noite, arríbado. (Doca-Norte). 

Lisboa, vapor português Pero de Aten- 
quer, cap. Ruivo, 259 tom. melo dia de 
viagem, com carga diversa, a David Josi 
de Pinho, Filhos. (Doca-Sul). 

Gibraltar, vapor panameano Kosina, 
cap. Zawada, 43 ton. 3 dias de viagem 
em lastro a Otto Wang, L.da. 

Corunha, vapor espanhol Andurlfa 
Secané, 30 ton. 2 dias de viagem, com 
madeira, a Manuel Pereira Junior, 
armibado, destina-se q Sevilha 


Lisboa. va de necrelo inglês 
MT. t80,1 dia de viagem. 
SAÍDAS : 

Amvers, vapor sueco Mjolner, cap. 
Anderson, com carga diversa. 
As 18 horas : 

Fora da úrra mada se avista 

Vento N. O, (brando) e o mar um 
vouco agitado. 

TEJO 


Em 28 de Novembro 


Entraram, os vapores: italiano Pul- 
canja, de Nova lorca e Ponta Delgad: 
com 1 passageiros para Lisboa e 55 
em transito; espanhol Astur, de Ceuta 
com pedra do gesso; Ingleses Glentwood, 
de Port Sald; Foreand, de Lonires; Be 
medit, de Manaus, Pará e Funchal, com 
7 pabsageiros para Lisboa, e Highland 
Chieftain, de Londres, com 5 passageiros 
e cem em transito, 

Despacharam, os vapores: Italiano 
vulcanht, para Napolos, Alexandria, PJ, 
reu e Nova lorca, com passageiros 

anamíano Pnoentz, para Genova, Napo 
les e Pireu. com carga geral 


Posição dos navios da 
Marinha Mercante 
Nacional 


ILHAS ADJACENTES — «Carvalho 
Araújo», em 22-11 chegou à Horta, pro- 
cedente do Pico (Cais): «Corvo», em 
24-11 largou de Vila Real de Santo An- 
tónio para Ponta Delgada (29-11); 
«Funchalense», em 23-11 chegou ao Fun- 
chal, procedente de Lisboa ; «Madeiren- 


VELAS 


CHAMPION 


à ing tu VOO O Pa, MAS HAS CASAS 04 HVNGAVNIA 


CAMIONS 


de 5 e 10 T. tipo comercial 
a entregar imediatamente em 
porto europeu do Atlantico, 
vendem-se vários. Rua dos 
Retrozeiros, 147 ao n.º 18— 
LISBOA. 


Empresa “de camionagens 
José Rodrigues Novo 
& C', Ltd. 
AGUEDA 


Horário da carreira de passageiros 
entre Aveiro e Caramulo (Estação) 

Aveiro, partidas, 9,90; Eixo, 0,51 
Travassó, 10,11;. Águeda, 10,50; Casta: 
nheira do Vouga, 11,16; Avelal, 11,26; 
S. João do Monte, 11,56; Caramulo, 


chegada, 12,35. 
Caramulo, artidas, 15,40; S. João 
d 
1; Águeda, 17,26; Tra- 


do Vouga, 174 
vassô, 1,dl; Eixo, 18,01; Aveiro, che- 


gada, 18,20. 
Estas” carreiras efectuam-so 
os dias, excepto aos domingos. 


GEES ES GEE 
A. P. Vieira & Moreira 


Tendo falecido a mãe do nosso 
sócio sr. Augusto Pinto Vieira cum- 
pre-nos informar os nossos Ex." 
Amigos e Clientes, que o seu fune- 
ral se realiza hoje pelas 15 horas e 
meia, da Rua de João IV, 809, para 
o Prado do Repouso. 

Porto, 29 de Novembro de 1946. 


todos 


| 


sem, em Lisboa. Deve ter largado 
Setubal; «Gorgulho», em Lisboa, Deve 
ter largado para q Funchal (30-11); 
«Vilas Boas», em 23-11 deve ter che: 
gado 4 Horto, procedente de Ponta Dar 
gada 

CABO VERDE E GUINE— «Atrios 
Ocidental», em 21-11 largou de Bissau 
para Lisboa (29-11) ; «Pinhel», em 19-11 
chegou a Bintan, procedente de Leixões. 

AFRICA OCIDENTAL — «Ballundos, 
em: 24-11 chegou ao Sai, procedente de 
S. Vicente; «Punguer, em 18-11 chegou 
a Luanda, procedente de Ponta Negra ; 
«Congo». em 9-1l largou de Leixões 
para o Principe (27-11); «Mello». em 
11-11 largou do Lobito para a Praia 
(29-11) ; eMirandeliar, em 26-11 deve ter 
chegado ao Lobito, procedente de Luan- 
da; «Saudades», em 25-1] chegou a 
Luanda, procedente do Zaire. 

AFRICA ORIENTAL — «Benguela», 
em 25-11 largou de Lourenço Marques 
para o Lobito (3-12): «Buzis, em lé-ll 
largou de Luanda para Lisboa (4-12) ; 
«Colonial», em 25-11 chegou ao Funchal, 
procedente de Lisboa ; «João Below, em 
20-11 deve ter chegada a Santo António 
do Zaire, procedente de Luanda ; «Lu- 
gelar, em 21-11 deve ter chegado a 
Luanda, procedente de Lisboa; eNyassa», 
em 25-jl deve ter chegado do Lobito, 
procedente de Luanda ; «S, Tomé», em 
2-1 largou de Lisboa para Luanda 
17-12) ; «Sofala», em 20-11 deve ter che- 


gado a Lourenço Marques, procedente 
da Beira 

EXTREMO ORIENTE — «Quanza», 
em 25-11 largou de Dil para Hong- 
-Kong (312) 


MEDITERRANEO — «João do Carmo», 
em 25-11 arribou a Gibraltar, devido ao 
mau tempo. 

 U. A. — eLuangos, em 15-11 largou 
de Nova lorca para Leixões (30-11) ; 
«Malanges, em 17-ll chegou a Nova 
Torca, procedente do Funchal; «Cabo 
Verde», em 23-11 largou de Nova Iorca 
para Lisboa (9-12) ; «Nacala», em 23-11 
chegou a Vera Cruz, procedente de Lei- 
xões ; «San Miguel», em 26-11 deve che- 
gar a Ponta Delgada, procedente de Lis- 
boa; «Sete Cidades», em 20-11 largou 
de Ponta Delgada para Nova Iorca 
(2-12) ; «Gaza», em 16-11 largou de Fila- 
déltia para Lisboa (2-12) ; «Sinesy, em 
22-11 chegou a Wilmington, procedente 
de Sines. 

NORTE DA EUROPA — «Rainha 
Santa Isabely, em 21-11 largou de Se- 
túbal para Amesterdão; «Gonçalo Ve- 
lho», em 24-11 largou do Havre para O 
Porto (28-11) ; «Vilia Franca», no Porto. 
Deve largar para Antuérpia (1-12); 
«Costeiro Terceiron, em 22-11 chegou ao 
Porto, procedente de Lisboa. 

TERRA NOVA — «Portucale». em 
10-11 largou de Setúbal para St. John's 
(28-11) ; «Caramulo», em 22-11 chegou a 
Setubal, procedente de Lisboa; «Efa 
meida», em 25-11 chegou a Ponta Del- 
gada, procedente de Lisboa; «Alger», 
segue para Ponta Delgada a reboque de 
um navio americano. 

AMÉRICA CENTRAL — «Airer, em 
9-11 largou de Aruba para Leixões 
(27-11) ; «Foz do Douro», em 22-11 lar- 
gou de Lisboa para Vera Cruz (10-12) ; 
«Monchique», em 12-11 deve ter largado 
de Las Piedras para Lisboa (29-11). 

CHILE — «Cunene», em 16-11 chegou 
a JIquique, procedente de Tocopilla; 
«Luso», em 8-1l largou de St. Thomas 


. em 21-11 Ja 


nambuco para 
«Gamo», em 15-11 largou de Valença 
para o Pará (9-12). 

CARREIRAS DIVERSAS — «Ambrizp, 
em 26-11 chegou a Bordeus, procedente 
do Porto; «Nereida», em 26-11 deve ter 
chegado a Lisboa, vindo do Bayonn 
«Tagus». em 24-11 chegou a Nemour: 
procedente de Oran ; «Alterrarede», em 
25-11 iargou de Bordeus para Casa- 
branca (1-12) ; «São Macário», em 24-11 
chegou a Setúbal, procedente de Lisboa. 

NAVIOS NO PORTO DE LISBOA — 
«Antfitrite 1.º», desde 24 de Novembro ; 
«Guiné», desde 21 de Novembro; 
«Huambo», desde 16 de Novembro ; «Lo- 
dito, desde 22 de Novembro ; «Cuban- 
go», desde 7 de Novembro (a sair para 
a Africa Ocidental); «Lourenço Mar- 
ques», desde 16 de Novembro (a sair 
para os E, U. A.) ; «Nova Lisboa», desdo 
22 de Novembro; «Pero de Alenquer», 
desde 8 de Novembro (deve ter saído 
em 27-11 para os E. U. A.) ; «Cidade 
do Porto», desde 20 de Setembro 
«Limas», desde 3 de Março (em repar: 
ão até à 2º quinzena de Janeiro) 4 
«Gerez», desde 6 de Malo (em repara- 
ção até fins de Dezembro) ; «Nossa Se 
nhora dos Anjos», desde 24 de Novem: 
bro) ; «Alexandre Silva», desde 5 de NM 
vembro (a sair para os E. U, A.) ; «Ama- 
rante», desde 12 de Novembro (a sair 
para os E. U. A.) ; «Foca», desde 24 de 
Novembro ; «Inhambane», desde 3 de 
Outubro (em reparação) ; «Maria Amé- 
lia», desde 11 de Abril (a sair em 2-1L 
para - Casabranca); «Maria  Cristinam 
desde 26 de Novembro ; «Ruí Álbérto», 
desde 28 de Agosto (em reparação) f 
«Gil Eannes», desde 15 de Novembro. 


SEXTA-FEIRA 
EMISSOR REGIONAL DO NORTE (Porto); 


A's 12: Hino Nacional. — Anúncio é 
resumo do progama do dia; às 12.0 
Revista da Imprensa do Norte. — 40 
disco da semanas; às 12.10; Música 
portuguesa variada ; às 1220: Canções 
da tela; às 1235: Uma peça de con- 


certo; às 1245: A orquestra de Fritz 
Domina; às 13: Programa nacional 
às 14: Interrupção da emissão ; às 18,29 : 
Reabertura. — Anúncio e resumo do 
programa local; às 1890: Programa 
nacional; às 1904: Boletim meteoroló- 
gico; às 1905: Programa nacional; às 
20: do dia» ou orquestras e vo- 
calistas ligeiros; às 2015: Programa) 


eventual ; às 20.30 - Diário do E. R. N. 
às 2040: Música generalizada de con- 
certo ; às 21; Programa nacional ; às 24 


Fecho. 
VP 


» Automob! e — Recomenda-se 
“AGEM O Comercio do Porto na rua Elisio. 
: Heto, à Avenida das Nações Aliados, onde 
E o *odas as focilidndes 


Cooperativo «O Proble 
ma da Habitação» 


A Direcção resolveu prorrogar 
até o dia 3 de Dezembro p. £.º, o pra- 
zo para q concurso de Chefe de Ser- 
viços desta Cooperativa. Avisam-se, 
pois, as pessoas interessadas de que 
as respectivas condições se encon- 
tram patentes na sua sede, à Praça 
da República, 210. 


AVISO 


Uarreiras Amarante-Porto 
DIAS UTEIS E DOMINGOS 


Partida do Porto, às l0 h (a); de 
Amarante, às 15,40 (a). 
Domingos — Partida do Porto, ar 


10 h. (b.); de Amarante, às 17,15 (b. 

A VIAÇÃO ALBERTO PINTO no de: 
sejo de melhor servir o Ex.” Público 
abre no dia 28 de Julho uma estação 
de Venda de Bilhetes e Despachos em 
AMARANTE junto ao HOTEL PRIN- 
CIPF. Largo Conselheiro Antônio Cj 
dido, onde podem ser também tratadas 
caminhetas para excursões. 

(a) A carreira das 15.40 não se rea- 
uza aos domingos de 1 de Abril a 31 
de Outubro. 

(b) À carrera das 17,13 eftectua-se 
aos domingos de 1 de Abril a 31 de 
Nono 


A mais central dr cidade, 
esquinas das ruas Elíalo de Melo 
e Almada, com quatro pavimentos 
ligados por rampas. 

Serviço de recolhas,  Eatação 


de Serviço, com lavagens, tubrifl- 
vações e cargas de baterias 


Propriedade Industrial 


Patentes de invenção, registo de 
marcas, nomes, desenhos e modelos 
industriais. Cunha Ferreira, Largo 
do Corpo Santo, 27 — Lisboa 816 


O Femerrio do Porto 


EDITAL 


CARLOS TEIXEIRA AFONSO, En- 
genheiro Chefe da 1.º Circunscri- 
ção Industrial 


COMO 
DESCENÇAR 


Faz saber que: 


Fábrica de Curtumes do Cas- 
telo, Limitada, regue: eu licença para 
instalar uma curtimenta de peles de 
agasalho e adornos e de peles de 
répteis, incluida na 2 classe, com 
os inconvenientes de barulho, trepi- 
dação, cheiro, perigo de infecção, 
emanações nocivas e alteração das 
águas, na Quinta do Castelo Maria, 
freguesia de Aguas Santas, concelho 
da Maia, distrito do Porto, confron- 
tando ao Norte com caminho de 
ferro (ramal da linha de Cintura), 
Sul com via publica e Quinta do 
Castelo Maria, Nascente com via 
publica e Poente com propriedade 
de Eduardu Silva 
— Soares da Silva & C.*, reque- 
reu licença para instalar uma fábrica 
de passamanarias, com. tinturaria, 
branqueamento, serralharia, traça- 
mento de linha e cartonagem priva- 
tivas, includa na 2.º classe, com os 
inconvenientes de barulho, trepida- 
ção, fumos. perigo de incêndio, 
inquinação das águas, emanações e 
fumos nocivos, no Lugar de Pedrou: 
sos, Rua António Feliciano de 
Castilho, freguesia de Aguas Santas, 
concelho da Maia, distrito do Porto, 
confrontando ao Norte com Emília 
Frigénia dos Santos Quintela e Rua 
António Feliciano de Castilho, Sul, 
com Jusé Ferreira da Silva Barros, 
e Nascente e Puente com terreno 
de Domingos Antônio da Silva. 

— Empreza de Acabamentos Tex- 
tis, Limitada, requereu licença para 
instalar uma oficina de acabamento 
de tecidos e de preparação de fio 
de seda artificial (encolagem), in- 
cluida na 2* classe, com os inconve- 
nientes de barulho, trepidação. 
fumos, perigo de incêndio, inquina 
ção das águas. na Avenida do Lida- 
dor da Maia, freguesia de Aguas 
Santas, concelho da Maia, distrito 
do Porto, confrontando ao Norte com 
via publica, Sul com Maria Amélia 
Quintela Davis e herdeiros de Mar- 
garida Amélia de Moura Quintela e 
outro, Nascente com Custódio da 
Silva Lima e Poente com caminho 
de servidão 

— Albertino Tomé dos Santos 
requereu licença para instalar uma 
oficina de carpintaria e pequenos 
trabalhos em madeira, incluída na 
2.º classe, com os inconvenientes de 
barulho, trepidação, poeiras e perigo 
de incêndio, no Lugar do Carvalhal, 
freguesia de Vermoim, concelho da 
Maia, distrito do Porto, confron- 
tando ao Norte com Maria de Oli- 
veira Reis, Sul com a estrada 
camarária, Nascente com Artur de 
Sousa Duarte e Poente com António 
da Costa Carneiro. 

— Sebastião Rodrigues da Costa 
requereu licença para instalar uma 
fábrica de meias e peugas, incluída 
na 3º classe, com os inconvenientes 
de barulho, trepidação, perigo ce 
incêndio e fumos, na Rua D Afonsu 
Henriques, nº 1007, freguesia de 
Aguas Santas, concelho da Maia e 
distrito do Porto. 

Nos termos do Regulamento das 
industrias insalubres, incómodas, pe- 
rigosas ou tóxicas e dentru do prazv 
de 30 dias, contados da data da pu 
blicação deste edital, podem tod:s 
as pessoas interessadas apresentar 
reclamações. por escrito. contra a 
concessão das licenças requeridas e 
examinar os respectivos processos, 
nesta Circunscrição, com sede no 
Porto, Rua de Santa Catarina, n 
805. 21589 


Porto e Secretaria da 1.º Circuns- 
crição Industrial, 13 de Novembro 
de 1946, 


O Engenheiro Chefe, 
Carlos Teixeira Afonso. 


Em exposição no seu Stand 
do Porto nos dias 29 e 30, 
chassis para carga, desta 
acreditada marca 


SS snses + 


Para aliviar seus pés inchados, 
vermelhos magondos, junto am 
pouco de Saltratas Rodel ao sem 
tanho de pês habitual Este banho 
oxigenado tm 
al ietiics: | iribenloa a erva) 
lescongestiona e descansa os pes 
A pele é refrescada Os calos e ca 
losidades tiram-ss «h mão» Num 
banho com Saltratos Rodel os pés 
encontram «altgna» e satisfação. 

Em tôdas as larmácias e dro 
garias Preços médicos. 


acalma à 


Agentes gerais para Portugal 


Garrido & Filho, liso 


R. Sá da Bandeira, 592 
PORTO 


Av. Liberdade, 165/171 


LISBOA 


SDITAI, 


CARLOS TEIXEIRA AFONSO, En- 
genheiro Chete da 1.º Circunscri- 
vão Industrial 


Faz saber que: 


Papelaria Azevedo, Limitada, re- 
quereu licença para instaar uma 
vlicina de pautaçao de papel, in- 
cluda na 3º ciasse, cum Os incun- 
venentes de barulhy, trepidação e 
perigo de incêndio, na rua do Al- 
mada n. 450, freguesia de Cedo 
feita, concelno do 2. Barro e dis- 
trito do Porto, 

— Almeida & Silva, Limitada re- 
quereu licença para instalar uma 
drogaria com deposito de materiais 
intiamáveis e combustiveis, includa 
na 3.º classe, com os inconvenientes 
de cheiro e perigo de incêndio, na 
rua dos Mártires da Liberdade n. 

-30 A, freguesia de Cedofeita, 
concelho do 2“ Bairro e distrito do 
Porto 

— Alfredo Leite da Silva reque- 
ceu licença para instalar uma reco- 
lha e estação de serviço de automó 
veis, incluída na 3.º cla; com os 
inconvenientes de barulho, trepida- 
ção, perigo de incêndio e de explo- 
são, cheiro desagradável e fumos, na 
rua de Cedofeita n.º 399, freguesia 
de Cedofeita, concelho do 2.º Bairro 
e distrito do Porto. 

— José de Oliveira requereu li- 
cença para instalar uma oficina de 
Pnibanto ão Feaimer caseiro), incluida 
pi iconverentes | 
de ap trepidação, fumos e pe- 
rigo de incêndio, za mars de Belos 
Ares n.º 187, freguesia de Ramalde, 
concelho do 2.º Bairro e distrito do 
Porto. 
— Armando Pinto & C.*, Limi- 
tada requereu licença para instalar 
uma oficina de serralharia, pichela- 
ma e fundição de metais, incluida na 
2 classe, com os inconvenientes de 
barulho, trepidação e fumos metá- 
lcos na rua Dr. Pedro de Sousa n 
533, freguesia de Ramalde, concelho 
do 2.º Bairro, e distrito do Porto. 

Nos termos do Regulamento das 
industrias insalubres, incômodas, 
perigosas ou tóxicas e dentro do 
prazo de 30 dias, contados da data 
da publicação deste edital, podem 
todas as pessoas interessadas apre 
sen.ar reclamações. por escrito, con- 
tra a concessão de licenças reque- 
ridas e examinar os respectivos pro- 
cessos, nesta Circunscrição, com 
sede no Porto, Rua de Santa Cata- 
rina n.º 805. 


Grande e Bom Leilão 


Pela retirada de família, e para entrega da casa ao Senhorio— Sábado, 30 e Domingo, 1 de 
Dezembro, das 14 às 19 horas, na Rua de Cedofeita n.º 500, por intermédio 
do Agência A LIQUIDATARIA, da Rua de Ricardo Jorge, 15 e 17 — Telefone 2187 


Constando de rica mobília de escritório em pau preto de torcidos e tremidos; Cadelrões em sola; Cadeiras em 
talha; Papeleira em castanho; Mobilia de sala de visitas estofada, Grande e rico espelho francês, Espelho de Veneza; Bom 
roupeiro inglês, antigo, Colunas com rorcidos em talha credença, Império, com espelho, Bom relógio inglês de escada 
Relogio de cuco, Espelho D. Maria. Grande candeeiro estatueta, Bengaleiro em sola; Mobília de quarto em castanho, Guarda- 
-vestidos com espelhos, Cómodas, Tovetes, Lavatórios; Camas; Mesas de cabeceira; Etageres, Guarda-louça, Apatadoros 
Mesas elásticas; Cadeiras; Aparelho de rádio movel com piquet, Grafonola com discos; Boas pinturas a óleo; Ricos jarrões 
da China. Santuário com boas imagens, Biblots em biscuit, Bom serviço de jantar; Apliques com pingentes; Lustre; Cande- 
labros de 4 braços com pingentes, Boa carpete, Fogões de sala e tudo mais que se encontra exposto, 


SOCIEDADE BENEFICÊNCIA 
FUNEBRE FAMILIAR — A. S. 
M. E CAIXA ECONÓMICA 
DO PORTO — ANEXA 


ASSEMBLEIA GERAL 


Por este meio são convidados os 

srs. Associados a reunirem-se em 
bleia Geral Ordinária. no ã 

6º onDelimo “nes: de Dezembro, | 0º 
pelas 9 horas, na sala das Ássem- 
bleias da sede social, à rua Formosa, 
325-2.º andar desta cidade, para ser 
tratada a seguinte 


ORDEM DO DIA 


— Votação do Orçamento das des- 
pesas de Administração e Co- 
brança, para o ano de 1947 
— Eleição dos Corpos Gerentes 
para o ano de 1947. 


Minis ério das Obras Pú- 
- blicas e Comunicações 


Com ssão Adm:n'strot.vo 
das novos insta.oçô s poro 
o Ixé cito 


Empreitada de constiução das 

Ccavatar-çss e entermaria vete- 

rnaria pora 0 novo Qu sites do 

Regumento ue infantaria m. 13, 
em Vua neai 


Na sede da Delegação no Norte 
da Comissão Administrativa das 
Novas Instalações para o Exercito 
à rua Duque de Loulé n: 98-1 -Esq' 
— PORTO - perante a Com.ssau 
para esse fim nomeada, realizar-se-á 
no dia 14 de Dezembrc ae 1946, pelas 
16 horas, o concurso publico para a 
adjudicação dos trabaihos que cons- 
tituem a supracitada empreitada. 


Base de licitação . 2.0U0.UVUSUO 
Deposito provisório... SU.UUUSUU 


O depusio ueltutivo sera de 2 'J 
do vaior aa aqju.icação. 

O respectivo piogiuma Ge con 
curso e caaerno ae encargos, encon 
tra-se pa.ente para consuita, Lodu: 
os dias uteis aurante as noras nor 
mais de expediente, na sede desta 
Comissão — Alameda qe D Atonso 
Henriques n.º 41-2.º, Lisboa — e na 
Delegação no Norte da reterida Co- 
missão. 


LISBOA e Comissão Administra- 
tiva das Novas Instajações para o 


Não comparecendo neste dia nú- 
mero legal de sócios, (dois terços da 
totalidade), para a realização da 
Assembleia Geral, ficam desde já 
convidados para nova reunião no dia 
22 do mesmo mês de Dezembro, à 
mesma hora e no mesmo local. fun- 
cionando a referida Assembleia. 
uma hora depois da marcada, com 
qualquer número de sócios presen 
tes. 

Porto, 29 de Novembro de 1946 
O Presidente da Assembleia Geral. 
a) António Augusto Esteves 


hhuehes CONTINENTAL 


PINTO .ROSA & C2LDA: 


ANDRÉ BRAGA, 6 4 TELER SH6 PORTO, 


C. €. de Ferro do Norte 
de Portugol 


Horário dos comboios na linha 
do Mmho (Povoa) 
A Companhia do Norie etectua 
2 e de Dezembro p futuro 
comboio de desdobramento entre s Pó- 
voa de Varzim e Porto-Trindade com 
O seguinte horário 
Partida da Póvoa de Varsm ss 108, 
Via do Conde 7-12 Azurara 7.19 
deo 72 Vila Chã 7,35. Mi 
Viar do Pinheiro 147, Pedras Hubrai 
757, Crestins 6,03 Custolas 8.15 Senhora 
da Hora 823 e Avenida da França 8,33 
para chegar à Trindade às 8,38 


ARREMATAÇÃO 


No dia 20 de Dezembro próximo, 
por 14 horas e à porta do 4.º Tri- 
bunal Cível da comarca do Porto. 
sito em S. João Novo, desta cidade 
e por virtude do ordenado nos autos 
de acção especial que Daniel Au- 
gusto Bento, casado, proprietário, da 
rua de Santa Catarina, n.º 64. des 
cidade, move contra Alfredo Afon- 
so Teixeira de Sousa. casado. co 
merciante, residente que foi em Vila 
Macário, freguesia de Almacave, da 
comarca de Lamego. e actualmente 
ausente em parte incerta, e Romeu 
Feio Cerveira da Costa, casado, co- 
merciante. da rua D. Juão IV, 

12. desta cidade do Porto se há-de 
proceder à arrematação em hasta 
pública e pelo maior lanço que for 
oferecido acima do valor purque são 
postos em praça. das seguintes via- 
turas automóveis dadas de penhor 
respectivamente, pelos reus as 
quais são postas em praça pela 
quantia de 10.000800. cada uma : 


VIATURAS AUTOMÓVEIS 


Uma viatura automóvel. marca 
«Auburn». n.º MN-14-26, descrita na 
respectiva Conservatória sob o n.º 
2513 a fls 77, do Livro B-4, a qual 
não possui as respectivas rodas (tem 
apenas os eixos). e não tem ferra- 
mental ; 

Uma viatura automóvel. marca 
«Chevrolet», nº MN-60-12, descrita 
na respectiva Conservatória sob o 
da Comissão, administrativa relativa à | 1º 2396, a fls 47 v.. do Livro Bá; 
atcetivação as disposições da Base 1” á qual possui as 4 fábio pende 
a em avaria no motor que não lhe 

o enta- ; E 
cão de capital parava: Assembleia Geral | permite circular sem prévia repara- 
ção e não possuy ferramental. Porto. 


Porto e Secretaria da 1.º Circuns- 
crição Industrial, 13 de Novembro 
de 1946. 


O recensesmento acha-se patente 
aos srs. Associados, na secretaria 
em todos os dias úteis, das 10 às 12 
e das 15 às 17, e aos sábados das 10 
às 12 horas. 

Porto, 29 de Novembro de 1946 

O Secretário da Direcção, 
a) João Xavier Ferreira 


. O Engenheiro Chefe, 


Carlos Teixeira Afonso. 


CASA BRUXELAS 


RUA DE CEDOFEITA, 75 — PORTO y 


Completando 25 anos de existência, festejam no dia 30 do corrente, 
as suas bodas de prata, Prevenimos os nossos estimados clientes e amigos 
que o nosso estabelecimento está encerrado nosso dia, 


Q== 


NOTA -— E' indispensável a apre- 
sentação da caderneta, bem como 
?o último recibo pago. não sendo 
permitida a votação aos sócios que 
se encontrem fora do gozo dos seus 
direitos. 


Companhia dos Cominhos de 
Ferro do Norte de Portugal 


SARL 
LISBOA Rua da Vitória 
ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINARIA 
Nos termos legais e em virtude de 
prévia comuntcação da Comissão Admi- 
nistrativa desta Companhia convoca a 
Assembleia Geral Extraordinária dos 
accionistas a reunir no próximo dia 13 
de Dezembro de 1946 na sus sede às 1 


horas 
ORDEM DO DIA: 
— Discussão e votação duma proposta 


Sede ser 


Charruas Belgas 


BRABANT-MELOTTE 
Tipo Rud Sack 
em armazem para entrega imediata, 


7 pod ir e delibe oco desde Cc H f 
idgoito. om 26 de Novembro del fd a assembicia à ratni, em fest | 26 de Novembro de 1046, — O Juiz casa ars rn 
a le Direito do 4º Tribunal Civel, o i 
fas: ROD mo | de gqisos/hs seita noras e no memo e o o Brandã cui L.º Alex. Sá Pinto, 32 


fe da 2.º secção do mesmo Tribunal, 
José Eugénio de Carvalho. — O so 
citador. Manuel Camanho. 21616 


isboa, 26 de Novembro de 1946, 
O Presidente da Assembleia Geral 
Dr. Abel de Andrade 


-DELEGADO, PORTO 


Carlos Pereira da Cruz 


Cx Postal, 573, Telegramas 


PARA SENHORAS 


Modelos de forma redonda 
ou rectangular com caixas 
em ouro 18 kt ou em aço 
inoxidável com ou sem 
aonteiros em ouro. Mos- 
tradores variados. 


ZENITH - SPORTO 


Caixa em metal cromado 
com o fundo em aço ino- 
xidável, 
-magnético, 
do com guarda -pó, e 
pára-choques, 
simples ou luminoso, em- 
balagem em estojo origi- 
acompanhado dum 
boletim de garantia 


PRECISÃO - 


nal, 


A primeira remessa de 
impermeáveis que a tábri- 
ca «SWALLOW. enviou 


“para Portugal obteve um 


sucesso que excedeu as 
previsões mais optimistas, 
tendo-se esgotado rápida- 
mente. 


Querendo corresponder 
ao interesse que o público 
manifestou pe.0s seus im- 
permeáveis, a tábrica 
«5WALLOW» vai mandar 
já outra remessa de dois 
novos tpos, que muito 
brevemente sesão pos.os 
à venda. 


AGENTES PARA PORTUGAL E COLÔNIAS : 
S.L. SOARES & 0.º 


Representações no Pará-Brasil 


miAos Exportadores e Fabricantes 


Tenho escritório no Pará (Norte do Brasil) à Avenida Alcindo Cacela, 695, 
— «Rocalino», e aceito toda e qualquer represen- 
tação portuguesa, seja do Comercio Exportador ou da Indústria, cujos seus artigos 
e produtos — o vinho em primeiro plano — sempre tiveram e têm, em Belem do 
Pará, justa aceitação e preferência. 

A respeito da idoneidade de minha firma indicarer antes todas as refe- 
rências bancárias, as quais também poderão ser pedidas ao alto comercio do 
Pará e ainda em Portugal, até Janeiro próximo, ao sr 
residente em Vilar do Paraizo, Gai 
Fico, pois, ao dispor dos Ex.mo? Srs Exportadores e Fabricantes portu- 
gueses e agradeço-lhes desde já as ordens com que porventura me honrem, 
ordens que, no interesse recíproco, cuidarei sempre com honrado e atento zêlo. 


10 de Novembro de 1946. 


* Belem, Pará, 
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£ENITH 


TRADIÇÃO - QUALIDADE 


SUIÇAS 


A PARA CAVALHEIROS 


Caixa 
vel, 
vimento 


em 


movimento  anti- 
protegl 


mostrador 
centro, 


garantia 


aço 
impermeável, 
anti-magnético, 
protegido com pára-cho- 
ques, mostrador luminoso, 
ponteiro dos segundos ao 
embalagem 
estojo original, 
nhado dum boletim de 


Modelos de torma re- 
donda, com caixas em 
ouro 18 kt, plaqué 
ouro, ou aço inoxidá- 
vel, com ou sem pon- 
teiros em ouro. Mos- 
tradores variados. 


ZENITH - PILOT 


Inoxidá- 
mo- 


em 
acompa- 


ELEGANCIA - PERFEIÇÃO 


+, L.da — Praça da Liberdade, 128 — Porto 


Correio de Valadares. 


CAMILO LÉLIS DOS SANTOS. 


Ilídio Gomes da Costa 


Ministério das Obras Pú- 
hlicas e Comunicações 


das novas instalações para 
o Exército 


Anúncio 


Empreitada de construção de 

casernas para o novo Quartel 

do Batalhão de Caçadoros n.º 
10, em Chaves 


Na sede da Delegação no Norte 
da Comissão Administrativa das 
Novas Instalações para O Exército 
à rua Duque de Loulé n.º 98-1.º-Esq. 
— PORTO — perante a Comissão 
para esse fim nomeada, realizar-se-á 
no dia 14 de Dezembro de 1946, pelas 
15 horas, o concurso publico para 8 
adjudicação dos trabalhos que cons: 
tituem a supracitada empreitada 


Base de licitação . 5.000.00080€ 
Depósito provisório .. 125.0000C 


O depósito definitivo será de 5 % 
do valor da adjudicação. 

O respectivo programa de con 
curso e caderno de encargos, encon: 
tra-se patente para consulta, todos 
os dias uteis durante as horas nor: 
mais de expediente, na sede desta 
Comissão — Alameda de D. Afonsc 
Henriques n.º 41-2.º Lisboa — e ni 
Delegação no lorte da referida Co 
missão. 

LISBOA e Comissão Administra 
tiva das Novas Instalações para « 
Exército, em 25 de Novembro d 
1946. 


O ENGENHEIRO DIRECTOR- 
“DELEGADO, 


Carlos Pereira da Cruz 


C. €. de Ferro Portugueses 


A partir do dia 34 de Novembro de 
1946 são feitas as seguintes alterações : 


iii entre Aveiro q Porto 
artir du dia JU de Novembro de 
1946, São feitas as seguintes alteraçõ-s : 
Comboio n. 1502 — Estabelecida a sa 
circulação às quartas, sextas-feiras é 
domingos no período de 2 de Outubro à 
içde Julho, Partida do Porto, às 0,50 
horas, chegada a Espinho às 1,23 horas, 
Comboio n 152 - Estab -cida à 
sua clrculação às terças. quintas-feiras 
e sábados no periodo de 1 de Outubro 
a 30 de Junho, sendo modificada a sua 
marcha “omo a seguir se indica ; Partl- 
da de Espinho às 2045: chegada ao 
Porto às 21,45 
Lisboa. 22 de Novembro de 1$:. 


Coristrutores, não 
hesiteis 1 !! 


| Instalai nos prédios que cons- 
truírdes as modernas e práticas 
TORNEIRAS DE SISTEMA 


«EMBOQUE» 


(Duplo dispositivos 


o aasim proporcionarels, elegância 
9. comodidade nos futuros 


A PINTURA 
Uma só mão re TINTA SU- 


IDEAL! 


PERLITE substitui uma de 
isolante e três de tinta! 


inquilinos 
Vantagens : Estufa «ZINOLIVA» Os ultimos melhoramentos introdu- 
: sidos no sistema BMBOQU 
economia de tempo fizeram das torneiras 
ec diniitro: UMA MARAVILHA !!! E? preciso ter «CARTA DE PEÃO» 


NEM PINGA DE AGUA... para andar a pé nas grandes cida 
ENTRA NUMA des.. E mem, mesino os «encarta- 


rea ae Dragão 
PILOTO 


contra acidentes na 
C. de Seguros MUTUALIDADE 
Rus Santa Catarina, 4 
Telefone, 2572 — POR“ 


Agentes no Norte : 
TO 


São garantidas por 5 anos. 
Um produto da marca 


da» 


FAZEI COM TEMPO AS VOSSAS 
ENCOMENDAS 


SUPERLITE é um produto nacto- 
nal e motivo de orgulho para a 
nossa Indústria | 
Fábrica de Tintas Boa Nova, Lda. 
Rua das Cruzes, 331 
Telefone, 15881 — PORTO 


100 a 120 m/3 
e o catálogo ilustrado à 
SA OMEGA 
e vendo estas estufas com facíli- 
dades de pagamento é fas descontos EMILIO LOUREIRO & vu: 
Rua de Santo António 67-14 
Telefone. 478 — PORTO 


ea 
£ 
35 
a 
975 são = 
mi poss 
En dês 
ERBEio 
55 EêS 
Es 
ERA 
issea 
2."sEs 
= ERÊ 
asbssios 
aB2Es 
Bisdoa 
PBS%el 
Em ES E 
ansSoÊ 
gsessE 
Sã -es 
BBgass 


Sã da Bandeira, 409 -Tel. 831-—Porto 


Telefone desta 
Secção: 1113 


Nenhum lhe agrada 


porque nenhum é 
um TRIUNFO 


Cemisor 


PRAÇASDAVBATALHA 
“(Em Seen 


Ri di SáERE Antonio) 


HENRIQUES, & Co 
JOAO DA LADEIRA 


fabricantes ar 


Debaixo deste edredon... 


+... passava-se a noite bem... 


ARMAZENS DA CAPELA 
Rua Carmelitas, 76 -— PORTO 


] 
LI CUNGO | 
6 Incontestavelmente o melhor chá | 
que se produz na AFRICA 
PORTUGUESA | Í 
Companhia da Zambézia — LISBOA | 
Agente no Norte: 
J. MATIAS PEREIRA & Cr 


Almeida || RS titia 19 — PORTO 


Comissão Administrativa 


8 Sexta-feira, 29 de Novembro de 1946 


PB Conerrio do Portr 


hos Noiv 0s Terreno -- Vende-se 


Vende-se linda moradia, na parte 
alta da cidade, com todos os requi- 
sitos e garagem, novinha em folha. 
pode ser habitada já. Preço, 320 con- 
tos, s. o. Informa-se na rua do Ameal, 
1096, das 12 ás 14. 21530 


€. €. de Ferro Portugueses 


Classificação Geral de mercadorias, ani- 
mais e veículos, em vigor na antiga 
rede e nas redes do Sul e Sueste e 
do Minho e Douro (pequena veloci- 

dade.) 

A partir de 2 de Dezembro de 1946, a 
Classificação Geral de Mercadorias, ani- 
mais e veículos, em vigor na antiga 
rede e nas sedes do Sul e Sueste e do 
Minho e Douro, é alterada na parte que 


Vomenclatura : água «gasosa nacioj 
io designada», em garratas engradadas. 
água gasosa nacional não designada, em 


taras não designadas; água «mineral 
nacional não designada», em garrafas 
engradadas ; água potável comum, 


E suprimída, a partir da mesma data, 
a rubrica ; água gasosa. 


Lisboa, 23 de Noyembro de 1946. O 
Director Geral da Companhia — A, de 
Lima Henriques, 


D. Tereza Maria Alvarim 
Pimenta Cid 


Agradecimento e missa do 15.º dia 


A família, profundamente reconhecida, 
agradece a todos quantos procuraram sua- 
visar a sua grande dor e assist 
funeral da querida extinta. Pede desculpa 
de qualquer faita que, involuntáriamente, 
possa haver e comunica que manda ce 
brar, amanhã, sábado, ás 9 horas e me'a 
no templo da Trindade, uma missa por 
alma da finada, agradecendo, antecipa- 

ás pessoas que se dignarem ai 
sistir a este piedoso acto. Bist2 


Fábrica de Redufe, L.'" 


Cumprem o doloroso 
participar o falecimento da Ex. 


dever de 
Sr D, Teresa Pereira Gomes, sogra 
do nosso sócio sr, Luís Correia de 
Sousa Areias, rogando o favor da 
ssistência ao funeral que se rea- 
liza hoje, às 10 horas, na igreja pa- 
roquial de Paços de Ferr 5 
Redufe, 29 de Novembro de 1946 


Na Rua Dionísio Santos Silva, 
na parte nova, com 10 metros de 
frente por 31 de fundo, Preço esc. 
75.000800 s. o. Falar na Rua de Sá 
da Bandeira n.º 113-2º, 


Editos de 20 dias 


Pela 2 o de processos da 
Secretaria Judicial do 4.º Tribunal 
Cível da comarca do Porto, e nos 
autos de execução sumária em que 
é exequente António Moreira da 
Silva, viúvo, proprietário, do lugar 
de Baguim, freguesia de Alfena, do 
concelho da Maia, desta comarca, e 
executados Maria Moreira, viúva, 
doméstica, do lugar de Vilar, fre- 
guesia de Ermesinde, desta comarca; 
Serafim Marques e mulher Júlia 
Ferreira da Silva, ele estucador e 
ela doméstica, moradores na rua 
Elias Garcia, Travagem, da mesma 
freguesia; Palmira Moreira e marido 
Manuel Coelho, ela doméstica e ele 
porteiro, moradores nas Arregada: 
da mesma freguesia; Manuel Ma: 
ques e mulher Ana Ferreira, ele e: 
tucador e ela doméstica, moradores 
no L. da Palmilheira, da mesma fre- 
guesia; Felisbina Moreira e marido 
Octávio Alves, ela doméstica e ele 
empregado de garagem, moradores 
no L. da Telheira, freguesia de Al- 
fena, desta comarca; Domingos Mar- 
ques e mulher Camila da Costa, ele 
estucador e ela doméstica, morado- 
res no mesmo L. da Telheira e fre- 
guesia; e Augusto Marques e mulher 
Maria Rosa Moreira das Neves, ele 
construtor civil e ela doméstica, mo- 
radores no L. de Valinho, fregues 
de Folgosa, desta comarca, correm 
éditos de 20 dias, a contar da 2.º e 
última publicação deste anúncio, ci- 
tando todos os referidos executados, 
para, no prazo de 10 dias, findo que 
seja o prazo dos éditos, deduzirem, 
querendo, a: reclamações nos 
termos do disposto no ar! 
Código de Processo Civ 


Porto, 28 de Novembro de 1946. 


O Juiz de Direito do 4.º Tribunal 
Civel, 21587 


A. Brandão. 


O Chefe da 2º secção do mesmo 
Tribunal, 


José Eugénio de Carvalho. 
O Solicitador Judicial, 


Fernando Magalhães. 


Constantino 


de Almeida 


Junior 
Agradecimento e Missa do 30.º dia 


Maria Adolaids da Câmara Leme de Almeida, Maria Teresa de Almeida 
Correia de Barros e seu marido dr. José Augusto Correia de Barros, Maria de 
Lourdes da Câmara Leme de Almeida, Maria Helena da Câmara Leme de Almeida 
da Câmara Leme de Almeida, Fernando Constantino da Câm: 
Leme de Almeida, José Pedro da Câmara Leme de Almeida, Manuel José da 
Câmara Leme de Almeida, Maria Alice de Almeida Camacho e seu marido João 
Henriques Camacho, Maria Olívia de Almeida Peixoto c seu marido Júlio Claro 
Peixoto, António Moreira de Almeida e sua mulher Maria del Pilar Burnay de 
Verda de Almeida, Fernando Moreira de Almeida e sua mulher M 
Archer Guedos de Almeida, Lecnor da Câmara Leme, D. Jorge da Câmara Leme 
e D. Luís da Câmara Leme, antecipam por este meio os seus comavidos agradeci- 
mentos a todas as pessoas que tiveram a bondade de os acompanhar na sua grande 
dôr, quer assistindo em Lisboa au no Porto 30 seu funeral, quer manifestando-lhes 
pessoalmente ou por escrito o seu pezar, a todos pedindo já desculpa de alguma 
falta que involuntáriamente venham a cometer, ao endereçar-lhes directamente 


“Constantino Li 


esses agradec mentos 


Participam tambem que, em sufrágio da alma do seu muito querido e 
rmão e cunhado, mar 
-mor da igreja dos Congregados amanhã, 30 de Novembro, às 
10 horas e meia, agradecendo desde já a todos quantos possam honrar com a sua 


chorado' marido, pai, sogro, 
da Missa no alta 


assistência esse piedoso act 


ia Leonor 


im celebrar o Santo Sacrifício 


D. CAROLINA ROSA 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua familia agradece reconhecida a todas as pessoas que se dignaram 


tir às homenagens fúnebres prestadas à memória da saudosa extinta, e parti- 


cipam que amanha, Sábado, será celebrada a missa por sua alma, às 8 horas e 
meia, na igreja de S. Nicolau, o que desde já reconhecida agradece às pessoas 
que se dignarem assistir a este religioso acto. 


Porto, 29 de Novembro de 


1946, 


José Maíia Gimies 


Missa do 15.º dia 


Sua famíília repara por este meio qualquer falta involuntária nos agrade- 
cimentos devidos às pessoas que lhe manifestaram o seu pezar por ocasião do 
doloroso acontecimento que a eniutou e ao mesmo tempo agradece a assistência 
à missa que, por alma do saudoso finado se realiza amanhã, Sábado pelas 9 horas 


e meia, na igreja dos Congregados. 


D. Rosa Muns Py 
de Villadelprat 


FALECEU 


Seus filhos, noras, genro e mais familia, comunicam às pessoas das suas 
relações e amizade o seu falecimento e que o funeral se realiza hoje, às 15 horas 
« meia, na igreja paroquial de Oliveira do Douro. 


Vila Nova de Gaia, 29 de Novembro de 1946. 


INÊS VILLADELPRAT BALDAQUE GUIMARÃES 
LUÍS VILLADELPRAT MUNS 

MIGUEL VILLADELPRAT MUNS 

JOÃO VILLADELPRAT MUNS 

MARIA TERESA FRAGA POMAR VILLADELPRAT 
MARIA RIBAS BOSCH VILLADELPRAT 

MARCEL BALDAQUE GUIMARÃES 


Miguel Muns Py & €., L.º 


comunicam aos seus estimados amigos e clientes, o falecimento da Ex."* Sr.* D, 
Rosa Muns Py de Villadelprat, mãe dos seus sócios e que o funeral se realiza 
hoje, às 15 horas e meia, na igreja paroquial de Oliveira do Douro. 


Vila Nova de Gaia, 29 de Novembro de 1946 


EM 


TODOS OS SÍTIOS DO GLOBO HÁ SEMPRE QUEM 


aos que andam à nossa procura 


«AQUI ESTAMOS» 


BUSQUE DO MELHOR 


Os nossos anúncios têm apenas o fim de dizer 


WARRE'S PORT 


FUNDADA EM 1670 


NAS BOAS CASAS à DE 35a 120 Esc. CADA GARRAFA ——— 


NOTA — A venda do vinho WARRE'S PORT está organizada em todo o país e 
estrangeiro. Se V. Ex nos informar que o seu fornecedor habitual não tem esta 
murca, tentaremos, imediatamente, através dele, promover ao fornecimento, pois esta- 
mos sempre desejosos de neutralizar as deficiências que surjam. 


( Travessa do Barão de Forrester, 10 — GALA — Teletone, 3188 ) 


Regimento de In- [Hidro - Eléctrica do Cúvado, S. A. R. L.[Companhio de Fo- 


“fontaria n.º 6 


Arrematação de lavacuras 
2.º: Praça 


Faz-se publico que no dia 5 do 
imo mês de Dezembro, pelas 15 
na Secretaria do Conselho 
Administrativo, proceder-se-á a 
arrematação das lavaduras dos cal- 
deiros do rancho geral e das sobras 
das praças desta Unidade e adidos 
durante o próximo ano económico 
de 1947. O caderno de encargos res- 
pectivo estará patente na referida 
Secretaria todos os dias uteis das 
14 às 17 horas. 

As propostas formuladas confor- 
me o modêlo constante do caderno 
de encargos deverão ser entregues 
no mesmo Conselho, até ao dia é 
hora indicados. 

O Chefe da Contabilidade, 


Julio Alberto Vieira 
capitão 


Lei 


Sede no Porto — Praça do Marquês de Pombal, n.º 203 


| Subscrito — 90.000.000500 
CAPITAL | Realizado — 27.000.000500 


CHAMADA DE CAPITAL E TROCA DE CAUTELAS 
POR TÍTULOS DEFINITIVOS 


Conforme anúncio publicado em 25 de Setembro transacto, são avisados 
os Senhores Accionistas de que, de 2 a 27 de Dezembro próximo, serão trocadas, 
na Sede desta Sociedade, as cautelas peles respectivos titulos definitivos e con- 
juntamente feita a chamada da 2. prestação do cepital subscrito, fixada, mos 
termos estatutários, em 25 % desse capital, ou sejam Esc. 250500 por cada acção 

Aquela operação, que terá lugar todos os dias Úteis, excepto aos sábados, 
das 0 as 12 1/2 horas e das 14 às 16 horas, será efectuada pela ordem seguinte 


750 


1.º semana — cautelas de N.º la 
EAR — » »» 751 a 1.500 
Ra — » » » 1.501 a 2.250 
42» —as restantes 


As cautelas pertencentes ao mesmo Senhor Acclonista, embora com núme- 
ros a que correspondam semanas diferentes, serão aceites conjuntamente 


Porto, 26 de Novembro de 1946 
Pela Hidro-Eléotrica do Cávado, S. A, R.L. 
O Presidente do Conselho de Administração, 
a) Pedro Ignácio Alvares Ribeiro. 


am VANTAGENS PARA TODOS 


mento Cotonial 


Ss. a. R. L. 
Sede no Porto 


Para os devidos efeitos se anun- 
por escritura de data, 
lavrada nas notas do notário abaixo 
assinado, foi aumentado o capital 
social da COMPANHIA DE FO- 
MENTQ COLONIAL (S. 4. R, L.), 
com sede no Porto, nos termos se- 
guintes: 

«O capital social 
33.000 contos passa a ser de 49.500 
contos, achando-se o aumento de 
16.500 contos, representando duas 
parcel uma de 11.000 contos e ou: 
tra de 5.500 contos, todo subscrito 
e representado por 750.000 acções 
«A», do valor nominal de 22500 
cada uma» 


que era de 


Porto, 21 de Novembro ae 


1946, 


aos 
O Notário, 


Eduardo Santos Maia Mendes 


1 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 

de serviço para qualquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADORA Rus Jose Falcão, 
BI Telef 7478 1340 


eua Ss Atas 
Andar novo | 


Tomaz, 
o cont Tratar com 
ALIPIO ANTERO, Rua 

108-2º — Telet."NO1L 


ANDARES ALUGAM-SE 
Rua de Augusto Rosa, 176, 
Direito, 


CASA CENTRAL 
Aluga-se em Matosinhos, Carta à Redac 
ção a R, R 


CASA — ALUGA-SE 
com visões, 
tal sita na Rua Faria 
junto à Constituição (inha 20) 
mesma das 13 e meia às 17 


to de banho e quin 
Guimarães, 510, 
Ver na 
21633 


e maes 
Estabelecimento 
moderno 


Aluga-se 
419, amplo, 
qualquer rai h 
trespasse. Tratar com o proprietário 
ALÍPIO ANTERO. Rus Cata. 
rina, 108-2º — Telef, 7011, 

TE CE 

GARAGEM 


aluga-se na R. do Pinheiro Manso. Fa- 
lar R. St* Tidefonso, 233 — Tel 


COMPRAS 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 
Balcões, compram-se, Vale Formoso, 249, 


RAPAZ PARA DROGARIA 
externo precisa-se até 16 anos. Fa 


Confie na Relojoaria 


ar das 


17 às 19 horas na Rua da Meditação, 45. 

E “ui JJ. MOURA 
TORNEIRO DE PEITO ida da), Vá ver esta grando relojoaria. 
erp Pre “sgao | Ver o seu sortido e os seus preços — 


O maior depósito de relógios — Gran- 
des descontos para revenda — VA 
VER—R. Santo Ildefonso, 58-64 — 
Porto — Telef, 6274, 21599 


CAMION 
«FOR D»-V-8 


USADO 
3,250 kgs. 
Pnous novos 
Garagem «Comércio do Porto-2,º 
scenes 


CEVADINHAS 


americana, canadiana, nacionas 
FLOCOS DE AVEIA 

canadianos 

MASSAS 

Americanas, miúdas, 

ALETRIAS 

americana «Caruso» em meadas, argentina 

«Tampleris comprida 
Em armazem e à chegar, aos melhores 


TECNICO — PRECISA-SE 

para fábrica de enchidos, 
ção numa terra da provincia, Ordenado 
e condições a combinar arda-se si- 
Kilo, no caso de estar aínda empregado. 
Resposta à SL P Rua de S. Marcos, 80 
— Braga. ai490 


em organtza 


PERDEU-SE 
PERDEU-SE 
entre Gaia e Vilar 


do Parafzo 

e calf e 

-se quem o 

Arcozelo, 
s. 


um pacote 
peles para 
ntregar n 
ou comu 

11 


TRESPASSES 


PEIXARIA PASSA-SE sortidas 


num dos melhores pontos da 
rigir ci à Redacção às ih 


PAS: 


-SE preços, 
Estabelecimento, no centro, Dimensões | Bastos, F.dos & Magalhães, Ld. — Lray. 
90 m2. Carta à Redacção a O, J sta | Sê Fernandes Tomás, 108 — Porto. 19696 

ayo19 | ———————— — - 
— CASA VENDE-SE 
PASSA-SE ESCRITORIO para bom emprego de capital tem lindas 


das Jo às 14 horas. 
— Porto 


Ver o 1 
Miradouro, 


CARROSSERIAS 
Tacos, calços e tiras de borracha pró- 
Vendem-se 


vistas, 


ou armazem. Rua Muro dos Bacalhoel- | Y 


ros. Falar: Rua Sá Noronha, 64. 21563 


prias para, corrosseras. na 
VENDAS Rua do Sol, 59 — Telef, 9710. 2is24 
AUTOMOVEL «DE SOTO» Casaco peles lontra 
1998 em óptimo estado, vende, particular, 
Praça Guilherme Gomes Fernandes, 10. | Novo, vende-se. Rua S, Braz, 527 Porto 
21525 21604 


O2TIMO ESTRUME 
e para jardins todo o ano na R 
de Vila Meã (Exploração Porcina) 

Telefone 5249 — Porto. Eu 
PREDIO AO JARDIM DE S. LAZARO 

De 4 andares e quintal próprio 
endimento. Ver é tratar: 
Rua Visconde de Bóbeda. 52 das 14 às 17 
homs ou Rua de Traz, 48-2º, Sem inter- 
mediários, 21470 


PNEUS 
de BICICLETA 


Prontos a embarcar na 
América, das medidas 
26,1 3/8 e 28,1 1/2 Só para 
quantidades superiores a 
500 pneus. 

Carta à Redacção a P. B 


PNEUS 140x40 
Vendem-se dois quase novos Dunlop de 

atural. Rua Barros Lima, 931 
21507 


TARRACHAS PARA TUBOS 
INGLESAS 

Recebemos nova remessa. 

des Alv * Lt* — Rua 

183-1* 


— João Men- 
os Flores. 
21617 


K.N.S.M. 


«ODYSSEUS» 


CARREGA PARA: 


Tanger, Barcelona, 
Génova e Leghorn 


no RIO DOURO 


em 2 de Dezembro 


AGENTES 


JERVELL & KNUDSEN, 


E 


Largo Terreiro de Alfândega, 4— PORTO — Telefs. 517 e 7944 


Norton Lines, L.'d 


Carreira regulor entre PORTUGAL e o BELGICA 


Para ANVERS 


| lu «COXWOLD»>-- 
Mu «ANDONI»-- 


Entrou no Rio Douro para carregar 
em 30 do corrente, 1 e 2 de Dezembro 


Esperado em 5 de Dezembro para 
carregar em 6 e 7 


Para cargas tratar com os agentes 


E. A. Moreira & C.”, L.“º 


Rua Infante D. Henrique, 61-1.º— PORTO — Telefone, 4200 


LISBOA, 
ROTTERDAM, 
ANVERS e 
HAVRE 


Para 


NEW YORK 
Funchal 
Ponta Delgada 


e todos os demais 
portos dos Açores 
(com baldeação em 


Ponto Delgado) 


| 
| 


“Gonçalo Velho”: 


«Pero de Alenquer» 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos 


Esperado 
hole 


| Entrou está à 
carga em Leixões 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


141 c 6589 
) Estado 177 


Rua Nova d Altandega, 20-21— PORTO. Telets 


K.N. 


Para Anvers, 


Amsterdam 


e Rotterdam 


/n “ARY SCHEFFER” 


Esperado no Rio Douro em 4 de Dezembro 


Recebe tambem carga com baldeação em AMSTERDAM para 
a SUIÇA, CHECOSLOVAQUIA, INDIAS HOLANDESAS, HONG- 


-KONG, SHANGAI 


e SINGAPURA 


AGENTES NO PORTO : 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


Largo do Terreiro da Alfândega n.º 4 — Telefones: 517 e 7944 — Porto 


TONEIS AVINHADOS 

Vendem-se 4 de boas madeiras capact- 
dade 72 pipas, Rua José Mariani n.7 1— 
Gaia, 21630 


TERRENO NO CENTRO DA CIDADE 
Vende-se, Só se trata com o interessado. 
Resposta a 200. 21645 


VENDE-SE CILINDRO 
Falar: Run Alexandre Herculano no Au 


— Porto. 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 

Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourlvesaria Santos Carvalho Rua Santa 
Catarina, 33. Telef, 7293, 1391 


TANQUES DE FERRO 

para azeite compram-se 3 da capacidade 
de 2 a 2.500 litros cada, Rua de S, João 
n.º 54 — Porto. 21630 


E========—. 


OFERTAS 


DINHEIRO S/ HIPOTECAS | 
juros desde 4 %, fracção de 3 a 1500 con- 
tos transacção rápida e nas melhores 
condições. COVAS — Run do Almada, 
7. 9 


OFERECE-SE 
Criado de 16 anos com informações das 
18 às 20 horas, Travessa da Boa Viagem 


nº 33 — Porto 21507 
OFERECE-SE COBRADOR 

com anua! de rede geral, com fiador. 
Falar, Rua da Carcercira, B88-1º. Porto. 


OFERECE-SE EMPREGADA 
para caixa ou à prática para escritório. 
Dá informações e fiador, falar Calçada 


Sobre-o-Douro, 1 — Massarelos. * 21443 


FOGÕES AMERICANOS 


VOLTIETROS E AMPERIMETROS 

. 25/amp. e 30 v. 50/amp.. Preços 

— LEVREAUD, LT", — Rua 

de Cedofeita, 256 — Telef. 6974 — Porto 
21470 


AUSTIN 10 H P De maximo rendimento e economia abso- 
a". ADI 2 tetas do EPA — LE- 
EAUD, LT, Rua de Cedofoi 
1946 Telef, BIA — Porto, 
Vende-se. Rua de Sacadura mi 


FIOS DE BOBINAGEM 


Cabral, 29 — PORTO, Esmaltados e cobertos 


m algodão, Aos 


e pp | TTICINOICS preços. — REAUD, Li 
= Rua de Cedofeita — Telf. úM4 — 
Porto, 21470 


A POPULAR 


Tem para vender, em plena labora ' 1 i Í à 
ama Biorca e eoncertaao netas 1] Giesta, Tojos, Pinhão, 
Bu Na sede “de A POPULAR se dão 
mais completas informações a quem pres Tremoço bravo 
tender adquiri-la, Tem, também, imen- ag 
sas Quintas, Bairros, Terrenos, Casas, (para adubação das terras) 
EEN en POPULAI Encontra-se nos melhores preços na 
RUCA A Sementeira de Alipio Dias & Ir- 
Rúaidá Passos Manudl, -Bo-L* — Rua Mousinho da Silveira, 
Telefone 5945 Rara 
21646 e 


e e ——õ——— 
AUSTIN 


4 portas, 3 cavalos 
"1940, Mecanica 
bom preço. Informa 


«HILLMAN» 


ULTIMO MODELO 
Como novo 


calçado de novo, 
impecável, Muito 
Tolefone 15591. 
21657 


EE————s— 
PEDIDOS 


COZINHEIRA PRECISA-SE 
para casa de pasto, dias de bastante mo- 
vimento, Av. Serpa Pinto n.º 43 — Mato- 


sinhos — Telefone, 583, 21524 


Empregada/o 


Para prática em escritório. Que escreva 
regularmente e noções de dactilografia. 
Resposta com referências e ordenado que 
pretende à Rua do Bonjardim, 426 a 
«Empregado». 21615 


INSTALADORA ELECTRICA 

Avenida Rodrigues de Freitas n. 204. 
Precisa de electricistas, 21629 
MEIO CAIXEIRO PRECISA-SE 

Para casa de viveres. Falar Praça Mou- 
sinho Albuquerque, 61, 21532 


Garagem «Comércio do Porton-1.º 
T—õ— 


LIMALHA DE LATÃO 


escape ae 
ES TE Io Ira 
Batata para semente 


aVALENCIANAS | vende-se cerca de 300 quilos, Rua 9 de 
Vende; José de Magalhães Julho, 172 2160: 
e Castro, 


MOBILIA VENDE-SE 

sala de jantar, nova, contra placado 

massiço com mármores, espelhos é cris- 

taleira. R. Formom, 4M-5* Dt, 
y! 


Peso da Régua, telefone 188 


Despachos directamente da ori- 
gem ou do seu armazém de Régua, 


MOTO VENDE-SE 
New Imperial de 3 e meio nova. Calçada 
de Novo, Largo da Lavandeira — Qji- 
veira do Douro — Gala — Telefone, 
3600. 21600 


CAIXA DE VELOCIDADES 
»Ford» V-B. Vende-se. Rua Raimundo de 


— o — Gaia, 
Carvalho, 406 — Telef, 3154 Ro 


————————— 
COFRES 

Monobiocos e de todos os modelos. Ca- 
sa dos Cofres Usados Rua dos Caldei. 
relros, 117. Tolef. 2110. 18157 


TUBO DE TELA 

De todas às medidas. Preços de reclame 
— LEVREAUD, LT." — Rua de Cedofei- 
ta, 256 — Telef 6914 — Porto. 


21410 


VENDE-SE 


Por partilhas urgentes, prédio 
devoluto na Rua 5 de Outu- 
bro, 202, com cave, andar, 
água-furtada e bom quintal. 
Ver das 14 ás 17. Preço, 250 
contos, sujeito a oferta, 
O ST eae 


VENDE-SE UMA CASA 
Em Lisboa no Béco do Almotacé 3 e 5 
e outra na Rua do Recolhimento ao 
Castelo pequeno de St* Cruz nº 58 à 
62. Rendas antiquíssimas. Recebe pro- 
posta Luís Faceira — Souto Maior — 
Lisboa. 21602 


VENDEM-SE 
8 pneus 550x16, recauchutados e de orl- 
gem, Falar ná Rua do Almada. 63. , 


DIVERSOS 


eee 


Restaurante S. Paulo 


Rua Cimo de Vila, 60:62 - PORTO 
o S, PAULO é o Rei da Feijoada 
6 Carioca. todas as tercas-feiras 

sábados 
Não esqueça: SABADO o 3: FEIRA 
vá comer a Feijoada Completa 


» Carioca. 
Coma o Bife à Copacabana 
no 8, PAULO. 20u35 
No S. PAULO é onde «e come 


alhau q 5. Paulo, às quintas- 
a, 


o 
-teiras Tripas à Portug 'ome os 
vinhos das melhores regiões, no 

RESTAURANTE S. PAULO. 
Rua Gimo de Vila, 60-62 — PORTO 
CRE eee 


ETUDO PARA cICLISMOS 


oe —— 


CRESPO & BORGES, LTD. 
R Candido Reis, 58 — Telet 2259 


Armazens Nacionais 
de Tecidos, L.” 


Temos o pesar de participar aos 


nossos Ex."* clientes e amigos o 
falecimento da Ex."* Sr D, Teresa 
Pereira Gomes, estimada sogra do 
nosso sócio sr. Luís Correia de Sousa 
Areias. í 
Rogamos o favor da comparên 
cia ao funeral que se realiza hoje, 
pelas 10 horas da manhã, na igreja 
da vila de Paços de Ferreira. 
Porto. 29 de Novembro de 1946 


NTUROS 


Prof. agreg. da Fac. de Medicina 


CLINICA GERAL — DOENÇAS DO 
CORAÇÃO — ELECTROCARDIO- 
GRAFIA 
Praça D. João 1, 2: — Telef. 5351 
(Marcar hora de consulta) 


Dr. Celestino Maia 
Sifilis — Pele, couro cabeludo 
j Neve sarbónica 

Rúa Formosa, 404. Telet 


DR. VEDO Li 

Médico do Sanatório Semide. Com 
tica nos hompitais da Paris 

Pulmões — Sifilis — Clinica 


Rua Sá da Bandera 522-)." 
Das 16 ás 20 horas — Telefona. 2238 


Dr. Adriano Marinho 


DOENÇAS NERVODAS 
Praça de Carios Alberto, 1l0-Telet 6308 


1465 


Lt 
eral 


Luís Correia de Sousa 
Areias 


Cumpre o doloroso dever de par- 
ticipar aos seus amigos e clientes o 
falecimento da sua estimada sogra, 
Ex" Sr D. Teresa Pereira Gomes, 
solicitando-lhes o favor da sua com- 
parência ao funeral que se realiza, 
hoje, pelas 10 horas da manhã, na 
Igreja da Vila de Paços de Fer- 


reira. 21647 
Guimarães, 29 de Novembro de 
1946. 


Drs. Oscar Moreno e Alves Pereir 


RINS E VIAS URINARIAS 
Praça D João L 25-2, ás 3 horas 


Dr. Cândido” F. Lago 
PELE E SIFILIS 


MEDICO SPECIALISTA 
Com nrática nas clínicas de Paris 
Bruxelas. Berne é Strasbourg 


“DR. PAULINO FERREIRA 
CLINICA MÉDICA 2a 
Consultóri R. Fernandes Tomaz, 


818, das 4 ás 7 horas. Morada: R. 
da Alegria, 919 — Telefone, 8323 


« Corlos Alberto do Rocha 
Médico da Assistência Nacional 
ace Tuberculosos 
Doenças dos pulmões — Clinica geral 
CONSULTÓRIO : Rua da Conceição, 8 
Das 4 ás 8— Telefone, 4478 
RESIDÊNCIA ; Rua da Constituição, 1024 


E) 


